
o TEMPO - Massa 'Polar: Em curso. Pressão
�

Atmosférica Média:l0013.6 milibares. Temperatura
média do dia: 16.3 graus. 'Umidade relativa média
do dia: 77.0 por cento. Estado médio do Céu:
Cumulus, Stratus, formações de neblinas úmidas

.

noturnas nas Serras, margens de rios, litoral e vales
do Planalto. De, meio a encoberto. Sem
possibi�idades de

_
geosidades no Planalto.

TerrdencJas a form a.çoes de ventos de rajadas no

Planalto e partes. do Litoral. Estado médio do
Tempo: Com chuva s esparsas e passageiras no

.

Litoral e Planalto. Estado geral do Tempo no

Estado: Com instabilidades, passando a- estável.
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s .. Catarina

terá centro

de pesquisa
espacial

o Instituto de Atividades Espaciais'
doMinistério da Aeronáutica vai
'realizarpesquisas em- território
catarlnense, na ionosfera, para o

estudo da propagação de ondas
eletromagnéticas de baixa

frequência. As bases transmissora
e receptora serão instaladas

em União da Vitória e Itajaí. (P.3)

Coletivos pedem novoaumento
r

Página 16.

\

DISP SA DE PONTO - O Governador
mbo MachadoSalles concederá dispensa

de ponto aos "servidores que,
comprovadamente, participarem do XIV
Congresso dá Associação Brasileira de
Mulheres, a realizar-Se de 13 a 18 de outubro
próximo vindouro, .

no Rio de Janeiro,.
. Guanabara,

Acupuntura
A acupuntura -" uma das mais velhas

técnicas da Medicina - terá a

partir de hoje um cursa especial
de introduçõõ. Quem ministra é o

.

Dr. Frederico J. Spaeth,
autoridade mundial no assunto (P; 16)

, '

\

Campanha quer economizar combustível
'. ----

.

� .

Pãgina 5.

Argentina: a crise continua.
Página 2.

EUA mantém restrições, a

I.

Cuba
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o Presidente Gerald Ford. disse ontem que o:s Estados Untdp�_lJ�º,.!I!'!da,rª(), �u.ª polí�ica com relação a Cuba. A política nort: americana no Caribe só mudará "quando a política cubana em relação a nós também mudar", disse Ford. Esta posição é a mesma de Nixon (Página 2),
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Irresponsabilidade fatal
t

A imprudência do'motorista de um Scania- Vabis, placa RO-OO-97, '

de Lontras, quase provocou a morte de KuniyuriHirano
.

e sua acompanhante Maria de Lourdes Ferreira Esoindola.
que viajavam no Volkswagen DV-17·00, de Assaí (PR), colhido pelo
caminhão. Até a noite a passag�ira estava em coma, em Brusque (P.ll).

A produção solidária
o cooperativismo na comercialização da produção agro-pecuária
constitui uma das mais bem sucedidas fórmulas de ativação

econômica do Oeste do Estado. Chanecô sedia a maior parte das
cooperativas. O espírito associativo abre aos produtores
horizontes mais amplos para as suas safras (Página 9).

o paradeiro damiséria
Aumenta a cada dia o número das familia itinerantes que, desejando

por um fim ao seu nomadismo, resolvem se estabelecer em
. Floianàpolis, fixando residência nos subterrâneos da cidade.
. Sem emprego e sem qualquer tipo de habilitação, os homens

e as mulheres dessas familias vivem na miséria mais absoluta (P.16).
. IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, do papel decisivo na vitóri J'1
toral peronista de març�eij1973. Ocupou posições' de
tantes .no efêmero gove;:PO!.
ex-presidente Hector Cal!) do
mas começou a ser afastadaPO!�,., Coma renuncia por ele apresen'! '

em julho de 1973, que Pos
. a,d�

,

tou a efetiva retomada do
SlblU.

por' parte do falecido presi��.de!Juan Domingo Peron. O ú �te
baluarte que lhe resta sãc as lUG?
versidades oficiais;mas, tam��.ne sse campo, espera-se '

" . ,umaorensiva governamentill. OS'I'd '

d' ,', I e.

r�s" a ��endencia revolucio '

na admitem que lutam
na,

'instauração de um sistema s
P�la

li t fi d
" oCla·

s a, en osa o com o "n .

1·
'

lu ci aClO.
na .isrn o revo UClOnário" dperonismo ttadicional. o

"SUICÍDIO POLÍnCO'
,

Outras -forças políticas de
querda, aliadas ao setor radl' eaJs"d '. c
o perorusme, .desenvolv·' ,

ontem gran�� esforço para c:
vencer os dirigentes desse setorde que passar para a clandes!i .

da�e seria um "suicídio pOlí�:.
.co . E, segundo se expresso
'um líder comunista, "isso eqU�valeria a abandonar o Catllp
para a direita".

' o
,

fO jornal Nuestra PaLabra'
porta-voz oficial do PC, comen:
ta, em seu último número qUe" d'

'

nem tu o esta perdido;,. mas
pode s� perde�, caso não �jam
assumidas atitudes autentica.
mente revolucionárias. Há mUI.
tas conquistas a conservar e esta.
mos, em, plena batalha contra o '

1!!!perialismo e a oligarquia",
Entretanto, na direção peto�

nista de esquerda, parece preva.

lecer o ceticismo com relação 1.1
possibilidades de continup agin
do legalmente. La Causa Pero
nista, semanário dessa tendên
cia, revelou ontem que "a hora
nos pede, novamente'l que nos

',entreguemos à resistência. E já
devemos aprofundar e ampliar a

organização popular, anuas à
retaguarda, o .que para um pe
ronista, significa, nem mais, nem
menos, do que voltar a dominar
a rua, organizar 6 bairro, ent(�'
gar stia cJsa a causa, etc. '

',�.,Ford" reafirma
amesma política

.. ,

deNtxon
com relação ao

·bloqueioeleCuba
. ,.

, ,

o presidente Gerald Ford demonstrou ontem que' <

segue a cartilha de Nixon ao pé da letra,
, apesar dos d�slizes cometidos por seu antecessor:

A politica dos EUA com re/4.fão ao caso cubano
, não sofrerá modificações tão cedo.

(
A proscrição da esquerda pe- nista .em geral, adotam hoje as

ronista parece imhlente' a julgar mesmas técnicas guerrilheiras e

pelos últimos acontecimentos' terroristas que utiliiaram contra
políticos na Argentina. Ontem o regime.militar,

'

essas premonições começaram a ULTRA--ESQUERDA
'

'stl materializar, principalmente, Até o momento; a maior par.-
pelo fato- de o governo da ptesi- 'te da atividade guerrilheira foi
dente Isabel Martinez de Peron desenvolvida pela ultra-esquerter decretado o fechamento do da, representada pelo temido
jornal Notfcías, porta-voz. do' se- Exército Revolucionário do Po-

,

'tor esquerdista do peronísme, vo - ERP -, é tendência trots
Ao mesmo tempo; versões de kista, ao qual os Montoneros
fontes governamentais que cir- haviam criticado por atacar um
culavam fartamente em 'Buenos "governo popular". Mas, depois
Aires indicavam que as drâsticas da morte de Peron, a' primeiromedidas governamentais pode- de julho, fontes fidedignas ga
riam agora ser dirigidas direta-v , rantem que a própria esquerdamenteâ ala esquerdista 'do movi- peronista começou a trilhar os
"rnento pe�o�ista: determinando' caminhos da guerrilha, iniciando
suaproscnçao, o m:sm9 ac?nt� . com'o assassinato.ia 15 .de julho,
cendo com sua facção guerrilhei- ,_ do ex-ministro .do Interior do
ra Montoner�s.. . . governo militar,' Arturo Mor

O setor dl�e�lsta �? peroms- Roig. A esquerda peronista não

m?� com posiçoes solidas t�nto negou a autoria desse 'atentado,
no. gove.rno, t�O�o n� partid�, A esquerda peronista cresceu .

s:�a o mce� Iva �r a proscn� espetacuJ.arJnente. durante o regi
çao, sob a al�gaçao de que os me militar que caiu durante o

Monto�eros ,e a esquerda 'per� governo Lanusse, desempeÍlhan-,,

,

Os EUA é-as demandas
f�;nfG':'t;s" do 30.,M;'ndo

Kissinger:
preparando
nova viagem .

ao,Oriente,

Em sua primeira entrevista concedida a imprensa 'desde que
assumiu o governo, o presidente Gerald Ford reiterou ontem que,
a política norte-americana em relação a Cuba somente mudará
quando "a política cubana em relação a nós e outras nações do
hemisfério se modificar". Além disso, Ford acrescentou que. a
atitude do seu país referente, ao caso de Cuba estava de acordo
com as saliçõe� .impostas pela Organização dos Estados
Americanos - OEA.

O comentário do presidente norte-americano foi yir'tualmente
a réplica 'ex;ata da posição -do ex-presidente Richard Nixon.
Contudo,' as, fontes diplomáticas acreditam numa màior
flexibilidade do novo governo em sua atitude à polftica cubana.

,

Segundo Ford, os Estados Unidos "certamente considerariam
uma mudança em sua política se Cuba demonstrasse uma atitude
mais amistosa para com WàshÍllgton. Asseverou, contudo, que
qualquer mudança na polífica norte-americana- "seria em acordo

I com aOEA". } .
,

Durante os últimos reses tem havido persistentes i�dícios
sobre uma modificaçãó da atitude cubana para com os Estados
Unidos, mas as decCarações de Ford parecem considerar Cuba

.,

Gomo um (i>...d� hostil. 'Por outro lado, entretanto, o'
prímeíro-críriístro cubano Fidel Ca�tro, na, semana passada,
alrrm�ue a posse presidencial de Ford poderia significar,õ fim
da �'intransigên�ia e má vo�ta,de" demopstrada pelo governo de
i' mon em relaçao,aO seu país.
ATITUDE IMPRUDENTE "

, ....

Por outro lado, respondendo 'a primeira' pergunta da
entrevista, Ford disse que concorda que Richard Nixon já sofreu
bastante com, o caso Watergate, e. que seria "'imprudente e

inadeq1,lado" faier qualquer promessa em relação ao ,que se

poderia fazer caso o ex..presidente fosse' submetido a julgamento.
Além 'disso, concordou' com' a opinião do vic�-presidente
deSignado, Nelson Rockeféller, segundo a'qual Nixon não deveria

. enfrentar o julgamento.
,_,..

'Uln delegado n9rte:�ericano, que participa da
Conferência Demogrãfíca dali Nações Unidas, em Bucareste,
qualificou' de "infantil" as demandas deuma "nova ordem",
econômica .em que as nações desenvolvidas deveriam Iímítar
seu prõpdo consumo .para aj.udar os países mais pobres. "A'
dístribuição.de recursos é impossíveL- afirmou .o delegado
Pilader' Claxton, "Os países sub-desenvolvidos devem,

. paralelamente ! ajuda externa" travar sua própria luta, para,
alcanç�r,o desenv�lvttiteittQ". _, <

�

'

••

MuItos, observadores .dos debates da Conferência
disseram .que a-constância das cr(ticas, ao .\plai1.ejamento ,

.famíltar era o,'resultado de "posições' ideológicas",'
-

acrescentando qlíe' "Isto, não impediria que muitos" dos
prineipais oposltores . propugnassem por medidas de
controle da natalídade .quando do regresso a seus países". A
China; que têm sua política de, controle da natalidade; se
�tua �ntre_os pat�s q.ue ,�ais energicam�nte se: opõem a

plamfica�o deQlográfica . " ".
.

.

'''VACAREPRWUTORA'.'
,

"-, Não se quer limitar o planejamento fanúliar ", disse a

secretária-geral da Féderação Intemacionã.l·de Controle dá
Natalidade. "Nenlluma mãe deseja ser uma vaca

reprodutora 'e nenhum pai quer ter mais filhos do que possa
nianter".

.

,

,', o pIan:eJamento familiar, em grande escala, fbi defendido
éÓtre outros países,'

,

pela Guatemala, Estados Unidos,
Canadá, ,Çoréiá do Sul, Tailândia, FilipiIÍas, Indonésia e

alguns países da Europa Ocide�tal. E entre os opositores.
mais' ferrenhos se destacam a Argentina, Cuba, Argélia,
Coréia do Norte, China, Tanzânia e Síria.

CONTROLE POPULACIONAL
Segundo aÍguns obsetvadores, a frnne atitude de muitos

países socialistas e do te17ceiro mundo, inclusive da América
Latina, puseram fim ao "regime. de urgência" nos eSforços '

para controlar a explosão demográfica eín todo o mundo.
,Em 'uma entrevista Iconcedida a imprensa de Bucarest, o
médico obst..eta, Fred Sai, que trabaI.ha para a Associação
,Médica Mundial, disse que "é uina vitória para o terceiro
mWldo e sua �fesa �o dt;senvolvimen'to, econômico que

.

I
relega a segundo· planá . o - problema do crescimento
populacional".' .

,

Por Qlltro., ladp·,.' a' secrefári�:_� da Fooeração,
Internacional ,de Controle da Natalidãfle';'júlia Heriderson"

.

disse- q'!e :.essa, "reação contrária" pode �r' llenéfica é por,
fim a crença de que "o' controle da natalidade é o,principal '

remédio para acabar com a pobreza", a�rescen:.taitdo que "a
conferência múndial sobre demografia, que conta com a,
partiCipação de 141 nações, representou, de certo modo,
um revés para os parti4ários da planificação,faniiliar":.

O secretário de Estado nor- ,

- te-americano Henry Kíssínger
pretende: realizarmais uma via
gem ao Oriente Médio, 'possi
'velmente em outubro, a fim de

preparar as novas retiradas.de
Israel dos 'territórios, árabes
ocupados.

' ,

Na segunda semana de se

tembro, o' primeiro-ministro
israelense Yitzhak Rabin viaja
rá aWashington para conversa

çôes com o governo norte
'americano, enquanto o ,chanQ
celer da Arábia Saudita, Omar
Sakkàf, se reúne hoje e ama
nhã com Kissinger.'

Tanto o secretário quanto
os governantes árabes desejam
manter o ritmo das retiradas

.israelenses, estabelecidas no

início; do ano. Entretanto,
Israel ate agora ·somente de
monstrou disposição par� uma

retirada simb6lica da margem
ocidental do rio Jordão e para

. negQciar uma' segunda retirada
do Smai.

.

O,S 'PROBLEMAS PEN
DENTES

\,

Fechado Qut�o jornal esquerdista"

/

\
,

.' Por ordem da presidente
fsabel Martinez de Peron, a

'polícia argentina invadiu na

, nGite de anteontem o prédio em

que funcionava a redação do

jornal Notícias, porta-voz da

esquerda p�rónista, desalojando

serviço de vigilância. Notícias,
vítima de 1,II11 sério alentado
terrorista da direita este ,ano,

.
vinha recebendo frequente'men
te ameaças telefônicas

seus líderes admitem que sua

ilegalização já e uma

"ppssibilidade concreta, para a

qual estamos' 'nos preparando",
I

,

Nà verdl;lde, apesar das con
vetsaç�s que vêm serido man- ,

tidas entre os Estados Unidos' .

,e ós países árabes, as questões
fundamentais do Oriente Mé
dio continuam insoliíveis.
Como a representação a ser

outorga,da aos palestinos em

futuras negoeiações de paz e o

reinício da ,conferência de
Genebra.

E os pr§priqs árabes ainda
têm que unifiéãr'sua' posição�
quanto .ao( t\lmas centrais.
Com tal fim, o chanCeler egíp.
l cio Ismail Fà1uny convidou a

Síria e a Organização de liber

tação da Palestina - OLP -

para reuruões" e em b�eve tartJ.�.
. béni a Jordânia será chamada a

partiCipar.

NaAL,jáhá
contra o boicote

17'
Já em nÍlarço do ano passado,

o 'então p.residente Peron,
-

fechara o' diário esquerdista EI ,
O l) T'R.O G O L PE NA, Mundo, acusado pela direita de

ESQUERDA ser financiado pelo .proscrito í
Exército Revolucionário do
Povo - ERP -, ,rincipal
Organização guelrilheira do pars.

anônimas.

seus funeionanos e fechando-o
ein seguida. Esta foi a segunda
medida drástica adotada contra

a imprensa ,-desde que o

per()l!ismo'-vpÍlou ao poder, em
maio do ano passadO. DEsta vez,
pórque o órgão'''não 'c<;!laborava
'êõíti a pacificação nacional".

Colômbia,. Costa Rica e yenezuela� resolveram
convocar uma conferência de ministros das Relações
Exteriores americanos para pôr foo aos 10 anos de
bloqueio diplómatico e e.conômico con�ra Cuba ..

,

'Nessa asserilbléil!:•. �, P�;.Q.ç�!��..t!lW1?�m..Jo,rJ�'l.e�r a

Organização dos 'Estados"�ericanos:·-;->OEÀ -:""';: � "abrir
'I ,cam!nho às nações hemisféricas pára que possam,

livremente, reatar relações, com o govenio de fidel
C,astro.

A cónvocat6ria da conferência de chanceleres, órgão
de c.onsulta da OEA, será solicitada na próxima semana

em Washington por Gonzalo Facio, da Costa .Rica, que.
afirma' já ter ° apoi,o de 17 nações da América Latin;l., '

1

A _conferência, embora ,deixasse sem 'eféito as !,ahçÕ'es
aplicadas 'a Cuba, não implicaria, ;por outro lado, na sua ,

reintegntção imediata no convíVIO da Organização dos
Estados Americanos.. Segundo Fa�io, "são duas coisas
distintas, porque de um l;tdo a revogação das Sanções é
de competência do órgão de cOnSult� da OEA, e de,
outro, a reintegração de Cuba ao organismo regional é,
decisão que deve ser tomada pelo governo 'desse país".
8idel ,Castr01 por sua vez, disse certa vez que jamais

'

retomaria à OEA.

Comet1ta-se, nos círéulos
polfticos, que o fechamento do
j01'l\al pode ser a primeira de
tÚil; séri� 'de-'m�;d� ·��tr�-a
esquerdà peronistá e

'p�rticularmente contra sua

organização guerrilheira,
Montoneros. E, emb.ora o

!llinistério do Interior tenha
afirmado que não pretende
tornar proscrita a OJ;ganlzação,

_, \I '....... ·\.l·�.

'1' A.-nteriormente"o ,governo já:
....f�cil'ãra vários semanários Je ,

revistas, entre eles o El Desca·

rnislldo, El Peronista, Mili tância
e, recentemerlte, Premícia Ar· ,

�ntina, semanmo'direitista que

aç;usava duramente os fun_ci0ná·
rios governamentais.

'Posteriormente, o chefe da

poÚcia fede�-Alberto Villar,
'

declarou' que no local forani
encontrados armas e impressos
com a identificaç.ão de um

\

-1
, França abre

venda de armas

a países do
•

�

• >-

.Otiente'Médio

Andinôs acusam Chile de abertura'
total ao i.nvestidor estrange;r�

A volta apressada'dos
cO$monautas sov;étic�s )

geir� e daS empresas mul- pressande que a CQlômbia
tinacionais". não �tava de acordo com a

,Os parlamentares; em disposição bliixada pelo. go-
'número de cifiquenta, 'éx- vemo. 'd,o Chile, regulamen-
, pressimmi . também o' seu' tando os, ,investimentos es- O governo frapcês 'revogou
apoiõ- rncondiciopal ao, pre" , trangeilos, por considerar ontem 6 embatio de' >Venda de
sidente Lopez MiclleJsen por . . que não se' ajusta a décisão arritas, 'li Israel e aos IEstados
defendet as bàSes.,atuais do. no.' 24, da Comissão' d� árabes, Írtlposto há s�te anos

Pacto-Sul-Regi.on� Andiii'o 'Acordo de Cartageila. Deyj- pelo presidente .• Charles de
diante 'da missão' chilena' do á ausência dé 'ínforina-

'

'Gau.lJ.e. "A' noção de embargo
,quando de"sua visita -à éo-' çóes oficiais,. ácredita-se que'

"

já nao .existe", disse um pOlta-
lômbia. '" ' ii oposição colQ.inbi� :nã9. voz pr�sidencial.

,

A' delegação' Chuénà, che- sofreu modificações após a' A proibição, na verdade,
tiàda pelo economista Raul visita 'dos representantes chi�", atiniiu apenas Israel, cuja for- '

Saez, por dois dias manteve ,lenQ& e é igual â atitude que / çâ aére.a incluía dezenas de
contatos com Lopez MiChel- tiveram os governOs do aVIões Mirage, uma vez .que os,

sen e com a chanceler Lieva- -Peru, Vengzuela, ,Bolívia e árabes praticamente nio ti

no Aguirre, mas todos os ré- Equado�, apesar de in'úme- nham ânnas francesas. O obje-
sultados das, conversações ras justificativas e argum�n- tivo da decisão foi castigar os
não fotam divulgado�. Con- tos contrários emitidós· pelo �raelel!ses ,por terem descorisi-
tudo, se sabe que a Chance- ,chefe da delegação cHilena dera,do ãs advertências do ge-
laria colombiana distribuiu que percorre atu�énte' neral ,De Gaulle contra uma

um comunicado, quando da todos os países membrosdó guérrÍl (ele considerou,ós ju-
chegada 'dos chilenos, ex- ,Pact@Andino.' ",:,

.,. deus como iniciadores db con

flito),
Ironicamente, a eS!llagado-

,

ra vitóri� dé 1967 deveu-se',
em parte, aos ataques dos Mi

rage contra' os aeroportos ára
oos; A ,surpreendéitte eficácia

.

d�sses �viões àjildo'u !l aumen�
!ar as vendaS ne mundo intei-'·

A atitude do Chile de
abrir suas,portas, indiscrimi
nadamente, a investidores
estrangeirOs foi constatada
anteontem à noite pela

.

. maiorIa dos parlamentares
colombianos atrãvés de um

documento no qual afirmam
que "o governo chileno pro
inulgou recentemente Um
estatuto sobre investimentos
estra!lgeiros que viola; nas

palavras e no espírit�, os

compromissos assumidos
através da decisão 24, pas.
sando por cima do principal
objetivo da integração andi
na, que é de criar condições
qu 'permitam .um desen
volvimento h3nriônico' dos
países membros através da
defeSa de seus interesses'
contra a manifesta interVen
ção das oligarqllias estran-

/, Mel10s de 40 horas depois de serem lançados ao

espáço, os dois tripulantes da 'nave soviética Soyuz-15
regressaram "à Tem; sem ter efetuado o' programad,o
acoplamento com o laboratório orbital Salyut-3.

,

A a'gência Tass, sem explicar po�que GeJl!la�Y
Sarafanov e Lev Demin não terminaram a mISSaO,

limitou-se a dizer que a Soyuz se aproxim:ou por diversas
vezes do laboratório, fez observações e inspecionou-o.

-A nave tinha por roo prosseguir os tej>tes 'dos novos

instrumentos instalados a bordo da Salyut,' em
preparação para o vÔo espacial,soviético-norte-americano
a ser realiiado nó próxirilO ano.

.

'

.

Quando foi lançada na n9ite de st:gunda-ferra, os

comunicados oficiais não mencionavam planos de

acoplame!lto,' mas o�. especialistas ocidentais
consideravam-no um item loglco do programa�

_

. GOVERNO.DO ESTADO
SECRETARIÀ DOS SERViÇOS PUBLICas

Â. CASAN ...� cla catarine�se de águas e saneamento

EDITAL

TOMADA 'DE PREÇOS N O 05'5/74.
Judeus reclamam do
"nti-semitlsmo 'fiancês .

A COMPAi\lHIA CATARINENSE DE·

ÁGUA,S E SANEAMENTO - "CASAN" -,
'

sociedade de economia mista, registrada' na '

Junta Comercial do Estado sob o 110.• 34.4.38
C.G.C. do Ministério da FaZ1:tlda no.

82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes
no. 17, em Florianópolis -,SC., comuilica que
se encontram a disposiçã<? dos interessados,
no endereco acima menctonado os elemeRtos
de TOMADA DE PREÇOS no. 055174, desti-
/nada a se!ecionar propostas para aquisic;ão de
Materiàl de p.v.e. Soldável para .QS Sistemas

J,
de Abastecimento de Água' das Cidades éJe
GRÃO-PARÁ, TUBARÃO, ANITA GARI
BALDI e IÇARA, SC.

b EDITAL encontra-se' afixado no mural
da recepção da CASAr'll, andar térreo, local
onde deverão ser entregues as propostas até ãs
15:00 (quin2;e) horas do dia 19 (dezenove) de
setembro de 1974.

. .

Florianópolis, 28'de Agosto de 1.974.
,

. ADIRETORIA

DiFigen\j:s jude)ls pediram ontem ao governo francês para
verificar o que. consideram ser a mais' séria onda de.,

anti-semitismena França desde o fim dà segundJ gv�ra mun�ial.
Petições nesse sentido foram enviadas ao minist�io do Inten�,
depois de uma série de incidentes, entre os quais, a pfofanaçao
de dois cemitérios, uÍn ataq�e a uma sinagoga, a explosão de uma

bomba iI sede de uma organização judaica e o surgimento de

slogans, anti-semitas nos muros' de Paris., "A semente de u,!11a
situação muito grave já existe", afirmou Claude Kelman,

porta-voz d9 Conselho Representativo das Instituições Judias na'

França, o,rganiziíção que coordena as' atividades políticas dos

principais grupos de judeus do país. '

,

O' novo 'aspecto da atual onda de anti-semitismo é que sua

origem não está ligada tradicionalmente aos grupos direit�tl)s,
inas às organizações esquerdistas, q,ue apóiam grupos palestmOs.
Um dos grupos, que se chama Dilavrance, que q1Jebrou as janelas

\ de uma loja num bairro judeu de Paris, e, segl:lndó Kelrnan,

financiado com fundos árabes. Kelman afirmou ainda <we o

sentido das. decl�ações dos parlamentares franceses,relacionàdos'
ao 1\l.undo árabe mudou. Antes, sua posição era claramente

. anti-israelense, mas agora, algumas declarações são quase
anti-semitas. ,\

ESTADO DE SANTA CATARINf'
SECRETARIA .DOS ·TRANSPORTES.E OBRAS'
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS 'DE RODAGEM,..

I I,

<
•

,"

.�

,

.. .'�

ro," .

, Além de favorúer o's paí-'
s�s árabes, a J:'evogação dO,em
bargo poderá aumentar subs

'tllilcialmente as exportações
fratIcesas de ,armamentos, ne

�ssárias para' compensar os

milhões de dólares que o pa{.s
deverá pagar este aro por suas

importações de petrólep, cujo
preço quádruplicqu.

.

Brevemente, a Frà�ça' en-
. viará 2,50 milhões de' dplares

.

" I ,'.

em armamentos para·a Arablll,
Sa,udita, ,Líbia, Iraque;
Kuwait, Abu Dhabi, Qatar e

Líbailo�

.

"

�,. AVISO'
o DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SÁNTACATARINA- co
munica aos interessados que se acha .aber;ta a TQMADA DE PREÇOS...;. EDITAL
No.. 32/74, para execução de uma ponte, em concreto armado, sobre o,Rio Mãe
L.l,Jzla em Nova Veneza, cõm prázo de entrega das propostas até às 1S;OO_,horas do
dia 19 de set�mbro de 1974, no Protocolo.Geral do DERSC. no EdiHcio_das
DiJet?r�as em Flor��nóPClI�s.

.

. .

.

,'. \..; '..... - .'
, Copia do refendo E,chtal e mal,ores esclareClinel1t!Js �erao obtid9s na Sede do,
DERSC., no éndereço acima citado.

,

.

,', .'

DERSC.;em Florianópolis, 28de a9Qstó de 1974.
. Eng. Civil E.mani Ab� Santa Ritta

Diretor Geral do DERSC.

/
(

De cada duas' pessoas
famosas, uma- é francesd,....

. De acordo com,um "censo" realizado por um grupo
,de . professores itiilianos, q'lJase metade das pessoas
famosàs que viveram entre os anos 1.000 e 1900
nasceram na França. Eles pesqui�ram ao tOOo·29.771
escritores, músicos, religiosos, estadistas, 'artistas,
hientistas, filósofos, professores e médicos. A França teiJ)
o maior número: 13.003, ou seja, 44,7 por cento.
Alemanha vem em segundo lugar, com 3.171 pessóas
famosas, 10,7 por cento. As personalidades britânicas
somam 2.900, 9,7 por cento, e as italianas 2.898, 9,7 por
cento. Também qllas� metade do total de personalidades
viveu no século XIX.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ô .presidente regional
da Arena, Jorge Bornhau
sen, prognosticou ontem

em Brasília ao Senador Pe
trônio Portella a vitória d�
_partido "por boa 'margem

,

de votos" para o Senado,
em Santa Catarina, e a elei

çã� de 9 deputados fede
rais e 25 deputados esta

duais. A 'previsão foi feita'
I reServadamente' ao presi-
! de'nte nacional da Arena,
I durante o encontro com os

1· presidentes de· diretórios
regionais, ontem instalado

! e que serácencerradc hoje'
! após audiência, no Palácio

,', ' do Planalto com o Presi
dente Ernesto Geisel.

i
- A motivação criada

com a escolha do Senador
Antônio Carlos Konder,
Reis para Governador, o

prestígio do candidato ao'
Senado, a presençade
ambos nó processo eleito-

, '

. ral, pregando, sem discri
minar, nos permitem ante

ver uma melhoria nós ré
saltados eleitorais em rela

ção aos insucessos verifica
dos nos 'grandes centros,
em 1972 - acentuou o Sr.

í. Joroge Bdi?�auSenda' Angente rena

catarinense
.

entregou, ao

li

Senador Petrônio Portella,
a seu pedido, um relatório
sobre as atividades do par
tido relacionadas com, a

Campanha eleitoral, desta
cando os esforços da dire
ção partidária "no sentido
de compor uma chapa nu

merosa, mas sem conçen
trações excessivas de can

didatos".
.

"Comparando a atual
chapa com a de 1970" -

frisa o documente - "de- ,

vemos destacar que naque
la ocasião, para 13 vagas à
Câmara Federal, apresenta
mos 11 candidatos, en

quanto que agora, pra 15
vagas, disputaremos' com.
16 candidatos. Para a As-"
sembléia, em 70, com 37

vagas apresentamos 54
candidatos, . enquanto que

. agora são 68 candidatos
para 39 vagas".

O documento dá conta
das atividades da Comissão

. Executiva, do Diretório
Regional e da convenção
realizada no dia 17 de ju
lho, .

"destacando-se o

clima de entusiasmo du
rante a realização dos tra
balhos" e o elevado índice
de presença, "o maior re

gistrado até agora". com

Udesc impl'anta prfi)gramà
,

\

de bolsas de trabalho e
\

i,á dispõe de 60 vag�s

,
Com mais de 300 candidatos inscritos, pura u� total

/
de 60 vagas, a Udesc encerrou as inscrições ao Programa
de Bolsas de' Trabalho ,para seus alunos neste semestre
letivo. Segundo explicações do chefe de gabinete da
Reitoria da Udese, Sr. Leocádio Grillo Cúneo, a bolsa de
trabalho se constitui numa ajuda para que o aluno possa,
manter seus estudos.

.

- O Programa de Bolsas de Trabalho - prosseguiu -

·
foi criado através de uni convênio 'entre a Udesc e o

Ministério .da Educação e Cultura. Pelo convênio o MEC
participa com 'certa/importância, o mesmo acontecendo
com as empresas, cabendo à Udesc administrar o

Programa. Para este semestre .serão aproveitados 60

t:���le�L:;���as de nível superior de Florianôpolis, .:
Barroso Leitevê problema dQ HSF' . ,i"

·

A participação do MEC denftt5"do Programa é de Cr.$ "::'�.�.::.;:',, .':�,.':,,2,':.;>�:' ::, '1"'J�U��: " " ':'�;".;' :'��::?' 'c.' '8'O,nO�'pôr mês por bolsista .: valor mfnímo - devendo ás Prometendo' "ievar à. apre- ficiados qua'!to nas at�vidades
'empresas participarem no mínimo com Cr$ 200,00; '.

ciação do Ministério o 'proble- . desenvolvidas-pela Superinten-
sendo que as mesmas, a seu crítério.ipoderão aumentar a ma aqui levantado. sobre odes- "dência Regionaldo Instituto-

contribuição.'
.

tino do Hospital Sagrada Fa- declarou.
- O bolsista deverá prestar quatro horas de serviço à míÜa � outros que igualmente O Sr: Celsó Barroso Leite

empresa, Notamos um grande interesse por, parte das me forem apresentados duran- esclareceu' que sua vinda a

, da C
.

al be d d
. te a minha .visíta", chegou Florianópolis prende-se exclu-

empresas não so apital, m como as emats .
.

ontem a Florianópolis o secre- sivamente ao convite que lhe'
cidades. As ofertas de trabalho para os bolsistas foram .

tário-geral do Ministério da foi formulado para proferir
maiores para os setores de engenharia de 'operação, 'Previdência Social, Sr. Celso conferência no curso de Direi-
eletrônica -e telecomunicações em' Joinville, nas Barroso Leite. Hoje á noite vai' to do Trabalho e Previdência
indústrias, explicou o Sr. Leocãdío Grillo Cúneo.,

'

proferir palestra aos partici- Social. Disse que os contatos

'.,' As demais' ofertas de trabalho; por ordem de pantes do curso de Direito do com o setor previdenciário "se

preferência dos empresários, foram para administração, Trabalho e durante o dia, em efetuam pelo desejo de melhor

pedagogia, educação física e bíblioteconomía. No caso caráter- semi-oficial,' 'manterá conhecer as atividades e pro-

específico de 'educação ffsica, as maiores ofertas de vagas contatos com "colegas do se- blemas que aqui se registram".

Para os bolsistas foram' feitas pelo Centro de 'tor da previdência". - Porém - ressaltou .;

>

li
.

d Em suá palestra o Sr. Celso Barroso [tala sobre previdência tudo o que aqui me for comu-Reabilitação de Florianopo s, que necessita e
Barroso Leite vai discorrer nicado, inclusive o estado in-

.funcionârios especializadps. para desenvolver os seus
sobre as perspectivas do novo específica e uma maior liber- Üefinid.() do Hospital Sagrada

trabalhos. Ministério, ,seus objetivos e dade de ,ação quanto � condu- Família - que se encontra
RECEPTIVIDADE funcionamento.' ção dos programas e atividades com 102 leitos vagos e sein-

Segundo o Sr. Leocádio Cúneó, houve grande Segundo declarou à impren- ligados à previdência sodal'\, uso por ter sido destinado a se

receptividade das empresas para com o Programa de sa, o Ministério da Previdência - Há ,atualmente 14 mi- constituir numa unidade de

Bolsas de Trabalho, sendo que algumas espontaneamente Social "é fruto de lJma�evolu- lhões de segurados, somente
, pronto-socorro do IN'PS - eu

estão se dirigindo à Udesc, comunicando a existência de çã6 do sistema previdenciário no INPS e Santa Catarina é um 'levarei aos setores competen-

vagas para os bolsistas. no Brasil e foi' criado para que
.

Estado crescente no setor, tes do Ministério, para sUa
·

_. Continuamos recebendo correspondência de 'se consiga uma dedicação mais tanto em quantidadt;: de bene- apreciação e poss{y,el soll,lção.

empr�sas que desejam oferecer �agas para Js nossos

bolsistas. Primeiramente, pensamos em oferecer 60 vag;:p;
para os estudantes,' neste semestre, mas este número

poderá ser aumentado, caso a oferta de vagas seja maior,
uma vez .que dispómos de grande número de inscritos

que nãQ puderam ser aproveitados ainda, disse o
·

funcionário da Udesc.'·
-' I

Tendo em vista o grande número de inscrições, que
�perou as expectativas da Udesc - mais de 300 - houve,
a necessidade de se fazer uma' seleção para -o

aproveitamento dos itlunos.
.

-

.

Para selecionar os inscritos - explicou

p�eiramente levamos em consideração as necessidad.es

fmanceiras do ,aluno, pois notamos que alguns do�
inscritos não tinham necessidade de trabalhar para
manter

.

os estudos tendo em vista o maior poder
aquisitivo de suas f�lU1.ias. PosteJ,"Íormente, a seleção foi
feita pelo maior número de vagas oferecidas pelas
emp{esas em detertninados setore�,. ��mo en��ari�
.operacional eletrônica e telecomurucaçoes - Jomville -

e administ�çãi> de empresas em Florianópolis, além dos

demais cursos:
CONTINUIDADE" ,

,

O Pro�r3ma de, BolsaS de Trabalho instituído pelo
Ministério da EduCação e C�ltura pode ter contiílUidade
nos próximos anos, desde que a Udesc - no caso de

Santa Catarina - saiba administrar dentro das normas

exigidas. I

- A continuidade do Programa nos próximos anos;vai
depender exclusivamente do trabalho administrativo que
li

. Udesc desempenhár . durante este semeStre de

experiência.' Se conseguirmos um bom resultado,
aUtomaticamente no ano que vem estará garantida, a
�ontinuidade do Programa, explicou o assessor da Udesc. '

,Os bolsistas, no desempenho de suas novas funções
den tro 'das empresas, receberão orientação dos

professores da Udesc. /

, - Nosso objetivo, ao acompanharmos as atividades
d.os alunos, é fazer com que eles desempenhem seus

�rviços de uma forma mais produtiva. Isso visa também
a que as empresas acreditem no Programa e renovem as

sUas ofertas de trabalho para .o próximo semestre letivo,
cQncluiu o Sr. Leocádio Cúneo.

I

Três municipios não 'apre��'!'tara�
suas contas relativas a 73 ao TeU

Góverno 'faz
-
, pesqinsas

I •

espaCiaiS em

Sta Catarina

ma semana, ficará praticamen
te suspensa a ordem de fiscali

zação que estava por ser decre
tada, Apesar do a traso, as. co

tas do 'FPM não foram suspen
sas, mas ficaram retidas no

Banco do Brasil.
Adalberto Lima �a Cruz

pretende adotar medidas de es

clarecimento para todos os

prefeitos no final deste ano c

infcio do próximo, visando a

concretização de todas as pres
tações dentro do prazo previs
to (que provavelmente será o

mesmo deste ano) e, com isso,
evitar problemas para os muni

cípios e para sua administra

ção.. '

calendário de visitas pro
gramadas, irão percorrer os
197 municípios", diz o re

latório. Em anexo, estão o

roteiro das visitak e relaçâo
de candidatos, os natos e

os indicados 'pela conven-
.

ção pattidária.·
COM GEISEL

Os presidentes de dire
tórios regionais, reunidos'
em Brasília, serão conduzi
,dos pelo Senador P�trôn:io
Portella a uma audiência
especial com o Presidente
Ernesto Geisel, no Palácio
do Planalto, hoje' à tarde.
O chefe da Nação,dirigirá
algumas palavras aos altos
dirigentes da Arena nos Es

tados, pedindo-lhes todo o

empenho para que o parti
do consiga uma ampla vi
tôria no pleito de'.15 de
'novembro. Nessa ocasião,
o Senador Petrônio Portel

la, já de posse & informa

ções detalhadas sobre a si

tuação em cada um dos Es
tados,' fará ao Presidente

, Geisel uma exposição em

tomo das providências já
tomadas' pelos respectivos
diretórios e das que serão
determínadas daqui 'para a

frente, no desenrolar do
processo eleitoral.

O equipamento a ser instalado em

Santa Catarina é o segundo no
gênero em todo o mundo .

O outro está
montado na Groenlândia.

. O Instituto de Atívida
des Espaciais pretende rea-.
lizar lima ampla pesquisa
em território catarinense,
destinada a estudo sobre a

propagação .qe ondas ele
tromagnéticas de baixa fre
quência, com análise da
baixa ionosfera. A infor-,
mação foi prestada pelo di
retor da' entidade, coronel '

'Hugo Piva,. que chegou
ontem a Florianópolis, a

fim de, às 14 horas de ho-
"

je, proferir uma palestra
no 'auditório do Centro
Tecnológico da Ufsc, sobre

\ as atividades espaciais do
. Ministério da Aeronáutica.

. Esclarecu que o Institu
to de Atividades Espaciais
vai instalar um equipamen-
/ to

. transmissor em União
da Vitória, município pa
ranaense que faz divisa
com 'Santa Catarina, e Um
aparelho receptor ,na cida
de. de Itajaí. Os equipa-

I
ti

.

mentos vão ser trans en-

dos pelo Instituto. .e se

constituem no segundo do

gênero existente no mun

do, O primeiro deles, colo
cado com o objetivo espe
cífico de pesquisa da
ionosfera,' encontra-se na

Groelândia. Segundo o

coronel Hugo Piva, o pro
jeto está aberto para a

cooperação de todas as ins
tituições diretamente inte
ressadas. Anunciou a pre
sença garantida da Facul
dade de Engenharia de
Joinvjlle e o início de con
tatos visando a particípa-, -'

ção do Centro Tecnológico
da Universidade Federal de
Santa Catarina.'

1
,

O coronel Hugo Piva
veio a Florianópolis acom

panhado do assessor cien
tífico do Programa de Pes

quisas e. Propagação Ele

tromagnética e do coorde
nador do Programa de Pro

pagação de Ondas Eletro
magnéticas, respectivamen
te eapitão-de-fragata José

• Luiz de Mello .Massa e

major Edsel de Freitas
Coutinho.

Na tarde de ontem o di
retor do Instituto de Ativi
dades. Espaciais expôs, ao
Reitor da Ufse !ls princi
pais objetivos da pesquisa
a ser realizada em Santa
.Catarinà,

CeLESC
DE SANTA CATARINA S.A.

;/ .

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº' 016/74,
,-

\

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC ,

torna. ptiblic? aos interessados, que realizará em sua sede, à rua José da
Costa Moellmann, 129, em Horiaaópotis, se., a concorrência pública

, 016/74 com vencimento marcado para às 17:30, (dezessete e trinta)
horas do dia 25 de Setembro de 1974:
OBJETO

Aquisição do mercado nacional de medidores de energia elétrica,
conforme relação anexa ao Edital.

INFORMAÇOES GERAIS
A) - Os interessados poderão obter uma cópia do Edital, contendo
todas as Especificações Técnicasecondiçõesgf:!rais de partiGip�ção; no
'ender�ço acima, no horário das 08:00 '(oito) às 11:00 (Ol1ze) e das 14:00
(quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira, ou por
solicitação escrita pelo correip, até 5 (cinc?,� �ias antes da datá do
vencimento da concorrência. , .

.

i

B) - Somente as firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de
Fornecedores da CELESC, poderão tomar parte da presente licitação.
PROPOSTAS
As propostas, atendidas as exigências e disposições do Edital, deverã'J
ser apresentadas até'a hora e data aprazadas para o vencimento fixado.A
sessão pública de abertura �as propostas apresentadas, s�rá,realizada às
08:00 (oito) horas' do dia imediato, ao. do 'vencimento nas, dependê!)cias
do edifício, sede da GELESC,J independentemente dá presença dos
interessados.

F.lorian6pvlis, 08 de Agosto de 1974.
�AR LOS GOES BESSA

Diretor Financeiro
\

Pagar imposto de renda em dia, Com o financiamento da União de
agora de,ixou,d� ,ser WOblerpa. ' Bancos você não corre o risco de atrasar

M�srno que a .éiata de vehClffiento' o imposto, nem' de '�erder o investiIriento
! \ das parcelas ,não coincida 'com-a data 'do DL 157,'

' ,

de pagamento do' s�u salálio,'
.

.

.

E para ter e�e serviço à sua

� ":,
.'

'FU·NDO tRESCINCO '157

aGRUPO UNIÃO DE BANCOS

Dos 197 municípios catari

nenses apenas três não regula"
rizaram sua situação junto ao

Tríbunalde Contas 'da União
com relação à prestação de
contas do ano passado. Na imi
nência da suspensão definitiva
"dàs cotas do Fundo de 'Partici

pação dos Municfpios por par
te do Banco do Brasil, os pre-

\

Segundo declarações do ins-

petor ,de serviço externo do

TCU, Adalberto Lima da Cruz,
as justificativas apresentadas
foram aceitas' sem maiores pro
/1;>lemas, depois da constataçãe
Ide problemas a que eles' não
tinham outra saída. "Um rnu

nic íp io :justificou � atraso
como consequência de proble
mas de ordem administrativa

interna. Os outros dois nãoti
nham serviço de contabilidade
'em condições de concluir o

balanço municipal" ..

Jorge"prevê
uma ampla
vitória

I

daArena
. No relatório feito a Petrônio,

Jorge destacou a càmpanha que a

Arena vem realizando no Estado,
com os candidatos

"pregando sem discriminar".

'I.

/

feitos desses municípios (cujos
"nomes não foram revelados)
devem procurar o Tribunal.de

-

Contas em Florianópolis para
justificar o' não cumprimento
de sua obrigação até o dia.30
Jle junho, prazo final' para

prestação de contas.

Depois que esses três muni

cípios executarem seus encar

gos, o que será feito na próxi-

J

I UNIÃO IDE .OS·FINAIICIA O SEU IMPOSTO
.OE RENDI E,O INVESTIMENm 'DO DL15Z

disposição, basta entreg'ar; a notificação
na sua agência da União de Bancos,

Nessa hor.a, aproveite para investir !'lO
fundo Fiscal que já provou sua qualidade,

O Furtdo CrescÍnao 157,
'

272 convencionais tendo
'direito a 301 votos.

Entre as atividades dos

ôrgãos partidários regio
nais estão as relacionadas .

·com os cursos de informa
ção política, distribuição
aos diretórios municipais
de instruções eleitorais e,

criação '�e um comitê de

despesa (com as eleições) e
'de IUID grupo de trabalho
para a propaganda e divul-

-

gação do partido.
' O parti

do se encontra em plena

..ampanha, já com roteiro

previsto, até Seu final. Os'

candidatos a Governador e
a Senador, cumprindo

Presidente ,do
TST está

desde ontem eID

Florianópolis
I
Procedente de Brasília,

chegou' natarde de ontem
a 'Florianépolis o Presiden
te do Tribunal Superior do
Trabalho, Ministro .Mozart
Victor Russomano, Às 20
horas, no auditório da Fa
culdade de Direito, o Presi
dente do TST proferiu
'conferência, abordando o.
tema "A presença da Justi

ça do Trabalho na vida so

.cial", dando continuidade
ao curso de Direito do
Trabalho e Previdência
Social, que hoje se enCetra.

O ministro Mozart Rus-:
s�mano foi recepcionado
no Aeroporto Hercílio Luz

,

pelo reitor Roberto Lacer
da; secretário da Justiçá,

-

"Sr. Walberto Schmidt,
autoridades universitárias,

académicos e. advogados.
Posteriormente realizou
uma visita ao Governador
Colombo Salles, no Palácio
dos Despachos, e â.Reito-

.
ria da, Universidade Fede
ral de Santa Catarina.

'ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO·.DE EDlFICAÇOES
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 09/?4.

AVISO
'. •

J

O Departamento Autônomo de Edificações tQtna público, para conhecimento
dos in'te�essados, que se acha _al!erto o Editàlali fomada de Preços no. 09j74, para
os serv,iços de URBANIZAÇAO DA ÁREA EXTERNA DO EPIFICIO DQ
TRIBUNAL DE JUSTiÇA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, em Florianópo-
lis. ,',

O E,dital, bem como quáisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do
Departamento Autônomo'de Edificações, no 10.0. andar do Ediffcio das Diretorias,
à Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. â 6a. feira, no horário dás 14:00 às
18:00 horas.

'

Florianópolis, em 26de agosto de'1974
ENG. HELIO COSTA
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' DIRETOR GERAL'
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EX-BOLSISTAS
No róximo dia primeiro

de, setembro estarão reunidos
em Blurrienau os Ex-Bolsistas
do ,Governo da República lfe
deral da Alemanha, região Sul
do 'Brasil, 'oportunidade em

que estará presente o Embai
xador da Alemanha no Brasil,
Sr. Horst roeding.

Este encontro dos Ex-lbol
sistas do Governo da Repúbli
ca Federal da -Alemanhá, uma
iniciativa da lfundação univer
sidade Regional de Blumenau,
estará fnclufdo nos festejos
alusivos aos 124 anos de fim
dação d� cidade de Blumenau
e Sesquicentenário da Imigra- _

ção Alemã no Brasil.
O referido encontro jem

por finalidade reunir 'os ex

Bolsistas para uma confraterni

zação e uma troca de idéias e

experiências no campo profis
sional-educativo.

Para o encontro, ao qual
deverão estar presentes inúme
ros Ex-Bolsistas dos vizinhos
Estados do Paraná'e Rio Gran
de do Sul, 'foi elaborada uma

festiva programação sócio-cul
tural. Vilson do Nascimento,
Relações Públicas' da Funda
ção Universidade Regional de
Blumenau.

·1 Cartas I
AVAl
Sou assíduo leitor desse

conceituado matutino e, como

tal, me surpreende certas car

tas de leitores que, usando de
um fanatismo exagerado e sis

tematicamente prejudicial ao

seu próprio, clube, exarcebam
em cometer inverdades, fato
aliás muito lógico, em razão de

rua própria mente fanatizada.
Diz um certo leitor, na co

luna que esse matutino reserva

aos mesmo, que o Avaí preci
sava de uma vitória para sair
do marasmo. Esquece-se o lei
tor que, muito mais que caça
níqueis, 'os três últimos jOgOR
entre as duas valorosas forças
do futebol catarinense, vale
ram também, pela disputa de
uma Taça (Câmara dos lverea

dores, se não me engano").
Ninguém quer perder uma ta

ça, é evidente, pois' ela repre
senta um trunfo lembrado por
toda a vida desportiva do clu
be. Ninguém se deixa abater

para alegrar a torcida dos
outros, pois isto seria sadismo
do Figueirense contra sua pró
pria torcida. i;; vitória ou as

vitórias últimas sobre o seu'

tradicional rival, não foram'

inexplicáveis, como cita. o lei-.

toro Afinal, Avaí x Figueirense
nunca deixou de ser um classi
co e nos clássicos vence sem

pre o que tem maior -controle
emocional; mais raça, mais fi
bra e mais camisa,'e, desculpe
a sinceridade, caro leitor, estas
virtudes 'sempre foram mais·

chegadas ao Avaí.
Finalmente, caro amigo,

saiba que, saindo da Capital,
do miolo da Ilha, você estará
saindo para, o interior; e em

sua carta você só aceitou uma:

realmente o Avaí só jogou no
interior, ou melhor, com clu

bes do. interior, Incluindo-se; é-
. claro, o Estreit�,:"reciuto �'�

,

massa alvinegra. Silvio Juliano

Luchi, Florianópolis.
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Boa oportunidade

LUA:
Muito cheia, hoje.
Talvez contente por estar tão longe.
EXPLICAÇ10:
Há tantos dias na semana que eu nunca

sei O que fazer com a metade deles. A
maioria "tão cabe nos sete dias da
semana de todo mundo. Sempre, sobra
para as madrugadas e fins de copo.
Horas em que antigamente eu -'coita
do - dormia.; Ultimamente muitas
coisas têm' ocupado as madrugadas
insones (insones, bonita palavra, né? ')
des te miserável aqui. Uma delas é· a
edificante mania/vício de brincar com

palavras. Brincaride poeta sem ser.

Brincar de mexer com vara curta nas

palavras. Aqui as madrugadas são gela
das e 'a,minha máquina, muito antiga,
não tem calefação, restando apenas o

triste consolo e companhia de idéias
antigas. Ser poeta. Sem rima e metro,
mas com muitas reticências, sintetizan
do uma vida em meia dúzia de palavras
gerai�. Depois ir a saraus vestido de
poetd. ,Como se vestem os poetas?
Não usam mais roupa de poeta, para
minha tristeza. Mas conservam o olhar·

. dos poetas? Também não. Então não
quer mais ser poeta de sarau.

'MANCHETES \
Símio tarado foge com neta do Tar
zan.

Abatido a palavrões o débil Gemido.
Gasolína vai aumen(ar a octanagem.
(só assim mesmo, porque aumento de
preç.Q nem é mais ai chete).

r v
"

Dentro de mais alguns dias, em candidatos um 'programa' de utili
obediência ao que determina a lê- .zação desses horários, através do

gislação específica, as emissoras qual se multiplique o esforço
de rádio e televisão estarão ce- com vistas ao fortalecimento das
dendo diariamente uma parte de atividades partidárias, hoje tão
seuhorárío de programação para reclamadas por toda a classe polí-
a Justiça EleitQ�al, que o trans- tica do País.

\

fere aos partidos pol íticos, a fim Devem os candidatos, por
de que seus candidatos o utilizem outro lado, ter sempre 'em conta,
em campanha com 'vistas ao plei- a circunstância de' que o eleitora-
'to legislativo de 15.'de rio�embro. do catarinense hoje felizmente já

Trata-se dê uma excelente se encontra num grau bem rnals

oportunidade - que não pode e elevado de maturidade do que o

não deve ser desperdiçada - de as registrado há alguns anos. E, jus
agremiações partidárias, através tamente por estar mais esclareci-

.

'seus postulantes a cadeiras no Se- do; ele não se deixa levar por
'nado, Câmara Federal e Assem- . mensagens sem conteúdo, pelas
bléia Legislativa, levarem ao, pevo promessas de 'vésperas de eleição,
a sua men'sagein, fazendo-o sentir arma que, inutilmente, ainda cos

a importância do papel que a tuma ser utilizada por muitos dos
classe política, pode desempenhar postulantes aos cargos eletivos.
na vida públicado Pafs, Para que os programas poltti-

Dispondo dos importantes ins- cos nas estações de rádio e televi
trumentos de comunicação que são venham a alcançar os objeti
são o rádio e a televisão, Arena e vos que deles se espera, torna-se
MOB devem traçarcom os seus indispensável a fixação de 'nor-

\,

mas capazes de, postas na prát
ica; suscitar o' interesse dos
ouvintes e dos telespectadores.
Tais' normas devem ser ditadas
aos candidatos pelos dirigentes
dos dois partidos, levando-se com

consideração o fato de 'que a

oportunidade
.

de afirmação da
classe pol ítica é das mais prom is

soras, desde que se saiba usar os

instrumentos que lhe são' postos
à disposição, através da utilizaâo I

desses dois meios de comunica
ção de massas. Caso contrário,
podem ter a certeza os partidos e.

os seus candídatos: o eleitor sim

plesmente desligará seu aparelho,
ou então o deixará sintonizado
no programa apenas com o intui
to de, não tendo outra coisa a

fazer, deixar o tempo passar, per
dendo-se então a excelente opor
tunidade da transmissão de men

sagens autênticas que levariam ao

fortalecimento das, instituições
políticas.

.: Custo de vida

/

,
.

\

Chora maIS,quem pode menos.

o tempo livre, livre?
CHUVA:'
Não sei exatamente o que é.
Sei que ela sabe, exatamente o que
somos.

'

Porque nos derrete.
FOTOGRAFIA:

'

Tenho uma, há muito tempo;
, Acho que !Jem dói mais.
MULTIDAO:
Tem gente que acredita,
poder controlar a massa.

Espanto.' ,

E quem controla essa gente?
ATCHIM:
Antigamente era espirro,
ou código de espião.
Depois virou estrela de comerciais
para coloridos antigripais.

, Hoje assusta...

'(podf ser meningite!)
SILENCIO:
Eu gosto 'mesmo é quando ele faz
Tua mão ficar mais quente.
COMEMORAÇÃO:
diadopaidiadamãediadotiodiadavó
d iadacr iançadiadistodiadaqui!odiado-
'dia
.,

diadanoitedi(l.
,GESTO:
Tomar delicadamente uma flor
E não 'a"anca-la para a morte de vaso.
Tomar delicadamente um pássaro
E não metê-lo/matá-lo na prisão.
Tomar delicadamentr; uma mulher

, E deixá�la descobrir
A L.iberdade.

/

TECLADO:
Bato sempre nas mesmas teclas. Sou
um cronista, relapso que não se dá
conta disso. No próximo ano as coisas

,

mudam. Vou ter assunto porque vão
acontecer coisas, etc, etc. Nada aconte
ceu neste ano pra mim. Nem fui à'
Bahia. Não estive em maus lençóis.
Apenas me ocupei da terrivel tarefa de
sobreviver. ,0 trabalho enobreve e enri
quece os patrões. Dá estafa, preocupa
ções, úlceras, meningites, cansaços e

dor de barriga em nós, empregados
reles e ranzinzas, que não somos "exe
cu tivos", "altos funcionários", "puxa
sacos eméritos" nem coisa parecida. É
por, isso que eu bato sempre nas

mesmas teclas.
DOCEHISTORINHA PA VOROSA:

','

Era uma vez um príncipe e uma

camponesa que casaram e viveram feli
zes para sempre. Bem como em histori
nha di fadas não safatlas. Um dia o

príncipe resolveu' que estava cansado
da vida palaciana e se mandou a fazer
o mundo. Sem dinheiro e sem nada.
Deixou a ex-camponesa /;lÓ maior luxo.
Tanto luxo que, alguns anos 'depois, a
agora �'Rainha" mandou, queimar to
dos os feprosos" que empestavam as

, redondezas do palácio. Claro, entre os

leprosos estava o príncipe. Ficou torra
dim to"adim.

Ceso,. Valente

II Ternas de
..
'

campanha
Marcílio 'Medeiros .. filhO'

É provável que ao retornar do encontro que desde ontem mantêm em Brasz1fu -

, com o Senador Petrânio Portela e com os dirigentes nacionais da Arena os Srs.
Jorge Bornhausen e Ivo Silveira passem -a estabelecer uma nova temática na

campanha eleitoral do Partido. ° encontro do presidente nacional da agremúi'ção
com os presidentes regionais e os candidatos ao Senado foi convocado com o

objetivo de corrigir certos desvios da unidade partidária que, em certos Estados, têm
provocado a falta de entrosamento entre setores da maior importância do sistema,
situacionista. No entanto, além deste tema principal, admite-se que nos contatos
com seus correligionários dos Estados o Sr. Petrônio Portela também possa oferecer
diretrizes sobre o comportamento dos candidatos na campanha, instruindo-os sobre
,'a abordagem dos assuntos que até aqui vêm. sendo com maior insistência levantados'
pelo MDB, como. se seu tratamento fosse 'privilégiO exclusivo da Oposição. Na
realidãde, nada há que impeça a Arena deçbordar na campanha este tipo de temas.
Pelo contrário, deve o Partido preparar-se adequadamente para responder' ao
eleitorado as críticas que lhe são formuladas' e ao Governo Federal, principalmente
no que , diz respeito à questão instttucíonal e aos problemas da área
econômico-financeira. Sabe-se que a Oposição pretende se fixar basicamente' nestes
dois setores na sua campanha para novembro, cabendo à Arena o dever de esclarecer
devidamente a opinião pública sobre a sua posição e a posição do Governo em face
dos mesmos. No âmbito estadual, o presidente do Partido, Sr. Jorge Bornhausen,
está se instrumentando adequadamente com substànciosos relatórios das diferentes
áreas administrativas do Governo do Estado contendo as principais realizações do
atual período em Santa Catarina. Pretende propagar essas realizações no curso da

campanha, encaminhando cópias desses relatórios aos candidatos para que estes

promovam a divulgação adequada de acordo com o propósito de continuidade
administrativa. defendido pelo Senador Antônio Carlos Konder Reis para o seu

futuro Governo. Mas nem só de temas regionais vive uma.campanha.polüica. °
MDB' levanta em, Santa Catarina o debate sobre: questões institucionais e

econômico-financeiras, ambas afetas às diretrizes emanadas do poder central. É'
claro que todas as críticas .são amplamente defensáveis, mas não há porque
colocar-se a-Arena na atuál campanha em incômoda posição defensiva quando
poderia partir dela a própria iniciativa dos debates nesse terreno, com os sólidos
argumentos que possui. E será provavelmente isto que o Senador Petrônio estará
tratando com os presidentes de diretórios regionais e com os candidatos ao Senado'

..
à margem' dos encontros que desde ontem se desenvolvem no Capital Federal,
atento para a necessidade de' ser'dada a tais temas uma abordagem uniforme nos

diferentes Estados, de modo a evitar que aqui e ali su}jam distorções ou
"formuiaçôes mal compreendidas.

'

O que se está percebendo neste inicio de campanha é que a pregação da Arena
catarinense ainda não conseguiu se pautar com vistas ao alcance de faixas mais

amplas do" eJeitoradg. .Pelo; menos até aqui os temas da campan'!a situacionista
.

. ·.gjraf1'l��m:tpmo:p.(J:"g<:nl}r..qlidades locais, apoiando-se mais 'la retéricâ dos candidatos J 'll, :
que na densidade da sua mensagem. Hd, por assim dizer, uma certa contenção na

campanha arenista . Uma contenção, de resto, desnecessária e prejudicial ao Partido,
pois concedendo ao MDB o privilégio da abordagem de temas nacionais estará

r frustrando ao- eleitorado a 'possibilidade. de fazer levar também este tipo de
mensagem ao julgamento popular nas eleições de novembro. Ninguém melhor que o
Senador Antônio Carlos Konder Reis para apresentar ao eleitorado as medidas
determinadas pelo poder central nos planos institucional e econômico-financeiro.'

'

Sua' participação direta na elaboração de alguns 'dos mais importantes projetos
nestas duas áreas dão-lhe autoridade e credenciais de peso para que a elas seja
dispensado o tratamento adequado no curso desta campanha, com o que a Areno
estará dando uma expressiva colaboração à elevação do ntvel da atual pregação
partidária e ao aprimoramento político do eleitorado.

Informação Geral

AI-5 NA CONSTITUIÇÃO
Para o colunista Carlos Castello Branco,

o debate institucional está aberto com a su

gestão posta pelo Presidente da Câmara, no
sentido de que a Constituição absorva o.

AI-5 no que ele possui de fundamental à
preservação da segurança.' A divulgação do
pensamento' do sr. Flávio Marcílio, que pre
vê a anreciacão dos atos Que prejudiquem
bens e pessoas pelo Supremo, foi feita pe
rante o Clube dos Repórteres Políticos; na
Guanabara.

A UNIDAOE NA ARENA...
'

Neste,início de campanha política, para
doxalmente, 'o. partido que se ressente de
unidade tem sido o MDB e não a Arena. O
observador atento da política estadual 'há de
ter previsto grandes dificuldades para o par- ,

tido oficial com vistas ao pleito de 15 de
novembro, em razão das dissenções internas
- dissenções que se aprofundaram quase ao

paroxismo no episódio da sucessão governa
m'ental. Mesmo após a visita do sr, Petrônio
Portela, a Arena não deixou de exibir alar
rnantes sinais de divisionismos, dos quais o
mais evidente terá sido o discurso aparteado
que pronunciou o líder' de sua bancada na

Assembléia Legislativa. Isto para não men

cionar constantes .entrevistas suas ao "Cor
reio do Povo", já com o sr, Antônio Carlos
escolhido pelo Presidente Ernesto Geisel. O
coroamento do futuro Governador na Con
venção partidária, contudo, parece ter sepul
tado quaisquer dissidências, o que se com
prova' facilmente através de fatos isolados
como a tranquila aprovação do nome do sr.

Afonso Ghizzo para o Tribunal de Contas, a
calorosa recepção tributada pelo sr. Nelson
Pedrini à caravana arenista 'em Joaçaba, a

ausência quase que total de reclamações
"discriminatórias" ,na elaboração da chapa

'

partidária, etc., etc. Algumas inconformida
des subsistirão, mas elas 'são fruto da carac

vterfstica do pleito parlamentar - cada, um
'por si e contra todos - e não de um posicio
name"to contra a direção partidária. O,no
me do sr. Ivo Silveira trafega com lubrifica
ção garantida pelos' meandros partidários,
sem que até o momento se tenha registrado
algum óbice notável à aceitação do seu no

me.

... ENOMDB
Já o MDB, o sr. Evelásio Vieira caiu na

armadilha de elaborar pessoalmente a chapa
partidária. Como 'nestas emergências os cri-'
térios são. necessariamente subjetivos e nem

sempre o que é bom para o. partido também
o é ,para os candidato.s, o sr. Eve!ásio Vieira
enfrenta hoje um desgaste que vai além de

qUi'lqtÍer espectativa. Há pelo menos dois
deputados estaduais e dois federais que não
escontlem até de adversários políticos a sua..

posição de desacordo com o candidato a se

nador de seu partido - atitude <jue pode de
generar em uma "cristianização' do ex-pre
feito de Blumenau na área de influência de

tais parlamentares, desde que isso aproveite
às suas reeleições. Assim, embora tenha per
seguido um objetivo legítimo - o de inflar a

chapa emedebista - o sr. Evelásio Vieira aca

bou colhendo um resultado que lhe é pes
soalmente adverso. E o MDB, que esperava
ver passar a procissão da Arena por vias dis
tintas e talvez mesmo com itinerários diver
sos, viu transferido o problema para suas

próprias fileiras.
' \

A TÂTICA

Suspense no futebol. brasileiro: aplicará o

Vasco a tática do impedimento contra 'o

Sporting amanhã ou conservará o segredo no
domínio estritamente, nacional?

'

CARNEIRO É A ZEBIU \

O Figueirense, que conta com bom elen
co de jogadores, tem jogado muito mal e

treinado pior ainda. No treinamento de on

tem, já seriamente desconfiado de que há
alguma reza contra o alvi-negro, o técnico,
Lauro Búrigo assestou suas antenas para os

detalhes, digamos, extrínsecos' da prática.
De repente, adentrou a grande área oposta
um distraído carneiro, que se pôs apartar
calmamente. O técnico não conversou duas
vezes: localizada a "amarração";' foi ela
exorcizada aos gritos de "não quero mais ver
esse bicho aqu.i!" O carneiro; que é propr�e
dade do roupeiro do clube, Castelar, esta VII

tualmente condenado à morte por inanição,
'de vez que o único "gramado remanescente
na cidade é o do Avaí. E lá o carneiro já
disse que não vai, por duas razões: primeiro,
porque é território "inimigo? e segundo por
que o gramado do Avaí não serve nem pra,
bode, que dirá para um carneiro que se pre·
za.

MENOS MAU

O deputado Adernar Ghisi, a _quem se

atribui uma reeleição' tranquila, no Sul do
Estado, diz que há duas "epidemias pre-elei·,
torais" que pedem ser fatais. a qualquercan
didato: o "já ganhou", eo "já perdeu"

- Eu, felizmente, so.u vítima da primei·
ra, que é me'nos nociva.

A PRAÇA DA BANDEIRA
Já começa a se delinear a bela arquitet�·

ra da' nova sede· do Tribunal de Contas, SI

tuada na Praça da Bandeira. O governo pro
mete ri encerramento de obra até o dia 15
de março, bem como da �ecretaria da Agri
cultura, quase proJ;lta em Itacorobi, e da Se
cretaria da Educação, em construção na rua

João Pinto. T.orna-se agora necessária a urba-·

nização' 'da, área remanescente da referida
Praça bem como de uma severa fiscalização
sobre' o novO terminal de ônibus, para q(Je

. .nã se trnasforme numa feira-livre. Abrigan
do os prédios do DNOS, [NER, Celesc, Tri
bunal de Justiça, Tribunal de Contas e As-',
sembléia Legislativa, além do Sesc-Senac e

do Ginásio Charles,Moritz, a Praça da ,Ban
deira é a área mais nobre da capital. O trata
mento deve ser adequado à sua impórtância.
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Trabalho:

2 programas
7 nacionais'.
o Ministro do Traba

lho, Arnaldo Prieto, anun
ciou ontem, depois 'de um

encontro com diretores do
BailcO Nacional de Habita

ção, o lançamento de dois

,grandes programas nacio

nais de qualificação de

mão-de-�!>bra, com suporte
financeiro do BNH. Um
dos programas visa A cons- .

trUção civil e o' outro é

\ polivalente, a ser criado
.

nas unidades habitacionais
'construídas pelo BNH.

O
.

Ministro disse que é

preciso atender a 1 milhão
de trabalhadores desquali
ficíldos, que ingressam
aIlualmente no mercado de

�. trabalho, estimando em 10
1: núlhões de trabalhadores

as necessidades da próxima
década, considerado ape
nas o crescimento vegetati
vo do País. O programa

polivalente vai fornecer.
.

ferramentas aos profissio
nais qualificados.
A reunião entre José

Roberto do Rêgo Montei-
,

ro e Alberto Klumb, do
BNH, e o Ministro do Tra

balho, teve a participação
.

do Secretário de Mão-de

Obra, Oliver da Cunha Bas

tos, sob cuja responsabili- _

dade ficará a execução dos

programas.
.

A qualificação para a

construção civil, que já é

feita em pequena escala
nos próprios, canteiros de

obras, com apoio dos em

presários do setor, vai ser
estendida a todo (> país, .

com base física no BNH. A _

qualtficaçãoolivalente é
.

um programa em execução
'ii na Bahia, Pernambuco,

Minas Gerais e Rio Grande
do Sul, e também vai pas
sar a âmbito nacional. Este
último programa é. execu-

.

jta40 P.QsSQIljJIntos lJ�bita:;
clonais construídos ou- fi-,'
nanciados pelo BNH, e visa
'preparar profissionais
autônomos, para quem, no
final dos cursos, são forne
cidas as ferramentas índís-' .

pensáveis para o trabalho.
Neste último caso, oMinis
tério já tem a. experiência

,de 100 mil' trabalhadores
qualificados em cursos-pi
loto.

Atualmente, a fora

produtiva do 'país é de 35

milhões de trabalhadores,
aproxhnadamente,

Nacional a..-,..-------

Um,a campqnha para
• •

economIzar energIa
"Sabendo usar, não vai faltar", é o slo- de anúncios que deverão ser impressos e

gan da campanha nacional de racionaliza- distribuídos pelas empresas. com o slogan
ção do uso de energia a-ser lançada no pró- "Sabendo usar, não vai faltar". Esse mate

ximo dia seis pela Associação Brasileira de· rial visa o aumento do uso do transporte
Distribuidores de Gás Liquefeito de Petró- ferroviário, a correta utilização dos auto

leo, cem o objetivo de minimizar as conse- móveis e a elevação do rendimento energé
quências da crise internacional de energia. tico.pelas empresas.

Ontem, durante almoço mensal da As-

. sociação Brasileira de Relações Públicas, o Para divulgação de rua foram feitos car-

presidente da Assocígás, engenheiro Lamar- tazes com �s palavras, "gás", "gasolina" e

tine Navarro Jr., fez uma apresentação da "transporte", sempre acompanhadas dç
campanha, que será presidida pelo presi-

'

slogan. Os decalques serão usados em bom

dente do Conselho Nacional do Petróleo, bas de gasolina, caminhões de dístribuíção;
general Araken de Oliveira. envelopes de cart�s, contas de luz .e caixas I.

A campanha compreende a veiculação de coleta do correio.

Cantando suas músicas, (,

'povo dá adeus a 'Lupiscínio
Numa cerimônia comovente, marcada por

acordes de flauta, cavaquinho, surdo, saxofo
ne e violão, e de Um caro formado por ami

gos e adinira�ores que cantavam "se acaso
você chegasse", o corro do compositor Lu
piscínio Rodrigues foi sepultado às 11 horas,
de ontem no Jazigo 21.685 do cemitério São

Miguel e Almas, em Porto Alegre.
.

. Quando o caixão foi fechado, às 10 horas,
i10 salão nobre do Grêmio Futebol Porto
Alegrense, a esposa de Lupiscínio, O. Sereni
ta, teve uma crise, de nervos grit�do "não
nos deixe, velho'.', enquanto no piston,
Angelo Morais, solista da orquestra sinfônica
de Porto Alegre, cupria um d-os desejos do

.

compositor )ni.ciando os acordes de suamúsi
ca predileta, "se acaso você chegasse".

tou a multidão, pedindo que o' pistonista
Angelo Morais executasse o hino do clube,
composto por Lupiscínio, e o cortejo ini

cíeu.
A brigadamilitar mon .ou um esquema es

pecial de trânsito durante o trajeto, pois nos
poucos quilômetros entre o estádio e o cemi

tério, havia um congestionamento de carros

e numeroso público, postado nas calçadas e

nas ruas. Na frente, seguiam artistas, canto
res, e Tulio Piva. No cemitério, outra multi-

.
dão esperava o cortejo e, depois de um pro
fundo silêncio e acompanhando a voz do

cantor Ademar Silva e um "regional", todos

cantaram "se acaso você chegasse", O verea

dor e jornalista gaúcho Paulo Santana fez a

.mensagem de despedida, concluindo com

"vai poeta de todos os tempos, felicidade
foi-se embora e a saudade no meu peito ago
ramora" (versos 'da canção "Felicidade").

Quando o jazigo foi fechado, o público
cantou' ainda várias .müsícas de Lupiscfnio
Rodrigues, que iria fazer 60 anos de idade no
dia 16 de .setembro e compôs cerca de 30C)
músicas durante quase 40 anos.

.

O carro número 2, da irmandade do

Arcanjo São Miguel e Almas levou quase 10

minutos ·para deixar o estádio do Grêmio, já
que uma multidão o rodeava, querendo pres
tar homenagens ao maior compositor gaúcho

. de todos os tempos. O pandeirista Valterl
que sempre acompanhou Lupiscínio, desper-

._ I

_ .....1.0' ( •

LlNCK SIA EQUIP�ME NTOS RODOVIÃRIOS E INDUSTRIAIS,
ampliando seu-quadro de funcionários, deseja admitir um vendedor de
Equipamentos Rodoviários.
OFERECE' , /

Semana de 5 dias

Otímo ambiente de trabalho
Salário fixo - Comissões
Ajuda de Veículo
Possibilidades de Progresso

-;

EXIGE· ,

Experiência comprovada
Veiculo próprio
Boa Apresentação
Bom desembaraço

Os interessados deverão se apresentar. à rua 7 de Setembro no. 11

Centro, munidos de uma foto 3x4 e documentos de praxe. Falar c/Sr.
PEbRO MADALENA. '" .

.

.

COBERTURAS

�
SIIIOMIXI

MODULaR SilO

IIfiiI
-

SIIIOCILHI BIII.DEJI
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SIIIDCILHI 43
�. "lçlD

P/DESCIDa
DE LIXO

Políticos apóiall1
,

a revogação
doAI-5

A revogação do AI-:-5, sugerida pelo
presidente da Câmara, Flávio Marcílio,

encontrou apoio junto a alguns •

�Iíti�s, como o deputado arenista

Siqueira Campos, para quem a

medida já se tornou "desnecessária".

\

A revogação do Ato Institucional

no. 5 - sugerida anteontem pelo presi
dente da Câmara, Flávio Marcíliorem
entrevista concedida à imprensa cario

ca - meréceu ontem total apoio do de

putado Siqueira Campos, da ARENA
de Goiás, para quem a existência da
medida' "é desnecessária diante da

.. força e do prestígio que ganhou a revo-:

lução junto ao povo".
A expressiva maioria de que dispõe

o governo das duas casas do Congresso
foi outra razão apontada pelo parla
mentar . para uma abertura política,
pois já se formou "uma consciência da

necessidade de dar prosseguimento à.

revolução tio momento histórico que
vivemos".

O deputado Siqueira Campos expli
cou que uma revogação parcial do AI-5
deveria, ao menos, ser levada a efeito
na impossibilidade de revogá-lo total

mente, a começar pelo artigo 60. que
fere frontalmente o direito li vitalicida

de, inamovibilidade e irredutibilidade
dos vencimentos dos juízes. '''É preciso

também, acrescentou, que não se faça que existe de fato uma marcha natural
revisão no atual texto que determina para conduzir o país ao pleno domínio
eleições diretas para os governos esta- de suas prerrogativas constitucionais,
duais em 1978, pois esta é uma forma processo inclusive em sintonia com o

de se preservar e qe se aperfeiçoar o ' próprio poder executivo, que, em sua
.regime democrático em nosso país". opínião verh .dando crescente' prestí-

Por sua vez" o senador Daniel K.ri- gio. à classe.:política;./
ger (ARENA�RGS) aplaudiu e disse' /

estimular entrevistas cornoa do presi-
c

Referindo-se à tese defendida pelo
dente da Câmara dos Deputados, Flá- presidente da Câmara dos Deputados,
vio Marcílío, .ao Clube dos Repórteres' Flávio Marcílio, para extinção do AI-5
Pólíticos, por entender que iniciativas e a incorporação à._ constituição dos
do gênero alimentam o diálogo, que �'é seus dispositivos considerados necessá

condição essencial para. o entendimen- .ríos à segurança da revolução, o sena

to que buscamos". dor João Cleofas afirmou no Clube dQS
Repórteres Políticos de Pernambuco,

A única informação liberada, pelo que o problema não pode ser colocado,
senador Kriger foi a de que' "quando no sentido de reprimir ou não o Ato
chegar a oportunidade fará um pro- Institucional, mas sim de se criar con

nunciamento, definindo sua posição, dições para superá-lo, simplesmente,
fixando seu ponto de vista sobre o "Em minha vida pública - salientou o c

aperfeiçoamento do regime político senador arenista - jamais deixei de con-
brasileiro." tribuir para a solução dos grandes pro- \

PRESTIGIO À CLASSE blemas, políticos e estou pronto para,
Por outro lado, o senador João mais uma vez, tornar a fazê-lo com a

.:

Cleofas afirmou ontem, em Recife, mesma coragem" ..
."

(

I LAJE CONVENCIONAL
.

LAJE PHE-MOLDADA TAPUIA

lajes 'pré·moldadas TAPUIA,
uma nova, Imagem em sua obra.

Quem acompanha os progressos 'na área da construção civil,
sabe que os pré-moldados estão assumindo um papel cada vez mais

importante por duas razões muito simples: rapidez e economia.
Com as lajes pré-moldadas da TAPUIA, você executa todas as

lajes da suá obra sem formas, com um escoramento mínimo e com
.

.

uma mão de obra reduzidíssima .

.. Em tudo, uma economia real de 30%.
E as lajes pré-moldadas TAPU IA são mais seguras, de melhor

qualidade, permitem melhor acabamento.
Useas lajes pré-moldadas TAPUI,ô. é faça-sua obra andar ligeiro.

J ,

Além de total garantia sobre os seus produtos, a TAPUIA oferece
também completa orientação técnica.

Rua Emílio Blum Nº 27
Fones: 4002 4044 4050

-,
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Borregaard:

\

, Peracchi faz'

'GRÁTIS, EM TODOS
, ,,'1\, ... ,

OS DORMITORIOS:,
"

O
Gelli
obansono

a sua defesa
Ao mesmo tempo em que a

'CPI da Assembléia Legislativa
do Rio -Grande do Sul que
investiga aSI atividades da in
dústria de celulose 'Borregaard
iniciava o relatório das suas,
conclusões, o ex-governador
Peracchi Barcelos, em nota dis
tribuída aos jornais, repudiava
as afirmações de que o seu

, governo fora complacente com
'

,as irregularidades cometidas
pela empresa durante sua ins
talação no .município de Ôuàí�
iba,

Sem fazer nenhuma alusão,
direta ao au tor das acusações,
o ex-governador desmentiu
afirmações feitas pelo presi
dente' da Indústria de Celulose'
Borregaard, general Breno Bor
ges Fortes que, admitindo ter
a empresa desrespeitado ale"
gislação sanitária estadual ao ,

se instalar, no \município de '

Guaíba, acentuou que, "se
'houve irregularidades, também
houve complascência das auto
ridades da época".

Em sua nota, o Sr. Peracchí
Barcelos afirmou que atribui,
esta afirmação à "inadvertên
cia ou ao desconhecimento

, completo dos fatos documen
tados". Quem conheee o pare
cer assinado pelo seu Secretá
rio da Saúde, em 16 de março
de 1970 - enfatizou o ex-go
vernador - jamais poderá acu

-sar seu governo de complas
cência para com a instalação
da Borregaard. Disse ainda o'
Sr. Peracchi Barcelos que "o
que 'se passou após minha saí
da do governo não me cabe
analisar, discutir".

" )

Ministério' nega pressões 'para
,

.

Incentivos
_'

à exporta�ão nao

vão ser diminuídos
provocar o aum�nto do arroz

-Técnicos do Ministério da Agricultura negaram,
em Brasília, que a formação de estoque regulador
pelo Instituto Riograndense do Arroz - IRGA -

esteja criando uma pressão de ai ta nos preços do
produto e atribuíram a acusação aos interesses dos
intermediários de forçar tal alta,

Segundo os técnicos, a formação do estoque de
arroz tem sido feita em compras de pequenos lotes,
em épocas diferentes, com o objetivo de não
interferir nos preços de mercado, e somente no Rio
Grande do Sul, onde a safra este ano foi superior
em 3 milhões de sacas à do ano passado, de 27
milhões de sacas.

- O governo dispõe de 'todos os instrumentos
necessários para o pleno abastecimento de arroz até
a próxima safra - disse um, dos especialistas do
setor, afirmando que o objetivo do governo, ao
formar estoque foi justamente regularizar os preços
de mercadono período de entressafra que se inicia
agora, evitando especulações. ,

I

O esquema de venda do arroz estocado (I,
milhão de sacas de arroz beneficiado) ja esta

pronto e 15 O IT;Iil sacas já estão seguindo para o Rio O governo está estudando
de Janeiro e São Paulo, foi o que informaram os " esquemas que, sem dimin�ir as
técnicos e responsáveis. ' margens dos incentivos a ex-

A Comissão de Financiamento da Produção portação em vigor, sejam elas
(CDFP) também possui um estoque de 6 milhões menos, passíveís de crítica pe-
de sacas, financiado pelosistema de empréstimo do los, grupos de pressão nos paí-
Governo Federal, que já começou a ser liberado a',

ses desenvolvldos.
partir deste mês. , A informação foi prestada\

Embora os técnicos do governo se' neguem a dar
informações sobre a quantidade de arroz já estoca- pelo assessor especial da Secre-

da pelo IRGA (o plano inicial previa 3 milhões de taria do Planejamento, Sr. Luis
sacas), dizendo que "isso seria entregar o ouro ao Victor Nogueira Magalhães,
bandido", sabendo que está havendo alguma difi- durante conferência sobre a

culdade' ná formação do estoque. Observadores Politica Brasileira de Exporta-
acreditam que isso se deva ao interesse do próprio ção, pronunciadamo 10. Semí-:
produtor nufua alta de preços, exatamente o que o, .nário Latino-Americano <de
governo .quer evitar formando o estoque que lhe Promoção de Exportação. "

daria'condiç�es de regular a oferta do arroz.
Falando sobre os', benefí-

cios, fiscáis às exportações, o

técnico disse que, o governo,

"pela manipulação {Ias leis do

mercado, torna extremamente
dispendioso, para as empresas
multinacionais, a prática, 'de
'reservas de mercados,"

"No caso de empresas na

cionais, o esquema de beneff
produção do mesmo. Disse que a preocupação dos cios fiscais estimularia a ex
paísesv africanos, produtores de café é como pansão da capacidade com vis
remunerar bem o produto 'sem provocar com isso' tas 'ao crescimento do mercado

,
uma super-produção e uma pressão de alta, nos externo e, à aglutinação de
preços do produto.

empresas de 'pequeno porte,
O Ministro Abdoulaye Sawadogo negou que

bem como reforçaria 'a cdnve-,

estivesse tratando com as autoridades brasileiras niência das, "trading cornpa
outro assunto que não o café. Em entrevista com O nies".•
Ministro Paulinelli, da Agricultura, a delegação Ao mencionar que a econo-

,

africana' foi informada da política atual do governo- , .mia "brasileira apresenta um
no setor agrícola, achando muito interessante, nas alto coeficiente de' importa-palavras do chefe' da delegação, principalmente no ções, i)' técnico ponderou queque se refere ao controle dás custos de produção uma solução simplista ao pro-pelo' CIP e SUNAB, Os delegados da Costa do
Marfim mostraram ainda interesse em saber o que' blema seria aumentar ainda
está havendo de promissor 'nas pesquisas que o mais os incentivos às exp.orta-',
Brasil está fazendo em-termosdeconservação de ções, "Entretanto; se' assim'
produtos perecíveis com energia nuclear, -pr9cedêssemos, seríamos inevi-

Acrescentóu, depois que as

políticas de substituição de
,

ímportação.v''tâc comuns nos

países .ern desenvolvimento",
não atenuam, a médio e longo

'/ prazos a pressão de importa
ção. Na realidade, essas polítí

,
cas visam, sobretudo, a substi

. tuíção' pela produção domés
tica dos bens de consumo im
,portados. Entretanto, as má
quinas e as matérias-primaspa-

, ra "a produ.ção doméstica, des
ses bens devem ser, em geral,"
importadas. Como resultado" o
dispêndio de divisas, com a

importação tende a perrnane
cer 'constante, mudando ape
'nas a composição das importa ..

ções.'

tavelmente acusados de prati
dar "durnping" e estaríamos
fomentando as correntes pro

je,cionistas que eventualmente
nos alijariam no mercado a

qualquer nível de preço:'
O Sr. Luis Victor Nogueira

Magalhães, que já foi econo
mista do Fundo Monetário In
ternacional, em Washington,
mostrou em números que o

Brasil está diversificando: suas
exportações. Em '1960', os Es
tados 'Unidos compravam 44

por cen to das exportações bra
sileiras; em 1973 compraram
18 por .cento sendo que em

1960' o total dos países desen
volvidos comprava 85 por cen
to das vendas do Brasil e,

atualmente, aqueles, países im

portam 74 por cento,
4fricano� debate�' po'lítica' do,
café com ,g�verno br�sil'ei�o

A Delegação Africana do Café, chefiada pelo
Ministro da Agricultura' da Costa do' Marfim; Sr,
Abdoulaye Sawadogo, está participando desde
ontem de sessões de trabalho com técnicos do
governo, reunidos no ltamarati.

'

Nas sessões de trabalho, serão decididos os

detalhes, da cooperação africana-brasileira em

termos de produção e política de comercialização
do café e serão acertadas, as posições de cada país.
Em audiência com o Ministro da Agricultura a

,

delegação africana disse estar interessada em saber
quais os mecanismos aplicados no Brasil para
estimular o produtor sem provocar pressão'
inflaioriária e superprodução.'

A saída do gabinete do Ministro Paulinelli, 0

chefe da delegação africana disse à imprensa que os

principais temas abordados na, reunião 'foram
referentes às dificuldades comuns aos produtores
de café, tanto na comercialização, como na

LEYE PARA0·
SOQUEM,VOC

�RTO '.'.":
CONHECE!

OS DORMITaRIOS DE MÓVEIS CIMO-VO(�Ê CONHECE 'I
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• A Fedeação do -Comércio do Estado de Santa Catarina
promoverá de 2 a 6 de setembro próximo, no (l:entro de',
Formação, Profissional do SENAC, um curso sobre "A ne�a
sistemática da correção do ativo imobilizadq".,

'

O referido curso, destinado principalmente a (iirigelJ.tes 'de
empresas, contadores, técnicos de contabilidade/e economistas
será ministrado em J5 horas-aula pelo Sr. Jairo Lisboa, agem;
fiscal de tribu tos federais e. ex-delegado da Receita Federal,

As inscrições podem ser feitas a partir de amanhã, das 8 horas
�s 21 horas na Secretaria do, Centro de .Formação Profissional do
SENAC, à Rua Silva Jardim. Estão programadas turmas ds
8h30m. ãs 11h30m., das 14 horas ãs 17 horas e das 19 horas às
22 horas.

\
• O Ministério da, Fazenda está estudando a concessão 'de
jncentívos fiscais à exportação de tecnologia, publicidade e
outros serviços com base em sugestões da.)'Associação de
Exportadores Brasileiros, \

, A, associação encaminhou ao ministério ,dois projetos
determinando a isenção do Imposto sobre Serviços e de Impostos
Federais em geral para essas exportações. Um- terceiro projeto
prevê a exclusão dos rendimentos provenientes das exportações

, de, serviço, publicidade e tecnologia, do lucro operacional das'
empresas. A sugestão envolve benefícios para a prestação de
serviços de consultoria" fiscalização, estudos viabilidade,
transportes, seguros, financiamento, publicidade e venda de
tecnologia ao exte10r.
• O Banco 'Econômico vai realizar assembléia geral'
extraordinária hoje, cujo assunto principal a ser apreciado é a

proposta para aumento de capital, de Cr$ '170 para os 3,.40
milhões, sendo 50% sobre a forma, de bonificação e a' outra
metade através da subscriçõo de novas ações, no valor nominai de
Cr$ 1,00. " ,

A bonificaçdo, somada aos dividendos já. pagos pelo' Banco
'este ano, de' 15,4% e 14%, respectivamente para as ações
preferenciais e ordinárias, dá, aos papéis do Economico uma
rentabilidade de 65,4 e 64%, respectivamente, em apenas um
ano. �)

�

.' Na Federação das Indústrias do 'Estado da'
Guanabara, presidentes de sindicatos voltaram a criticar'
ii atuação do, Conselho Intennínísteríal de Preços. O
'presidente do Sindicato da Indústria de Bebidas '

manifestou sua estranheza diante do aumento das tarifas, ,

de táxis, que ,não necessitou �quer de requerimento,
enqua�to ,que as indústrias 'levam de 6 a 7 meses para
obter aumento de preços. "

O presidente do Sindicato da 'Indústria de Produtos
, Farinacêuticos criticou o formulário do CIP; conhecido
como "Balanção", afirmando que as grandes empresas
poderão obter maiores aumentos de preços, do que as-

•.1. í
. demais, através do preenchimento desse formulário; ,

O presidente do Sindicato da Indústria de Sabões e
'

Velas consideráu contraditória a adoção dó "Balanção",
a ser preenchido individualmente por empresa, depois
que o CIP anunciou que passaria a fazer controle de
preços por setores,

• Será 'realizado -no penado de 23 a 27 de setembro
próximo, em Campinas, no Estado de São Pa�lo, um

C�rso Especializado sobre "Armazena�ento de Grãds':
A iniciativa é da Secretaria da Agricultura' daquele'
estado" através do Instituto de Tecnologia de Alimentes.

A informação é do Sr. EdgarPauloMüller; diretor de
administração da FIES€, que recebeú esta semana todos

. os dados e formulários .necessârios para inscrição dos
�;-'po�síveis 'candidatõs 'ãÓ ,'$sso Es,trf.t!.r;·,,:.... -,�, 1�":;;"�' ;s . A F/ESC, por sua vez, cotõce-se á qisposição, áos .

interessados 'ligados ao ramo agricola, técnicos e
.'

especialistas no assunto, para fornecer todos ás detalhes
à respeito, bem como,' providenciar, a remessa dos
devidos formulários.de participação. /,

• A Volkswagen iniciará, no .proxnno " mês, a

exportação de' 500 motores Passat e '500 caixas de
câmbio, diariamente, para a Alemanha, Esses motores
são especiais, já que foram regulados para utilização de
.gasolína com maior octanagem. Segundo os diretores da
empresa, essa exportação agora' é que pode ter dado à
direção da fábrica na Alemanha, uma demonstração das
condições da sua empresa no Brasil. .

_ Mesmo que os, custos aumentem éom a busca de
maior segurança, os veículos, serão vendidos a bons'
preços para o Exterior., O preço do, ,veículo CKP.,

,'desmontad� _. diniinuiu em relação ao cómpleto;' �e,

acorao, coin o grau de integração nacional. EXlStt:m leIS
específ13S em cada país Íínportador, que estabelecem Os

percentuais e os ,componentes ,de produção local para
.cada modelo, afirmam.

'

,

,
No mês de novembro, a Volkswagen lançará o novo

Passat, de quatro portas, no Salão (lo Automóvel, no
Parque Anhembi, em São Paulo. Um outro lançamento,
aguardado desde} o ,início do ano - o fuscão 1600 - que
terá uma fabricação liniitada, também, poderá Sef
lançado nessa exposisão. O fuscão .. 600 enconttou,dificuldades para seu lançamento, por causa de falta de
'componentes, e sua produção, será de acordo cOm a

procura no mercado. '

,1" •

SEGUNDO E ' ÚLTIMO,
PÚBLICO LEILAo'

,'11
( . .

\. :", .

DIA 29 de agosto de 1974, às 10,00 HOR-A§ 'rua Prefeito,
José Koerich,,389, ,Sto. Amaro,da ImperaÚiz - (SC) ,

,

DI RCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com
escritório à ru� o. 'P�dro I, no. 617 (Bairro Coral),,:'
LAGES-SC, faz saber que, devidamente autorizado por
Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NACIONAL DA
HABITAÇÃO, venderá ná forma' da Lei (Decreto-lei no. 70,
de 21/11/66 e regulamentação �omplementarlRC 58/67 - RC
24/68 e. RD 08/70 do 6.N.H.), em segundo e'ultimo'Publicoi
Leilão" AO dia, hora e/local acima referidos, o imóvel adiante
descrito de propriedade de LAÚRO' JOSÉ" SI LVEI RA.
autônomo e LÚCIA' AMÉLIA B05SLE,,'5ILVEIRAi
professora,

\
ambos, brasileiros, para pagamento da d(vidà"

'hipotecária em favor da CAIXA ECONÓMICA FEDERAL-,
Uma casa residenci�I' de madeira, ,com um 'pavimento,
possuindo sete compartimentos, com área, de 84,55:m2 e Ó
respeétivo terreno com área de 300 m2, sitp à ru'á Prefeito
José Koerich-, 389, na 'cidade de SANTp AMARO DA
IMPERATRIZ, em SANTA CATARINA. \ '

.

A venda será feita mediante pagamento à vista, podendO o

arrematante pagar no ato como sinal, 20% (vinte por cento)
do preço da arrematàção e mais a ,comissão de Lei e o saldo
restante no prazo impreterível de 8 (oito) dias.

A venda será realizada pelo maior lance obtido.
O Leiloeiro àcha-se habilitado a fornecer aos interessadoS

i_nformações pqrme,norizadas sobre o ilT)óvel, '" ,
Lages, � 1 de ,aiJostp de, 1974.
DIRCEU DIAS PI'MENi1:EL '

"

Leiloeiro Oficial

I

'/
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Havelange reassumiu e vai
.

pedir p"r�"Do Passo ficar

Florianópolis já tem
I .

o seu clube de Rallye
Fundado no. di� prímeíro de maio deste ano, o Ra1lyeClube de Florianópolís, prímeíro clube instituído na

capital, visando desenvolver o esp�rte automobilístico
dentro da sua categoria específlca , que é o Ra1lye, já
conta atualmente com 62 sócios contribuintes devendo
na próxima .semana o clube' se instalar em sua �ova sede.
A idéia nasceu depois que vários pilotos participaramdo Rallye Cost� do Sol, alcançando o segundo e terceiro'

" lugar na categoriaestreanrs,

O Rallye Clube de Florianópolis pensa agora somente
,na I>.rova Rallye . da Imigração, que será disputado em
Blurâenáu, com percurso nas .cidades de Joinville, São
Bento do Sul �, a chegada novamente em Blumenau..

A e�uipe -da capital é composta de João Riba,s e

, Ronaldo Canalí, Adernar Gieldnér e Laércio Costa (atual
presidente 'do' RCF), Evaldo Fartado e Sérgio Isley
Líebel. .

Os veículos utilizados serão da. marca

Volkswagen e 'correrão com o patrocínio da Aplub, que
tem em sua equipe os campeões 'brasileiros Cláudio
Müller e PauJQ,Veck, ambos gaúchos.

O Ra1lye da Imigração deverá . contar com a

participação de. 30 carros, aproximadamente, devendo
congrega! pilotos de todo o estado catarinense.

RALLYEDASSERRAS
•

.

O Rallye, Ciube de Florianópolis está
.

também·
organizand� .

uma competição em Florianópolis,
aproveitando a motivação que existe entre os dirigentes
de clube e dos pilotos da capital. A· prova denominada
"Rallye das Senas", será no dia 22 de setembro e tem
como percurso as cidades de Florianópolis, Tíjucas, Nova
Trent?, ,São João Batista, Major Gercino, Garcia,
Angelina; São José e chegada na capital: .

Futebol de salão: .título

infantil é do Colegial
O campeonato citadino de, futebol de salão disputado

na terça-feira no ginásio Ivo Silveira, teve na Associação
, Desportiva Colegial a venced<,lra dó certame na categoria
infantil, ficando a BESC como vice.

"

Colegial e BESC disputaram a partida frnal em que
ten:ninou empatada em ·IxI, ficando '0 Colegial com um

ponto perdido e a BESC com três. Instituto de Educação
e Clube 6 de Janeiro ficaram em terceiro lugar com

quatro pontos perdidos. No jogo preliminar, o Instituto
goleoy o Clube 6 de Janeiro P9r 8x2.

\
,O empate em Ix1 entre Colegial e IEE na categoria

juvenil, deixoú as duàs' equipes eni igualdade de
condições, inclusive em s�do de gols, A Federação
Catarinense de Futebol de Salão �ai se reunir visando

. indicar uma nova data para esta decisão..
Jogando amistosamente a BESC venceu Q Olímpico

por 2xO, devendo o time treinado,,_por Rozehdo Lima
Jogar este fun. de semana c.ontra o Guaranil bi-campeão
da cidade de Blumenau. '

JUCs
" I

Est4 confitmada para àsOh30m do dia 4 'de setembro,
no "campus" da Umvesidade Federal de Santa Catarina,
a solenidade'® abertura dos 3.00. ,Jogos Universitários
Catarinense. A. P�P��?�!ql�A� R�4er�ç�Q,ç�;t!lf.m..e.�se,de.Despq�os Umversl't�os, q)�e conta COIn ,9 ,ap,Olo da

. UF8'O;, Governowlt<jI' 'Éstado e instituições de ensino
supedor participantes, além de OytroscóFgãos-públicos. epnvados. A �ecretaria Executiva dos Jogos estainstal�da
no andar térreo do prédio da Reitoria, no "campus" da
Trindade. .

.
_

. .

Remo: certam'e mundial

: com'eça' com J2 países'-
'. ".

' -

,
.

Lúcérna, Suíça - Representantes de 32 países,entre
ele� oí,Brasil, s�,_rJl\lniram ontem no Lago .de Lucerna,
SUlÇa, :para dar ImClO ao Campe?�ato MundIal. �e R�mo,
que sera Fealizado durante os proxunos doze dIas..

. Entre os� p�rticipantes tlguram' �én:, 40, Brasil a

Argentina,-Méx�co, Estados Umdos, AustrálIa" Inglate,r:�a,
. Bélgica, Canadá,' Dinam�ca! Franç�, Holanda" ItálIa,
Japão,;Norueg�, Nova Zelandla. ", "

Depois �aS �er?nôriias de abert�Jf�,.1.20Q .remadores
treinaram pela ultuna vez antes de rnlClar efetIvamente. a
luta pelas'medalhas.

'

.

.

, • I

A disputà' deste ano deverá ser bastan�e .acirta�a,
principalmente entre as nações daEuropa One�tal, cUJos'
remadores _ são 'considerados excelentes. .Ires -palses
socialistas são os fa:voritqs para as m�dalhas d,e ,ouro:
União Soviética R6mênia e Alemanha Oriental. Es�es
páíses 'apresentaram ?tim� atuações nos tor�el0s
anteriores, mas agora ha mUltas outros que progreduam
notavelmente ne�se esporte.

.,

A bate'ria seca alcalina

01 a pilha ,500; �ia's .

TRADICIONAL
Com. corda manual para
8 dias e mais 4 c!e reserva

a MAIOR E MAI.S
COMrLETA LINHA DE
RELÓGIOS DE 'PONTO
DO BRASILPRECISAo,
QUALIDADE,GARANTIA
E PRECO.

COMPACTO
I�pressllo frontal au�omátiCla
alt. : 23 em

larg. :. 30 em

prof,l, 25 em

• O' zagueiro Elias Fígueroa, do Internacional, foi
convidado pela empresa Cinematográfica Inter-filmes

para estrelar um West�!R, a ser.rodado brevemente" �o
qual o jogador desempenhará o 'papel, do legendário
bandoleiro "EI Paço", que ·viveu há cinquenta anos no

Rio Grande do Sul. .

'Em princípio Fígueroa aceitou convite .formuladõ
pelo diretor. da Inter-filmes; Sr. Itacir Rossi, q�e
pretende aproveitar o prestígio do jogador chileno na

América do Sul para .conseguir sucesso com sua

produção. Entretanto, Figueroa condicionou a assinatura .

do contrato à dísponibílidãdê de tempo entre os

treinamentos diáriosnoInremacíonal. .

'

• Uma bicicleta' será o prêmio principal da prova
Internacional de ciclismo que o Conselho Municipalde
Desportos' da cidade de Pelotas programou .para
domingo, num percurso de 120 quilômetros. entre as

cidades de Pelotas e Canguçu.'
.

. r

.

.

Ciclistas do Uruguai, de São Paulo e. do Rio Grande,
do Sul estão inscritos na prova que -serâ comemeratívá ao

início da semana da Pátria. Kmaior atração entre os 33 .

inscritos é a presença dos irmãos. Alcantara, -de São
Paulo, pertencentes a equipe ofícíal de competição da
FábríeaCalói.. ,',

.

• No Flamengo, Humberto Monteiro começou ontem
um plano de treinamento intensivo para recuperar a

forma. Embora os exames médicos ainda não tenham
, terminado Humberto realizou com.� preparador Dias, '

diversos exercícios, utílízandoo macacãó'de lã.
' .

Dirigentes do, Flamengo esclareceram que .. o prazo de
20 dias dado pelo clube-para que o jogador alcance .sua

.

forma não são rígidos podendo ser menor desde que
Humberto demonstre estar se recuperando. Com relação
a -Zíco o médico Célio Cotecchia disse que somente hoje
decidirá sobre sua participação n() coletivo sendo pouco
provável que seja liberado; .

'

� O vice-presidente de futebol do Cruzeiro, Sr. Carmine
Furlettí; disse ontem em Belo Horizonte que, "só uma

junta <te militares conseguirá moralízar a CBD", ao.
comentar a suspensão de sete meses que lhe foi imposta
pelo Tribunal Especial por tentativa de agressão ao juiz
Sebastião Rufino; na partida contra o Vasco, no Estádio.
Minas Gerais. ,"

- Já esperava esta puníão absurda, .que analiso como
uma 'vingança que não me atinge ac;;olu'tamente, póiS
estou acima disto tudo, mas que reflete o ambiente atUal
da GBD, disse o dirigente, que recomendou ao advogado
V3led Perry que não recorra da sentença se surgitém
novos problemas.

'

I

.

• ti Presidente da Federação Pernambuc�a de Futebol,
.

;Sr. Rubem I Moreira, enviou ontem ofício à Secretaria de
Segurança Pública solicitando que "sejam tomádas as

medidas que se fazem necessárias" no sentido de coibir
venda ilícita de, ingressos durante a reálização de jogQs
oficiais".

" '

O m9tivo do apelo do Sr. Rubem Moreira foi o

"aparecimento de bilhetes de jogos passa�os", que são
adquiridos pelos torcedores ou por desconhecjmeQto, ou
por preferirem pagar mais caro e fugir das filas; compram
os ingressos, pois sabem que os porteiros do estádio não

, tem' condições de exercerem completa fiscalização sobre
,

cadá ingresso, que é sempre igual, só mud,ando a daia_..4e
emissão.

,; .. (j Santa Cruz não tem problemas 'para enr,rentar o

A,ptérica, hoje à nQite,',no A'i:ruila,"'compienÍentando à
sétima rodada do certame pernambucano, que começou
onlem com o clássico Náutico e Esporte, COin a diret(lria
do penta-campeão anunciando a tabela de gratificações.
que é de Cr$ 300,00 em ca,so de vitória contra time,
pequena, Cr$ 500;00 contra médio e Cr$ 800,00 contra, :

gr.tnde.
. ,

·Os jogl!do;es ficaram' contente; cóJjl a 'tabela, más,
por outro lado, estão sem receber ordenados h"'dois
meses, chegando alguns a três, o qUe vem géfiUldo uma
ortrui· de insatisfa�o, pois não entendem como o clube
paga', os "bichos" e "não salda. os OOmpfOnllSSOS
assumidos,énícontrato com, cadaurn".. ,'. ",...

O ataéante Ramon não fiais tomará parté nà equipe
durante esse turno,.pois o departamento. médico do
,Sariia Cruz", :acha melhor' que ele,. fique I!fas�ado se

, recuperando da contUsão na' coxâ direiia:, sofrida logo no

início do campeonato.
.

Sob a direção' ãe Sebastião Rufino, 'as equipes
começarão assim: Santa Cruz -' Raul l\!arcel;Carl.os
Alberto, Lima, Levi e Celso; Givanildo e Erb;Wilton,
Luciano, Zé Carlos e Zé Ma.ria.América - Carlos; Teco,
Birunga, Antonino e Nilo; Vitor e Ronaldo; Eloi,
EvandrQ, Jail�Qn e 9távio II.

. .
.

Em Caruaru o Central tem um fãcil comprorrnsSo
diante do Santo Am�o;

Santos

embarcou
I

para a

. Es,panha
- Tendo em Pelé sua

maior' atração, o Santos
embarcou 'ontem à noite
para �;Espar:ili.a" onde par
ticipara do trofeu Ramon
Carranza, na cidade de Ca
diz, fazendo sua estréia no'
certame dia 3 r, contra a

'eauipe do' Espanhol. O
.presidente Vasco Faé, que
acompanha a delegação,
informou que Màrinho po
derá' ser négociado com o

Barcelona.
'

.

O, técnico Tim coman

dou um treino ontem na

'Vila Belmiro e em seguida
relacionou os seguintes jo- .

gadores para.a VIagem: Ce
jas, �ilson, Carlos AI,?erto, .

Marinho, VIcente, Ze Car
los, Wilson Campos, Bían
chi; Leo, Nelsi, Mlfflin,
Brecha, Mazinho, Clayton,

. Pelé, ClaudioAdão e Edu.,
A delegação fará .sua pri
meira' escala em Paris, de'
onde seguirá para,Madrid,
.seguindo depois para Seví
lha, Amanhã deixará esta'
cidade, de- ônibus, CÔll1
destino a Cadiz.

Pelé 'continua sendo a

maior atração do Santos e,
'

por causa dQ prestígio do
jogador, a diretoria.do d�-·,
be 'espera conseguir mais

alguns jogos no exterior
antes do encerramento dá
carreira de Pelé, previsto
para outubro próximo. Em
boa forma, o atacante é
urna garantia' pará a equi
pe, que estréia no torneio
énfrentando o time do Es
panhol.

�Tim decidiu voltar a es
calar Zé Carlos na lateral
eS<;j_uerda" p.or 'causa da re

cuperação de Brecha, que
viatou com, a ·delega�ã'? ,e
esta em' boas condiçoes
físiças. O time inicia a par
(ida d<;> dia 3"1 com Cejas;

, Wilson Caml'Os, Carlos Al
berto, Mariiih0, Vicente e
Zé Carlos; Leo e Brecha;
Mazinho, Clayton, Pelé e
'Edu. O meio-campo Mif-
flin, contratado recente
mente ao Racin�, de Bue
nos Aires,'devera entrar no

se�ndo tempo.
.

Resultados de ontem

,

O campeona,to carioca
'i de!utebol teve três parti
das realizadas na noite de
ontem, .válidas pela se.x ta

rodada do primeiro turno,

AiÍidq desmotivado com a.

derrota, eontra o Vasco,.

."

naquelas condiçõés, oBa_'
tafogo não foi além de um'
',empate em IxI contra o

Madureira, ém rodada du-
.,

.

. pia no Maracanã. Na preli-
minar iJ América' venceu o

Bayzgu por 3xO. Etn Siio
Jizntidri�'BonsucessQ e Por
tuguesa empataram emr
·QxO.

.

Pelo, campeonato pau
listao Coríntians venceu o

Noroeste por lxO, em Siio'
Paulo, enquanto que o Siio
Paulo derrotou o Siio Sen
tá por <jxO..Em.Ribeiriio
Preto, Co mercial 2xI
SAAD,

, t: O'Presídente da Fifa, João Havé�g'e '.
mesmo permaneça a frente do departamen-.

reassumiu onJ�m a presidência 'dà CSJ);'na to.

reunião da: diretoria da .entidade e que teve
a duração "de duas horas. Na qc,�SiãO foram, João Havelange acrescentou que reassu

aprecíados vãrios assuntos, espectalmeiitee miu para fazer todos os pagamentos da en-

1 da eleição dç novo presidente :,� o pedido tidade, Segundo afirmou, isto é _o ponto
de renúncia do diretor de futebol, Antonio básico da sua administração, pois não gos-j

., .",,"\

do Passo; "" ,( ','" '" taria de transmitir a presidência da CBD ao

Logo que 'a réunião foi 'en�er.tada, João seu sucessor com dívidas ou problemas. Ha
Havelange: recebeu os jornalistas eem rápi- velange lembrou que até dezembro poderá
idas palavras disse' que após reassumir n;re- saldaraodos os corrípromíssos da CBD:

:sidência da. entidade, ;apreciou·j.untamente
.com a diretoria da CBD o relatório do presi . Ao concluir, Havelange informou que
"dente em exercício, Sri�ío Pacheco, 'endos- haverá, em fins de novembro o congresso
sando todasassaas decisões. sulamericano de futebol no Rio, com a par-

ticipação de todos oa países do continente,
.e que terça-feira, atendendo solicitação do

presidente da Associação de Futebol da Ar
gentina - AFA:__, David Bracuto, o recebe
rá em audiência.

�:. ,

,

Declarou ter "rect<.bldo oq�üíl,rnerite;, a
carta da, renúncia' do. diretor d.o .�depar\�a�
'menta' dt.fut�bol; ,:a qu.ái' res:pü;flde,tá"'por
escrito formulande �m, ape16}pàrá� qu� o

�/. �

·Colorado ,RO' não éo televisor
que custa menos na hora

,�' ",'. de comprar.
=; '. ;",

.

ê «que custa menos
" .

,

,;�;< ,e rende mais·
. depois da cOmpra.

'I'

TEATRO ÁLVARO DÊ' 'CARVALHO

.; 'I',

.)'

;._.'

.

3D '� ·8 (sexta-feira) ,- ,21 hora,s
. "

,-'C.()ncerto� ..
�VI

Eládio" Pérez Gorizá'le'z
'(barít.�n(}) "

B'ere(ljce Meo,ega'le' /'.

C'

(piano)
,

"

'Ingressos: Cr.$ 15,00 e Cr$ 1D�DO '(DIREJUR)
"

_, t

.

Promoção:' PRO�MOSICA
'

DE
"

FPOLlS
,

Depªrtam'entô. de,Extensão '

. Cultural da UFSC· • j- '�

,._

Tudo é uma questão de

exclusiva re'serva de

'qualidade. 'Os televisares' -

Colorado RO não foram

concebidos e prQduzidos
para' ateCnder exigências

mínimas. Foram

aperfeiçoados e� sua

, concepção e são

produzidos com muito

'àmor para ir- além das

exigências máximas.

Daí as grandes emoções
que proporcionam; em
,alta fidelidade. Daí a

economia em

manutenção. Daí a
propagação, do

.

seu prestígio.
É a reserva.

de qualidade que

já está dando

projeção ao

Colorado RO

também no exterior.

.(.
-'"

-:..( .

l.o·' t

". ÇO·:COLORAbb·RO LAnCA TELEUIÇOREÇ
CQM.A EXCLU\.I\).fl-:�EÇERVA DE OUALlDADE',
I

1

�,�
•

�l L
" >:

,� COLORADO RÁDIO' E tELMSAo S/A.
Em��inamente 'Brasileira

\

.,
"O
..
"O

U

.D
::l
o., I, '

.

.

i. -' �.�:
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Zezé não aceitou curustoeo.

'Quer poupar os jogadores

rendimento no mini-coletivo.

COLETIVO
Com Joceli Ferreira, Jaico, Ari Pruden

te, Gerson e Carlos Roberto, Lourival, Bal-
I

'

.duino ,e Zenon; Paulo Garça (Paulo Rober-
, to), Ismael.e João Carlos, os titulares, sem
camisas, começaram forçandomuito as jo
gadas pelo miolo da- área e com menos de

Clube AtlétIco Catlos Renaux

João Carlos

volta. Como'

o ponta de lança está ameaçado de ;Uo poder jogar 'contra o Marcílio Dias

Luiz Evertori pode ficar
,fora' da primeira partida

o Figueirense realiza hoje o segundo co-

,
letivo da semana, quando Lauro Búrigo es
pera que o ataque alcance '0 entrosamento
necessário, coisa que não tem acontecido
ultimamente.

, Luiz Everton, que voltou a sentir o joe
lho depois de um choque, no treino de se

gunda-feira, ficará mais alguns dias em tra
tamento. Considerado titular na ponta de
lança ao lado de Jaci, Everton talvez não se

recupere' em tempo .para, a partida de es
tréia contra,o Marcílío Dias.

Caco é que vem treinando em seu lugar
e seu rendimento tem agradado a Lauro
Búrígo, Corrio Everton ficará alguns dias
inativo, 'possivelmente Caco ganhe a posi-

,

ção de titular e seja o companheiro de Mar-
cos no estadual.

'

Izalto saiu rruchucado no último coleti
vo e fez tratamento de forno. Renato tam
bém foi atendido por Lega.

,
, o

TREINO
Enquanto Lauro Búrigo ficou no está

dio fazendo um treinamento especial para
Da Costa e outros dois goleiros da várzea,
Iberê Rosa, depois de um aquecimento de
20 minutos, levou o plantel para o bairro
da Coloninha onde os jogadores subiram os'
morros daquele local.

'

Os jogadores Adailton, Marcos, Caco 'e
Zé Carlos foram os que mais se dedicaram,
parecendo que a bronca de B�ctgo no dia
anterior obteve resultado.

Com o afastamento de Luiz Everton, o .

Figueirense inicia o treino desta tarde com
-

o ataque outra vez modificado, com Mar
cos, Caco, Jaci e Zé Carlos. "Caco tem trei
nado bem nesta posição. Vou aguardar os
resultados do coletivo desta tarde. Com
Everton está machúcadoele poderá ser até
o titular na posição", disse Lauro Búrigo.

Marcílio 'I

precisa de
'goleiro e ponta

Como Italo Arpino, treina.dor do América resolveu aten.

der os apelos da torcida, que'vive pedindo o retorno d'
Ademir (Feijão - excFigue:'
renseJ, a solução encontrada
simples por, sinal, foi manda;
buscá-lo, já que o Jogador ti.
nha sido, emprestado ao Mar.
cüio Dias até o final do cam,
peonato. Depois da estréia de
Ademir contra o Ava{, em que
foi consider�do o melhor joga.dor em campo, o técnico Vaso
cancelos via .0 solução para a'
ponta esquerda, alheio talvéz
ao problema surgido no Amé.
rica. A decisão; do clube de
Joinville irritou 'os diretores do
Marcüio que inclusive manda.
ram junto com Ademir o za
gueiro Edson, que se encontra.
va na mesma situação.

Quem não ficou nada satis.
feito com a transação, foi o

treinador Vasconcelos, que fi.
cou sem ponteiro esquerdo e
zagueiro justamente um pouco
antes do intcio do estadual. A
solução encontrada pelo tret.
nadar, .que inclusive solicitou
também a contratação de um
goleiro, sendo Nascimento do
Atlético Paranaense e Wander
lei [ex-São-Paulo e nos planos
do Aval) os mais cotados, foi
mandar o diretor' de futebol
Wilson Almeida a Floriano.
polis tentar levar por emprésti
mo Herctlio do Aval. Wilson
conversou com um diretor do
Avat, que-colocou também Sa
bará à disposição, mas, cobran
do pelo empréstimo até o final
do campeonato, Cr$ 10 mil
por' cada, não concordando o
diretor de futebol.

Para a zaga central, o Mar
ctlio Diasjâ solUcionou o pro·
blema e contratou, mesmo
sem treinar, Eliseu (juvenil que
estava tre/nando no Figueiren
se), O contrato de Eliseu incluo
sive já foi, regis trado na sede da
Federação Catarinense de Fu
tebol, juntamente com os de
Eli, Ailton e Reginaldo.

A animada conversa dos jogadores na 10 minutos, já venciam os reservas de Ru
tarde de ontem no vestiário, antes do trei- bens; Souza, Miguel, Maneca e Joceli San.
no, só foi interrompida com a chegada do tos; Rogerio e Veneza; Paulo Roberto (Pau
presidente do clube que chamou Zezé num lo Alcíone), Sabará, Juti e Hercflío por 2 a
.canto para saher com o' treinador se ele es- 0, gols de Balduino e Paulo Garça.

'

tava de acordo com a realização de um jogo Devido a facilidade, os titulares começa,amistoso na noite. de hoje em Rio do Sul ram a se desinteressar pelo treino, apesar
contra o Juventus, dos constantes gritos de Zezé, e permitiramZezé coçou a cabeça e. respondeunegatí- a reação do time de baixo que chegou a

vamente, pois acha que os jogadores estão empatar, com gols de Juti e Hercílio ..
sendo muito exigidos nos treinamentos e O treino corneou a ganhar movimenta-
um jogo no meio da semana poderia provo- ção e chegou a ficar equilibrado. Mas quem
car um desgaste físico. não gostou muito da reação dos reservas,

Realmente tinha razão o treinador, pois foi Gerson, que passou a jogar duro, com
os trabalhos físicos' que estão sendo realiza- lealdade e não perdoando as jogadas dividi- '

dos, ultimamente por Paulo Alcione nos das. Aos 30 minutos, Hercilio recebeu um
.dois períodos conseguiram, num curto es- lançamento de Veneza e 'quando ia comple
paço de tempo, colocar o plantel em condi- tar; foi derrubado violentamente p�)l: Ger
ções ídeais., ,.'

'

_ son, irritando o treinador. Zezé colocou
Na parte da manhã, utilizando os novos pra fora do treino o jogador, e como puni

materiais de trabalhos, entre eles, barreiras, ção, mandou que Gerson desse 3 voltas na

cavaletes, forca? plancheta para abdóminais pista. Quando ia completar a segunda, Zezé
e halferes, o preparador físico fez circuit- voltou atrás sua decisão, chamou o jogador·, '

treining com 10 ofi inás. deu-lhe alguns conselhos e o escalou nova-
No perfodo da tarde, depois de um rápi- mente na quarta zaga.

.
_

do aquecimento, Zezé orientou um mini- Novamente o time voltou a crescer, com
coletivo, onde a principal preocupação era Zenon sendo' o grande destaque, fazendoobservar o comportamento dos jogadores lançamentos para o ataque e Balduíno e

que voltaram aos treinos depois de uma Ismael marcàram os gols que deram a vítõ-
certa inatividade.

.

ria por 4 a 2.
"

'-.
-

No final dos tzabalhos, após o treino de
chutes a gol com a barreira móvel, Zezé se NÃO TREINARAM
mostrava bastante satisfeito. E realmente Ricardo que estava com dor de dente,
tinha bons mitivos para isso, pois; Veneza" ; foi liberado pelo treinador para ir ao den
Paulo Roberto, Juti, Joceli Ferreira, Carlos tista. Orivaldo, gripado, e Vilela com pro
Roberto e João Carlos tiveram um bom blemas intestinais não compareceram ao

Adolfo Konder, o mesmo acontecendo
'com Toninho que continua fazendo trata
mento do pé direito no Hospital dos Ser
vidores com o doutor Espíndola.

Paulo Garça ao forçar Ia perna numa dis- \
puta de bola com Miguel, sofreu um estira
mento na coxa direita e. poderá ser proble
ma para o amistoso de domingo em Jaraguá
do Sul.

. titular

ou reserva?'

A boa movimentação
de João Carlos na ponta
esquerda do time titular,
marcando o seu retorno
depois de uma inatividade
de 13'dias, foi comentada
por alguns torcedores das
arquibancadas: Mas as opi
niões foram divididas, com
alguns achando que Herci
lia, pelas boas partidas. que
realizou, merece mais uma
chance no time titular. O
próprio João Carlos reco
nhece as qualidades de
Hercilio e acha que sua es

caiação irá depender so
mente do esquema. tático
que for montado por Zezé.

,
- Estive parádo quase

15' dias devido uma distén
ção nos ligamentos, mas

depois do tratamento feito
'pelo doutor Espindola,
massagista Pires e o Caeta
no, já me sinto em condi
ções de lutar pela, posição,

'

mas acho que não sera fá
cil, pois Hercilio está mar
cando gols, coisa que eu
não faço. Digo que será di
fícil, porque, geralmente o'
treinador não gosta de me
xer no time que está ga
nhando, mas vou ficar
aguardando uma chance.
Acho que tudo dependerá
da maneira que o Zezé ar
mar o time, pois nós temos
características diferentes.
Eu jogo armando pela es

querda e não chego a ser
um ponteiro ofensivo, ao

passo que Hercilio é total
mente ofensivo. A única
coisa que não me preocupo
é se ficar na reserva. Será a

.mesma coisa.

-,

Textos de Mário Medaglia, foto_s t;le Orestes ,Araújo,

,

Eum
retorno

enganadores
Todas as tardes, logo

depois do almoço, os tor-'
cedores do Clube Atlético
Carlos Renaux se reúnem
no Café Pigale, o mais fre
quentado de Brusque, para'
conversar sobre futebol. O
assunto, desde que o time
abandonoú o' campeonato
catarinense, tem, sido inva
riavelmente os aconteci
mentos do futebol carioca.
"E, ultimamente, os cons
tantes erros de arbitragem
que têm favorecido o Vas
co da Gama", argumentam
os muitos torcedores do
Botafogo que frequentam
o café.
A não ser pela pálida

participaç'ão do Paissandu
(motivo para muita goza- ,

ão do Càrlos Renaux) e o

ingresso de Avaí e Figuei-
" rense no campeonato na-

I
cional, os torcedores do
"vovô" pouco tinham' a

falar sobre o futeb'ol cata
rinense nestes últimos
anos.

PlU'3 os saudosistas, res-

tava apenas lembrar os

anos d�, bom futebol do
Carlos Renaux, e um jogo
que até hoje nenhum tor
cedor esquece: foi em

1957, quando o Boqtfogo
tinha Amauri (Adalberto);
Beto, Tomires, Tomé e

Nilton Santos; Pampolini e
Didi; Garrincha, Edson,
Neivaldo e Quarentinha.
Este time chegou a estar

perdendo no estádio do
Carlo� Renaux, por cinco a

,

um mas conseguiu chegar
ao empate com uih gol
marcado de cabeç� por'
Didi, da ,ntermediána. Na
quela época o Renaux ti
nha um "timão", garantem
os torcedores que não es

quecem Mossiman; Tesou
ra, Afonsinho Ivo e Ivo;
BologniIll e Isnel; Petruski,
Otávio, Teixeirinha e

A:genor. \

OUTRCIi TEMPOS
Aos poucos o Carlos t

Rena\lx foi sentindo as di-!
ficuldades 'de um profissio· '

I I

nalísmo cada vez mais in
flacionário, sendo obriga
-do até a deixar de partici
par do campeonato cata
rinese, Isso para a tristeza
de sua fiel torcida que se

viu obrigada, por quatro
anos, mais pu menos, a

acompanhar de longe d fu
tebol carioca e, com uma

pontinha de inveja o esfor
ço teimoso do Paissandu
em não abandonar o fute-

. bol profissional.
'Hoje a situação começa

.

a se inverter. O vovô, assim
'chamado carinhosamente
por sua torcida, por ser o

clube mais antigo de Santa
Catarina (a 14 de setembro
comemora 61 anos), está
voltando ás' disputas do
campeonato catarinense,
enquanto o Paissandulimi
ta-se a assistir a lúta do seu'
"mais temível rival". '

- Estamos voltando de
pois de um cuidadoso estu
do feito pela atual direto
ria, para que o clube .não
assiun,isse compromissos
que mais tarde não pudes
se cumprir. (Arno Carlos
Gracher, presidente do
Qube Atlético

-

Carlos,Re
naux)

O tempo do "futebol
por amo.- à camisa" termi-,
nou. Agora os dirigentes
do Carlos Renaux sabem o

que. significa participar de
um campeorato estadual
sustentando um, plantel a

peso de ouro.

Por isso a primeira pro
vidência da diretoria, anteli
de concretizar 'a volta do
clube ao futeb(jl profissio-'
nal, foi fazer um levanta
mento de quanto podiam
c0!lSeguir em recursos fi-

"Queremos'é ganhar do Avaí"
I

nanceiros. .

.
,

A primeira colaboração
foi conseguida junto à Pre
feitura Municipal, que libe- .

rou uma verba de 15 mil
cruzeiros para reformas no·
estádio Augusto' Bauer,,

que ganhou um .lambrado
praticamente novo, pintu
ra em todas as suas depen
dências e, até um sistema
de iluminação já inaugura
do num amistoso contra o

Caxias, de Joínvílle. ,

Mas só um estádio, re
formado não seria suficien
te. Depois de umameteóri
ca campanha de novos só- .

cios, o Carlos Renaux pas
sou a contar com 150 asso

ciados' a 30 cruzeiros men
sais, com direito à cadeira
cativa, � mais 300 contri
buindo com 10 cruzeiros
por mês.

Esta semana ainda os
'

, dirigentes do Renaux vão
iniciar uma campanha vi
sando aumentar os tecur
so s ' j á disp�níveis. Em

princípio a idéia dos diri
gentes é conseguir junto às
ind.ústnas de Brusque, a

garantia de uma contribui
ção mensal, de acordo com

o número de operários,
que teriam garantido'
assim, seu ingresso no está
dio em dia de jogos.
OPL�TEL

Com o dinheiro curto a

direção do Carlos Renaux'
entendeu que não poderia
contratar jogadores carós
nem pagar salários eleva
dos: O presidente Amo
Gracher explica:

- Vamos voltar ao esta
dual devagar, como 'uma
espécie de teste sobre o

que poderemos fazer nos

próximos .anos. Para; esta
temporada vamos contar
praticamente com a prata
da casa, uma gurizada nova
que não vai receber mais
ao que 300 cruzeiros por
mês. É uma .espécie de sa-

. lário símbõlíco,' pois .não
podemos disputar o esta
dual com menos de oito
profissionais.

Segundo essa politica,
de. poupança o presidente
do Renaux garante que o

clube terminará o' estadual )

sem deficit:,I ,

- Sabemos que estare
mos apenas participando
do campeonato, Sem maio
res preteJsões. Em com

pensação j temos a certeza'
que terminaremos o ano

sem deficit, pois os recur

sos até aqui- conseguidos
(sem falar nas arrecada
ções), cobrirãQ com sobras
nossa folha' de pagamento,

,
que não ultrapassa os 7 níil
cruzeiros.

Com esses planos a dire
toria do Carlos Rênaux
sabe que o time não terá

_

muitaS condições ·no ·esta

dual, nem mesmo de classi
ficação. Mas o importante,
segundo Arno Gracher, é a
vQlta do clube ao campeo-
nato estadual:

'

.

- Não pretend�mos ga
nhar o título pois conhece
mos nossas liffiitações. Até
mesmo a clasSificação por
renda será muito difícil,
porque 'ltajaí e Blumenau
têm mais condições. Va
mos apenas participar, va
lorizar os jogadores que te
mos em Brusque e, quem
sabe, dar uma surpresa ao

Avaí, nosso ' primeiro
adVersário no campeonato.

As reformas do Augusto Bauer nio chegaram até o gramado, que é ruim

Julinho conformado com
" às limitações 'do time
Júlio. Reinaldo Hildebrand, o Julinho, 44 anos,

treinador do, Carlos .Renaux; já sabe que seu time é
'apenas ',u,m participante do campeonato estadual de
1974:

'
'

\
- Temos um plantel modesto, com muitos garotos

que às vezes, nem comparecem aos treinos das terçase
quintas-feiras, por causa das aulas . na Faculdade. A,
direção'do clube adotou uma politica certa, pois todo
mundo sabe que o Renaux não pode gastar muito.

ms JuZinho vai fazer uma tentativa para melhorar
um pouco o time, misturando com os garotos Jogadores,
mais experientes, como o caso de Juquinha
[ex-Paissandu], A lvacir: (ex-Palmeiras), Edson
(ex-Paissandu] e Carlinhos [ex-Paissandu]..

Mesmo com o ingresso de jogadores mais veteranos, a
média de idade- do time não vai além dos 23 anos. Mas o
problema maior de Julinho, além da falta de dinheiro
para comprar bons jogadores, é que o campeonato está
por começar e ele ainda não conseguiu' definir o plantel
e, muito menos o time (que vai enfrentaro'Avai dia 8 de
setembro: ,\ '

"

'

,
,

,

- Apesar das nossas- limitações, Voamos fazer de tudo
,

para não decepcionar a torcida do Renaux. Eles confiam
demais nessa gurizada e na experiência dos ma.is velhos e

já falam. até num resultado positivo diqnte do A vai. Eu
também querà isso e vamos jogar como se fosse uma
decisão de campeonato. Um empate ou até mesmo uma.
vitória nesse jogo setá muito, importante para o Carlos
Renaux, pois o "vovô" não pode fazer feio.

'

, Tão logo a diretoria lhe dê, a solução para a

contratação de alguns jogadores que estão treinando,
Julinho pretende formar o time' base para o estadual.

PiJr enquanto o Carlos Renaux tem esta equipe para
colocar em campo: Nauro; Lico, Carlinhos, Euclides e

Alvacir; Juquznha, Maneca' e Paraná ou Rubiriho
(nenhum dps dois está contratado); Reni, Eclson e Ivan
Carlos.

Antes de sair do estádio I
com César Gevaerd,

secretário do clube, Julinho lembra que não vê o Avaí
)ogar há muito tempo e que teve niJtícias do seu

primeiro adversário somente por intermédio �de' Zezé,
quando este esteve em Brnsque:

Para Arno Gracher e César Gevaerd o Renaux vai participar apenas, \ .."'.

- A última partida que assisti em Florianópolis foi a
do Figueirense com o Vasco da Gama. Do A vaí lembro'
apenas um ,clássico que vi pela televisão.e que deu uma

pauleira danada. Gostaria de saber mais do Aval Afinal,
I

'

é esse time que vamos enfrentar na estréia. I

o estádio

ficou um

pouco melhor

, Tão logo ficou definida
a participação do Carlos
Renaux no campeonato ,es

tadual deste ano, sua díre
ção tratou de aplicar uma
parcela dos 15 mil cruzei
ros conseguidos' junto à
Prefeitura de Brusque.

Graç a s a esse dinheiro
o, estádio Augusto Bauer
ganhou alguns melhora
mentos, -pois desde, que o,
clube abandonou o futebol
profissional, sua conserva

ção tinha sido 'deixada um,
pouco de lado.

, A inovação mais impor
tante foi a instalação de
um sistema renovado de

refletores, já inaugurados'
mas ainda apresentando al

guns defeitos que serão
corrigidos por um técnico
que virá de Curitib, a na

_próxima semana
A capacidade do está

'dio continua em 6 mil pes
soas, no máximo, e todo
ele foi pintado de' azul,
branco e vermelho, as trê,S
cores do Renaux. O alam
brado est4, reformado' e a

parte pior fica por conta
do gramado, muito castigll'
do e cheio de falhas, nas

laterais, centro e nas
,áreas.

'E quem-' quiser i assistir
comodamente sentado aoS

jogos do estadual" deve
chegar cedo ao campa,
pois o Augusto Bauer s?'
tem um lado com arqUI
bancadas. Atrás de um gol
e em frente ao pavilhão, �
t,orcedor assiste o jogo eJ1l

pé.'
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Cooperativa,I "

que

fortalece
aeconomiaI -

doOes,te

Texto de Ubaldo
C . .3althazar e fotos de

Orestes Araújo

,

,

'

. \ (
,

,

o Oeste catarinense, por longo tempo relegado a um segundo
plano na administração, e política estadual, desenvolvcu-se

,
com

surpreendente rapidez, sendo perfeitamente visíveis sinais externos
do franco progresso por que passa aquela região de Santa Catarina.
Um dos reflexos mais marcantes é o sistema cooperativista,
implantado para administrar, orientar, e melhor comercíâlízar a
produção agropecuária e industrial daquele pedaço de terra
catarinense.

'

Atualmente, são mais de 30 as cooperativas que atendem a

produção do Oeste, sendo o maior número situado no município 'de
,Chapecó. No entanto, dezenas de outros, também possuem
cooperativas, o que evidencia o alto grau de maturidade empresarial
a que já chegou o homem elo, Oeste. Uma cooperativa consegue
selecionar' melhor os produtos, ensina técnicas mais modernas de

, plantação, financia novos projetos aos produtores, armazena a safra
do ario e a comercializa, sempre com lucros para os filiados: a

cooperativa, via de regra, consegue melhores preços que o produtor
isolado, não filiado., Issp aumenta a confiança dos associados, e

�roporciona o aumento periódico ao número delas, o que, em .

ultima análise, vem sempre em proveito da propria região,
provocando seu desenvolvimento,

OS AVENTUREIROS '

Uma boa cooperativa �e caracteriza pelo espírito social que
desperta nos associados. Por exemplo, se varios agricultores plantam
milho, ao invés de competirem acirradamente entre si, na busca de
melhores preços, 'eles se unem, para, de forma conjunta,
comercializar o produto, por um valor mais' elevado, em pouco
'tempo a união provocada pelo tipo de atividade desenvolvida irá
motivá-los para' uma troca de idéias, sobre novas formas de cultivo,
enfim, irão formando um centro que produzirá cada vez mais.

Isso foi o que ocorreu com o Oeste catarinense, e estáocorrendo.
A cada ano, sobem os índices de produtividade e arrecadação das

, cooperativas, reflexo último da união dos produtores. ,São várias a�
t unidades existentes, cada uma trabalhando com um ramo diferente.

Predominam as cooperativas de milho, soja, e suínos. Aliás, estas são o ciclo se fecha sempre em 'proveito do produtor. frotas de caminhões das próprias cooperativas, ou da CoperCentral. como manda a lei, um produtor como presidente. Mas o próprio
as três atividades básícas do Oeste, base da sua economia. A Segundo informações da direção da CoperCentral, os antiges, Esta tem 23 veículos transportadores, distribuídos entre as filiadas, Lunardelli reconhece que, sem ajuda de uma equipe formada por
avicultura também representa importante papel, tanto que, o vestígios da mentalidade arredia contra o espírito associativo está enquanto a CoperChapeco possui mais de 20. A CoperXanxerê profissionais, universitarios, seria impossível administrar todo o

município de Chapecó é o maior produtor de perus da América, em fase de franca extinção, com gradativo desaparecimento da velha adquiriu recentemente mais 15, aumentando Sua disponibilidade 'complexo. ..

Latina.
"

, ,'; , geração, oriunda dos campos do Rio Grande do Sul, onde, em para aproximadamente 37. Todo esse sistema integrado funciona Como cooperativa", a Central trabalha apenas com o frigorífico,
Um outro fator que faz aumentar sempre mais o nível de outros tempos, era comum surgirem cooperativas sem nenhuma perfeitamente, sem entrave algum. Qual urna bola de neve, a atualmerlte um dos mais bem montados da região. Desta forma,

produtividade ,gó Q�ste, é (i'IJÜ:�,�ídto ayentUIekQ.!!�l!.o1l!eyl?,·ct�,::;,ergarritaçãQ, 'P;Ua4Íi!Í!�m,!9!\9",deJl:o/s; ..Aq.,Wodut?J:,.f!cava �empie,2,.'--�rgan�ação' cresce sempre: mais, provocando Jl.?YOS invest�eH<tQS, além de- gerir os iriteresses das- associadas, tem também condições de,
colono daquela regiao. A ele, nao nnporta o atual estado de c�lSas. imagem de uma orgamz,açao que s_? qu�na seu dinheiro.. No Oeste, que por sua vez fazem aumenta� o desenvolvimento, O Ciclo se num sistema cooperado, abater e frigorificar a produção de suínos,
Se na safra deste ano plantou 50 e colheu 100, para a safra se�mte, atualmente, a imagem e outra. Nao deixa de ser entusiasmante o fecha, mas aumentando sempremais.' , 'dos colonos filiados. No primeiro semestre deste ano, foram
ele quer plantar 10"0, com o objetivo de colher 200. Ao contrario do número de �oo!?érativas, a,mostrarem o prpgre_sso e o fortale"irnento' Com? conse_quência desse desen.v?lvimento, os próprios métodos abatidos 32.099 suínos, com "um volume de comercialização mensal
produtor do litoral,. q�e normalmente se. acomoda cQ!11;u;'ll de��u,\};lCOnomla.: _

. � .",',. ".. '

'
, ..

" , .1 ,,,.', �I:; or ien taçao ,tornam-�e, ma..I�. c0Inple_xo�, mas, sempre de produtos estimado .em Cr$ 3.600 mil. A produção atem-se à
determinado índice atingido, o colono do Oeste quer sempre mais. " O Item exportação ja esta mereceQdo destaque-nas estatísticas ""'3.comp�\'iando ,0-" grau .

de matundade <los produtores., Uma banha, urna série de produtos' suínos congelados, e salgados de uma
Ele está sempre investindo; e buscando novas técni�as. .

'

dos relatórios anl\�s da Coperf'entral, "Pô� intermédio destá;!,s decorrência natural foi o surgimento de um COl1üt� �Educativo, forma geral, ".,
'

Esse é um detalhe interessante de sua personalidade, Ele aceita e 'filiadas exportam soja, sendo que para os proximos meses/passarão formado por .elernentos da CoperCentraL O comítê tem por As cooperativas filiadas armazenam os cereais, sendo que a

aplica todos os novos ensinamentos dos agrônomos das cooperativas. a exportar milho. Em função da 'exportação, os preços nacionais finalidade ensinar - e não treinar, ou orientar novas técnicas - os Central faz o papel de exportadora, cuidando de todos os aspectos
Como frisou um deles, "não estudei, por isso não discuto. Mas se elevam-se, trazendo maiores lucros. A média alcançada por uma saca agropecúaristas, para poderem receber melhor os conselhos técnicos. relativos à exportação. Tem dois postos de vendas em São Paulo, um
não der certo, então depois vou cobrar do doutor". Essa de soja (60 kg) chega a Cr$. 80,00, bem maior que a alcançada em Com a mencionada mentalidade do produtor da região, seu trabalho para cereais, e e outro pap produtos frigorificados. Também Nd Rio
mentalidade é a responsável pela existência de vastas, áreas plantadas, .operações exclusivamente internas, E para que a pauta aumente fica mais facilitado, propiciando uma mudança inclusive nos �ossui dois escritórios representantes. "Por 'enquanto, tudo vai indo
aumentando sempre mais, e, peculiarmente, num terreno não muitas mais; está em projeto a construção de 17 novos armazéns, com 'costu�es e hábitos d? co!�no. , .;'

'

, a mil maravilhas". Realmente, Lunardelli não tem do que se queixar.,

capa.cidade de armazenamento de 84.120 toneladas, num custo de Abas, a expressao bola de neve, usado pelo engenheiro Com os encargos bem distribuídos, a Central representa um sólido
vezes propício à lavoura. A suinocultura e a avicultura também se Cr$ 48.118.610,00. Ao comentar tal iniciativa, o presidente da agrônoino Aristides Cipriani, Gerente Industrial da Coperflentral é a apoio ao sistema cooperativista do Oeste catarinense. ,

desenvolvem contando sempre com orientação técnica, e até CoperCentral, Sr. José Lunardelli, lembrou os primeiros tempos-da melhor forma- para definir o trabalho que vem sendo desenvolvido ' De uma boa administracão depende o sucesso de uma

jurídica.
'

'.

.

organização, result�do, da co�pra' de u;'ll !-ntigo frigorffico pela� pelas cooperativas, no Oeste �atarinense. "Uma co!�a IJuxa outra") cooperativa. Ontem,' às 11 horas, tomou posse como intercentor na
FORTALECIMENTO cooperativas associadas.. Apos a ampliaçao, o crescimento foí comentou, o agrónomo, fnsando que a expenencia que esta Cooperativa Rural dos Produtores do Vale do Araranguá Ltda., o
Para coordenar as cooperativas da região de Chapecó, foi constante, resultando no atual complexo que engloba as atividades adquirindo cem 'os produtores da, região "não há dinheiro que Maior Walmor Raimundo Machado, da Polícia Militar. A

fundada em 1969 a Cooperativa Central Oeste Catarinense Ltda., de uma região compreendida por mais de 10 municípios. pague". Embora sinta saudades do litoral; "principalmente no íntervenção, designada pela presidência do INCRA., ocorreu pelo
CoperCentral, atualmente com' 18 unidades f�iadas. Opera '

BOLA DE NEVE. .
':

, . \ verãdi ele nã? s�, ar�epende de ter aceito � prop�sta da direção da, excesso de encargos assumidos, pela cooperativa, ficando, desta
basicamente no comércio de produtos de origem animal e vegetal, Todas as cooperativas possuem um Departamento Técnico que -Coperf'entral. "Além das vantagens financeiras, o serviço e forma sem capacidade administrativa' própria para cumpri-los. A
embora tenha duas de consumo. As vantagens dessa união de presta assistência aos agricultores, orientando quanto à.utilização de excelente, os contatos com os colonos do Oeste constituem a mais portaria do Incra decreta a intervenção por 90 dias, pretendendo
cooperativas é evídenté, Na área do g�vernó, a��vés da Secretariá da insumos, come sementes, fettilizant�s, calcáreos, e ass!Jn �or djante. valiosa experiência que um profissional pode ter". yerificar se há ,condiçõ�s d,e, recuperação �a co?perativa; �o
Agricultura - Fundo de Estímulos a �rodutIVIda�e - el� paga �s D� _fo��a conJul!-ta com os assocíados, e ,sob a fiscalização do O P�PEL DACENT�L. .' , mtervent�)f �abe�a encaminhar a Coord�nador!a ReglOnfl:l do orgao
fretes de, insumos modernos, juros de maquinas agrícolas, j�ros para Ministério da A�nc?ltu,ra, a CoperC�ntral es� pro.duzmdo sementes

"

O sistema, cogperatlVIsta, incentivado p�lo governo federal, I em Flonanopo!ls" Ten�al;'llente, _ re!atoflo cl!cunstanclado, com

financiamento para aquisição-rde matrizes para os agricultores selecionadas, principalmente de milho, soja, tngo, e arroz, por encontrou boas raizes no Oeste de Santa Catarina, Em poucos anos, dados sobre a situação socio-economica da SOCiedade; e apresentar,
associados, e, por intermédio do Fundesc, � cO(�'perati�a rec�be 20% intermédio das filiadas CoperChapecó eJ::operXanl!-er�. .

as a�ividades da �operCentr� se m.ultiplicarall1:, resultado direto ,da a? �inal do prazo estabe!ecido para a intervenção, plano �e
do ICM recolhido por ela mesmo, para aphcaçao em mv�stnnent.os O transporte dos produtos do �grlcultor da �aze�da. ate a conf.Ia�lÇa das filiadas, e dos mvestImentos ap�cados. A Central e a ,vlabil!da?e. de recuperaçao ou a proposta de hquldaçao
fixos e semi-fixos, capital de giro, em cooperativas centrais. Ou seja, cooperativa" e, em caso de e-I'portaçao, desta, ao porto, e felto por admmlstradora dos mteresses das 18 cooperatJvas asso<;:Jadas, tendo, extra-jud,lclal. '

Ari Alves

substitui.

Margarida
Lages (Sucursal) - O verea

dor Ari Pereira Alves foi eleito
ontem, por unanimidade do

plenário a vice-presidente da
Câmara Municipal de Lages,
em substituição a vereaqora
Margarida Martiotti, que -tev�
seu mandato cassado pelo Tn
bunal Regional Eleitoral. Após
anunciar a 'extinção do manda
to da vereadora do MDB pelo
,TRE, o presidente da Câm,ara
deu início ao processo de vot�
ção secreta que culiminou com

a eleição do vereador Ari P�
reira Alves para o cargo de VI

ce-presidente desse Poder Le

gislativo.

F. de Ciências

mostra também

arte visual
,Blumenau (Sucursal) � Em

paralelo à III Feira Brasileira
de, Ciências e à V Feira de Ci:
encias dê Santa Catarina será
realizada uma mostra de artes

visuais, cuja organização está
entregue à Casa do Artista de
Blumenau. Embora o aconte
cimento esteja,' programado
para o período de 24 a 27 de
outubro desde já GuidotI�uer
'e Rubens Qestroem, presiden
te e vice-presidente da Casa do
Artista, mantêm contatos na

área estudantil procurando di-

vulgar o máximo possível a ini:
ciativa artística. Também está
'livre aos alunos a realização de
movimentos artísticos cultqra
is no recinto das feiras - pavi
lhões da PROEB - desde que

. solicitern à Sub-Comissão Cul�
tural fazendo acompanhar o

pedido uma ficha de inscrição
do que será exposto.

O REGIMENTO DAS ARTES,
Três críticos, especialmenc

te convidados, pelos organiza
dores da .mostra, selecionarão
os trabaihos concedendo-lhes

prê'mios e troféu's.
Admitem-se, pelo regulamen
to, trabalhos das seguintes
áreas: Pintura, Escultura, Dese
nho, Gravura ou Serigrafia, Ar
tes Gráficas, Proposições, Ta
peçaria, Cerâmica, Cinema,
Cenografia e Fotografia. Aler
tam, no entanto, os responsá
veis pela exposição que não se

rão admitidas para inscrição
cópias ou' reproduções, exceto
quando se tratar de gravura ou

qualquer mogalidade técnica
em que a reprodução seja a sua

característica. O prazo para a

entrega das inscrições, expira
dia 25 de setembro.

DIVULGAÇÃO EFICAZ
O professor Alceu Natal

Longo, presidente da Comis-'
são Central OrgarÚzadora das ,

feiras, mostra-se satisfeito com

o trabalho de divulgação que
ocorre em diversos pontos do

país.
- Agora mesmo - relata -

dois membros da CCO regres7
saram de viagem: a secretária
Valdete Dernhard e o secretá
rio executivo Lauro Bacca.

Depois de visitar a 2a. Fei-
. ra de Ciências, de âmbito na

cional e· internacional, em

Goiânia, no período de 16 a

25 último, Valdete Gernhard,
segundo sua informação, tra

tou, em Brasília, ,junto ao Mi
nistério da Educação áe inte
resses da III FEBRACI e V

FECISC. Seus contatos visa
ram a regularização das feiras
junto ao MEC e a obtenção de
verbas federais.

I ,

O professor Lauro Eduardo
Bacca assistiu em_, Joaçaba e

Herval do Oeste a 2a. Feira de
Ciências, nos dias 25 a 27 des
te mês, responsável pela sele
ção de trabalhos à V Feira de
Ciências de Santa 'Catarina,
programada para. outubro em

Blumenau. Sua viagem tam-
, bém serviu para manter conta
tos naquelas cidades e em Con
córdia junto às Prefeituras e'

empresas industriais com a fi
nalidade de obter fundos indis
pensáveis aos prêmios e tro
féus da III FEBRACI e,V
FECISC.

Meni�gite faz

dois óbitos

em Lages

Exército e
,

Marinha fazem

e�posição
Blumenau (Sucursal) � Ma

terial bélico e equipamentos,
dos mais comuns aos mais so
fisticados, u tilizad(')s pelo
Exército, Marinha e Aeronáu
tica estão sendo exibidos des
de domingo rio Pavilttão "B"
da Proeb. A �exposição das
Forças Armadas Brasileiras
vem monopoliz!ln<_lo a atenção
de populares e estudantes, que
diariamente se fazem presentes
ao local dos estandes que fo
ram colocados es-trategicamen·
te para dar maior caracteriza
ção ao ambiente, possibilitan
do a formação de um quadro
comparativo de todas as ativi
dades ligadas ao setor de defe-
sa do país.

,.

A promoção tem por obje
tivo homenagear a passagem
da "Semana do Exército", ini
ciada no último dia 25 -�Dia
do Soldado - e da "Semana
da Pátria" que começa dia 10.
de setembro.

Blumenau

melhora plano
de saúde

Blumenau (Sucursal) - A
Secretaria de Saúde e Bem Es
tar Social da Prefeitura apresentou esta semana o relatorio'
de suas atividades' referente ao

mês de julho do corren'te ano.
As estatísticas demonstram
um sensível aumento nos vá
rios setores de atendimento: O
maior índice foi verificado no

programa de saúde, que envol
veu

.

os serviços médicos 'nos
Centros Sociais e Ambulató
rios, onde foram atendidas cer-

ca de 4.969 pessoas. Por sua
vez, a Unidade Volante do Ser
viço Odontológico � Sanjtário
registrou 1.003 casos.

O programa c,onstou d�, as
sistência a gestantes, crianças e

'ad ultos, curativos, injeções,
admip.istração de medicamen
tos, educação sanitária, aplica
ção de vacinas, visitas domicili
ares, consultas, ex,ames, orien
tação a puérperas, p31estra� a'

gestantes, orientação sobre va

cinas, orientação e formação
de Pelotões ,de Saúde e demais
serviços.

No se�or de Bem Estar So
cial a equipe da Secretaria
atendeu 382 casos, fornecendó
auxílio financeiro, gêneros ali
mentícios, medicamentos, re
gis tros civis, indumentárias,
material de construção, além
de consultas médicas e auxí
lios funerários. Os Centros So
ciais assistiram a um total 885
famílias fornecendo igualmen�
te medicamentos, aUlu1io fi
nanceiro e realizando 430 en
caminhamentos. O atendimen
to aos indigentes no Hospital'
Santo Antonio, registrou con

sultas médicas no hospital in
fari.til e durante o horário de
expediente, internações, entre
vistas e visitas domiciliares.

Ainda no mês de julho. a

Secretaria desenvolveu proje
tos de cursos masculinos -

marcenaria, eletricista, etc. -,
femininos e para o CluQe das
Mães. Outras atividades se rela
cionaram aos setores de recrea
ção infantil, classes especiais e

setor de educação sanitária.
Houve uma série de reuniões,
festividades e promoções bene
ficentes nos diversos setores.

.\

1

Lages (Sucursal) -� Duas
, pessoas morreram esta semana

em Lages vítimas da meningi-'
te, segundo' informações pres
tadas ontem pelo Centro de
Saúde desta cidáde. A senliora
Zilma Roni Machado, de 19
anos, esposa de. Edelino Ma
chade, faleceu no mesmo dia
em que foi intérnada no Hos
pital Nossa Senhora do Praze
res. A outra vítima fatal foi
uma criança que se encontrava
há dias sob observação médica
no Hospital Infantil Seara do
Bem, onde continuam interna
dos mais quatro menores.

O Centro de Saúde infor
mou, contudo, que não se tra-,
ta de l.Ima epidemia e sim de
casos esporádiqos.

ros).
A OBRA

Inicialmente a obra está orçada em 4
milhões e quinhentos cruzeiros, que se

rão t'inan'Ciados pelo Banco Nacional da
Habitação - BNH, que, de acordo com

as necessi.dades (prever.ldo alta no preço
dos materiais a serem I empregados na

obra),.poderá fazer um reajuste sobre o

valor, do contrário, os recursos para ,a

complementação da obra farão parte do
oramento da Prefeitura.

'

, Por outro lado, já foram realizados
pela Companhia Urbanizadora, os traba_;
lhos de instªlação da obra, desmatamen
to e limpeza do local. Atualmente" as

,máquinas estão realizando os trabalhos
de terraplenagem, regularização, e com

pactação do sub-solo (jH tendo desenvol
vidos mais de 3 mil rTjetros de extensão).
o que permitirá para o início do próxi-
mo ano, o processo de pavimentação à

b�se de asf,alto; Segundo o cronógrama,
o empreendimento está com sua conclu
são prevista para junho de 1975. Re

gularmente, o Prefeito crlClumense,

Algemiro Manique Barreto, faz visitas ao

local da obra, para seguir de perto o

nível de desenvolvimellto d os trabalhos.

Éstrada . asfaltada liga
,

centro urbano- à Cidade

Criciúma - A obra de pavimentação
asfáltica do acesso, que liga D (lenÜo de
Criciúma ii Cidaçle Mineira, numa exten

são de 13.580 metros, que,está sendo
devenvolvido pela Companhia de Urba-

,. nização da Prefeitura Municipal de Cri
ciúma, é uma das vul�uosas obras proje
tada pelo Orgão de Planejamento da Mu,
nicipalidade, para ser executada déntro
do Plano de Governo do Prefeito Alge
miro Manique Barreto.
A finalidade da obra é integrar defini

tivamente o POPlJl asa B.ai rro Cidade
Mineira (com mais de 300 residências
em alvenaria, que estão passando' por
uma, fase ,de recuperação pelo órgão da
COHAB) ao centro urbano de Criciúma.
Por oútro lado, proporcionar melhores
condições para o escoamento da produ�,
ção 'das indústrias que estão se instalan
do no Distrito Industr,ial para .Empres�s
de Pequeno e Médio Porte, recen-temen
te criado pelo Governo Muniicipal (com
capacidade para absorver 60 unidades
industriais, e com o quad ro totalmente
preenchido, irá criar 6 mil novos empre
gos, podendo abso'rver toda a mão-de
obra disponível na região, o que, auto
maticamente significará a dependência
sóci o-eCO'nô mica da cidade dos m inei-
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Batalhão de Polícia a presença de outras auto

'rldades civis e militares, te
ve lugar na sede do Bata-

'

lhão às 16 horas.
Ao deixar "o Comando,

o Major Sestílio Ângelo
Franzoni

-

acentuou que
,

"hoje, 'mais do que nunca,

constítuímos uma escola

'de {usciplina e trabalho em
/ .

prol da segurança e desen-

volvimento do litoral cata- -;

rínense".
- Não deixo a missão

totalmente con�luída,'
acompanha-me a satisfação
de entregar o comàndo a

um oficial que saberá dar
continuidade ao trabalho

/
iniciado e colocar ainda

.mais alto o nome do Bata

lhão, conclui.
Por sua 'vez, e novo

Comandante do I Batalhão
de Polícia; Tenente-Coro-.
nel Luiz Gonzaga de Sou

za, disse que ,"a responsa
bilidade da Polícia Militar

é muito, grande e que pO\l.
cas são as vezes, em qUe
seus trabalhos são reconhe
cidos pela, sociedadé"
Acrescentou que "todo�
que, aqui vieram tenham a
'certeza de que haveremos
.de redobrar nossos esfor.

-

ços para que os� cataI).nen.
ses tenham mais se�iança
e possam se dedicar. intei.
ramente aos lazeres ,e, ara.
teres sem preocupação e

dúvidas".
" 1 ':

I

de Itajaí játem
um novo comandante

. ,

ltajaí (Sucursal) - Em

solenidade presidida pelo
,

Comandante da Polícia Mi

litar do' Estado, Coronel
Renato Júlio Trein, assu

rníu o comando do I Bata-

lhão de Polícia de Itajaí o
Tenente-Coronel Luiz

Gonzaga de Souza, substi
tuindo o Major Sestflio
Angelo Franzoni.

O ato; que contou com

na metró:pole
que aiudamos
a cr�scer,,'

. "

mais uma

t,radiçêío que
, ,

,

preservamos:;
, /'

,2,95

CON.JUNTO

02
o
<D

.;

4.00
1.00

, '/

* Beata Joan� de Gusmão, viri�osa dama pauli�ta que,chegóu à Uh� de
, Santa Catarina trazendo uma estátua do Memno Deus, em mem6na

de quem erigiu uma capela .numa colina próxima à '

Vila do Desterro. Nacida em 1688, faleceu a 16 de novembro
de 1780 Era i,rmã d� Bartolomeu de Gusmão, o padre-voador.

* Galeria de 3,00 m de 'i'argura, ligando as ruas João Pinto e Antônio Luz
,* 1410jas e 3 sobre-lojas

'

* 10 andares com 8 conjuntos por andar
* Conjuntos com kitchnet, amplo sanitário, 2 salas e terraço com

, Com vistas para a ponte,
a figuejrà e a baía,
no meio das repartições,
bancos e locais históricos '

I '

ná zona aonde Florianôpolis
mais valoriza e desenvolve,
este edifício-galeria
é marco de uma cidade histórica
que estamos tratando de preservar.

. tanque.
. .

* 2 modernos e rápidos elevadores para 12 pessoas cada um

* ampla área_de circulação (corredores com 3,5 m de largura)
J, '

* recúo de B-rn na.rua João Pinto, para perfeita insolação e ventilaçâo,
* Passeios térreos abrigados sob colunas revestidas em mármore.

ENFIM, CONJUNTOS COMERCIAIS QUE SE _

TlVESSEM GARAGEM PODERIAM SER. ,RESIDENCIAIS•.

'.

'Índic��' do
ICrv.1" ,�e;ão

,

conhecidos
nó dia 12

Blumenau "(Sucurslil) _

Os fndíees do Imposto de
Circulação de Mercadorias
- ICM � referentes ao Mo-

'

vimen to -, Eé0n'ômÍco dé
1973 serão conhecidos na:

próxima reunião da Asso
ciação dos Munícfpíos do
Médio Vale do-Itajâí,mar.
cada para o dia U',de se;

,
tembro. Com base neste le
vantamento efetuadopelas
Associações de MunicípiOS'
de todo, o Estado e Secre,
'taria da Fazenda;',estarão
sendo fixados os"índie'es
do ICM pára - o

' ax:ercícíó,
de í975. .

' '- t,
,

Por ocasião' da; última
reunião da Comissão de
Verificações for� estabe·
lecidos critérios de análise.
O exame das declarações
de Munícípíos filiados a

determinada Ass09iação
deverá ser .executade por

\ credenciado de outra AssO.
ciação, colocando' a sua as

sinatura na declaração exa

minada, bem como na res

pectiva. listagem. Feita a

separação das declarações
suceptíveis de dúvidas es

tas serão reexamínadas pe
la Comissão em reuníão
plena, podendo orepreseri
tante prestar esclarecimen
tos e justificativas, .,-

"Serão sumariamente elí

.minadas as declarações que
apresentarem alterações de

, valores e quantidades; nãp
apresentarem inscrição es

tadual, 831vo os casos ®
enquadramento çm . em

processo 'de obtenção,
comprovados pela Secreta
ria da Fazenda; inexistên
cia de visto ou carínibé nas

tt; .

DME e demais casos-que
.
serão apreciados pela Co
missão tomando-se :por
base as instruções contidas
no Manual, '

, ,

Para os casos especiais,
por 'exemplo, em decorrên
cia de ter sído/declarado a

unidade de. medida: de

maneira diversa li. cens
tante. das BME':Mcl'delo

"
.

00 1 'à Comissâo 'âé�idiu
, por unanimidade-c�side. '

,r� 00 ..ít'ensJ1as declad�ões
'ássím apresentadas, ptoce-
dendo as' correções neces

sárías, Municípios que acuo

sarem aumento do valor
adicionado igual ou' infe
por a 30% em relação ao ,

-ano anterior não serãd;sub
metidos a exame dos ,valo
res' declarados; some��e se

fará o exame das de�lara
ções' sob o aspecto formal
de preenchimento visand?
.Identífícar casos já defiro

, dos de exclusão, :
'

A Comissão deverá con-
. siderar ." aind� as deClara
ções 'referentes, a contri
buintes enquadrados, des
de que das mesmas c9,n�te
o valor .adícíonado e que

, haja-certidão da Secr�ta�a
da' Fazenda quanto a sua

exatidão e as declarações
recebidas pela Secretaria
independente de sua data.

Orquestra
��spend�
espetáculo

.

' t,

no 'C.Gomes
,

!Slumenau (Sucur-
sal)-Foi suspenso o Con'
certo' dá Orquestra .de
Câmara da Escola SupenOf
de Música de Blumenau,
que deveria se realizar hoje
às 21 horas, no teatro::ça('
los Gomes .. Em seu ,\ug!lf

'

está sendo apresentado fCoral da Sociedade D�aIJl
ticoMusioarCarlos Gomes,
num programa de4ica�O
ao folclore nacional-s JJ1-

ternacíonal. .:.,'.
O espetáculo, tém,;)píCáO� 21 horas com entra a

franca ao público em geral.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Operário eletrocutado teve
"

m�rte 'instantânea,em Itaiaí
Itajaí (Sucursal) - Uma

violenta descarga elétrica
,
vitimou instantaneamente

,

às 8h2Om de ontem em

seu 'local de, trabalho o

operário Manoel Martinho
de Souza. O acidente Ocor

reu quando o operário
abria uma máquina de em

pacotamento de sal para
proceder alguris reparos
necessários ao seu funcio
namento normal, sem que

"p��e,sse- terminar sua tare
,

fa, recebendo forte choque
.elétríco.

O Sr. Manoel Martinho
de Souza,' de 57 anos, casa-

'

do, pai .de J 1 filhos dos
quais 3 menores, havia ini-

'

ciado há pouco tempo Seu
dia de trabalho na fuma: N.
Fchieffler, quando aconte
ceu o acidente. Com ele.
estava seu colega Sérgio
Matias Paulo, que também
foi atíngído, foi socorrido
pelos colegas e levado ao'

Hospital Marieta Konder
Bomhausen onde perma
nece internado Sem 'saber
que "Seu" Manoel morreu
eletrocutado.

ARROMBAMENTO

Elementos desconheci
dos invadiramna madruga
da passada o Restaurante
Meinz Schatz e se limita-

I ram a levar do estabeleci-

mento um toca-fitas de

procedência holandesa e

dez cartuchos de fitas gra-,
vadas. Os ladrões arromba
ram uma janela para entrar
norestaurante da Rua Her-.
cílio Luz e o fato de se li
mitarem a levar o aparelho
e, as dez fitas surpreendeu

o proprietário 'Carlos Al
berto Bertolotto que regis
trou queixa na Delegaoia
de Polícia, afirmando que
a caixa registradora ficou,
intacta e os marginais não
se interessaram pelas 'bebi
das, principalmente uísque
produto que a casa man
tém estoque razoável.

(., �equestrado José Fernandes,
sogro de Echeverria

José G, Zuno _Rernan
'des,- sogro do presidente
do México Luis Echever
ria: foi sequestrado ontem
em Guadalajara" no Méxi
co, por quatro homens ar-

'I .mados; Um porta-voz do
governo estadual de Jãlísco
\,informou que o sequestro
ocorreu às 9h30m
(12h30m em Brasília), nu- ,

ma 'esquin,a da Cidade de,
\ Guadalajara, a segunda
(mais importante do Méxi
,có. José Cermfnío 'lasso,
funcionário do governo,
confirmou mais tarde que'
ZUfl0, de 80 anos, foi se-

" questrado na esquina das
.ruas Revolucíon

'

e Cons
, tancia, desta cidade.

Os' sequestradores dei
xaram duas notas, urna na

redação de um jornal e' a

outra num estabelecimen
to comercial. Até a 'noite
de ontem, não haviam sido
divulgados seus conteúdos.

. Quatro homens arma
dos 'tom revólveres e me

tralhadoras sequestraram
Zuno e seu motorista, cajo
nome não foi identificado,

p',' ",,,, ,. ...... ''_ .• -�

:
( r

.. ".

I1111111111
111111111,

lev�do-os num automÓvel
sem placa.

Zuno foi governador do
Estado de Jalisco, funda
dor' da Universidade de
Guadalajara e presidente
da Comissão Florestal do
Estado. Atualmente, é as

sessor da Comissão Federal
de Eletricidade e �olunista
do jornal "EI Diario" de

Guadalajara.
TERRORISMO
Sua filha, Maria Esther

Zuno de Echeverria, é aes
posa do presidente mexica
no. Há tempos, Guadalaja-'
ra tem sido um foco do
terrorismo' urbano.

Em 4 de maio de 1973,
o Cônsul norte-americano
em Guadalajara, Terrance
G. Leonhardy, foi seques
trado e, após o pagamento '

de um resgate de .80 mil
, dólares (560 mil cruzeiros)
e a libertação, de 30 es

querdistas, enviados a Cu
ba, foi libertado ileso.

Posteriormente, .foi se

questrado o Cônsul hono
rário britânico e; nos dois
últimos anos, outras perso
nalidades mexicanas tive-

ram a mesma sorte. Alguns
'

dos sequestrados foram
mortos, após fracassarem
as negociações de resgate.

Jaime Gonzalez, editor
de "EI Diario" de Guadala
jara, afirmou que uma das
notas dos sequestradores
está assinada pela Frente
Revolucíonáría Armada <lo
Povo; organização que se

responsabilizou "pelo se

questro de Leonhardy.
O motorista de Zuno

foi golpeado e os seques
tradores atiraram gás lacri
mogêneo qualíl.do o auto-

\

móvel de Zuno passava pe
lo cruzamento, Informou
Gonzalez .

O porta-voz do governo
estadual disse que' uma
mulher, que hão se identi
.ficou, telefonou ii um jor
nalista sobre os comunica- '

,

dos deixados pelos seques
, tradores. Os comunicados
foram levados à Promoto
ria ,do Estado, onde estão
sendo' examinados pelas
autoridades. O porta-voz
disse que não sabia infor
mar 'se houve disparos du
rante o sequestro.

noite' de ontem, no Hospi
tal de Azambuja, em Brus-

que., "

Além do motorista Ku
níyurí Hirano, que sofreu
fratura num 'd�� braços e

escoriações generalizadas,

Caminhão bascularüJuiz decreta prisão de
, '

"

I

falsificadores no Rio de pista e colide cot
O juiz Dalmo Silva, da 15a. Vara Criminal da Guanabara,

decretou a prisão preventiva dos nove implicados na retirada

fraudulenta da cautela de no. 1.254.208, correspondente a 395.841

ações do Banco do Brasil, pertendentes a Ilze Preuss Tizzano e que

estava' depositada na Agência Botafogo daquele estabelecimento,

bancário, no Rio de Janeiro.
Os acusados pela retirada da cautela, através da apresentação de

procuração falsa, são: Francisco José Rocha Romana, Sílvio da

Silva, Antônio da Silva,' Osny da Silva' Costa, Altecir Tavares

Spíndola, Fernando Thompson Viegas, Hélio Cardoso de Oliveira;
Athos de Lafere Gatto e Antônio Carlos Serpa Valladão.

Ao pedir a prisão preventiva dos acusados, o delegado Orlando

Rangel alegou que "em virtude do vulto da operação - 305.841

açêes do Banco do Brasil estimadas em 1.800.000,00 - a operação
pára a descoberta dos hnplicados estava a exigir ação 'sigilosa da

polícia.
'

Os implicados são acusados de falsificação de documento, uso de
identidade falsificada, falsidade ideológica, extravio de documentos,
corrupção e favorecimento a fim de obter a venda das ações. Dos
nove indiciados no inquérito policial, seis já registram antecedentes

criminais. Segundo o inquérito, que está sendo realizado pejo DOPS

carioca; no dia 18 de janeiro último ocorreu, a retirada fraudulenta
,

das ações,
'

Brusque (Correspon
dente) - A inobservância
das mais elementares / re
gras de trânsito' fez, com
que um çamínhão caçamba
da Construtora Triângulo
provocasse um acidente,
colidindo violentamente
com um Volkswagen na, es

tradade acesso BR-I01 a

Brusque , hospitalizando
um casal. O acidente acon
teceu por volta das, 15
horas de,ontgm a cerca de
8 quilômetros de Brusque,
na pista asfaltada,' quando
o motorista do caminhão
que se dirigia a um barran-

co de onde carregava ater

ro, cortou frontalmente o

Volks que trafegava em

sentido. contrário, para
Brusque. Pressentindo um

violento choque, o moto

rista Kuniyuri Hirano - .ca

sado, 41 anos, residente na
cidade paranaense de
Assaí, à Rua Petrópolis,

Queixas contra omédico
que 'recusou atendimento

/ Itaiai (Sucursal) - O comerciário Domingos Crispim
'Lourenço, residente à rua Joaquim José de Feriti, 40"
compareceu à Delegacia de Polícia, para registrar queixa
contra o médico plantonista do Hospital:Menino Jesus, que
se encontrava trabalhande na noite de sábado para
domingo. Revelou ao Comissário de Plantão, que se dírígíu
ao citado estabelecimento no .sábado por volta de 23 horas,
conduzindo sua filha Ana Cristina Rocha, de 5 anos, para
ser medicada, pois segundo ele, estava passando mal. O
médico de plantão negou-se a atender, dizendo que o estado
de saúde da menor não era grave. Embora sendo
beneficiário do '- lNPS o comerciário não desejava ser

atendido pelo õrgão prévidenciário, fazendo questão de

pagar a consulta. Ante a negativa do médico dirigiu-se a um

ponto de táxi fretando um carro para levar sua filha até o

Hospital, Santa .Isabel 'na cidade de Blumenau, onde foi,
atendida e medicada.

REi�CIDÊNCIA
Outra queixa contra médico de plantão" que se recusou

a prestar atendimento, foi registrada na Delegacia,de Itajaí
por José Roberto Neves, residente à ma Olegário Souza
Júnior, 279, em ltajaC. Revelou que na noite de sábado sua

-noíva havia sofrido acidente de trânsito e' necessitava ser

medicada no Pronto Socorro do Hospital Marieta Konder
Bornhausen. Entretanto para sua surpresa foi informado
pelo médico que se encontrava de plantão que não podia
atender a jovem e que o faria somente com autorização do
diretor do estabelecimento. Ante a insistência do-jovem, o
'médico mandou que ,se retirasse e ainda o ameaçou de

agressão.

'preço de à vista
", l

Dando o máximo, as lVIodelar e a Grutinha não dão

ainda, o que sua freguezia realmente merece:

São 15 diéis de Euforia - aproveitem:
10 meses pelo 'preço de a vista

ou

1 O �eses' a comecar de janeiro, .

.
mais /

'sorteio' mensal de duas viagens e estada pagas nas,
,

grandes cidades brasileiras.

_'

,\/IAGENS MARAVILHOSAS PELO 'BRASIL

205 - tentou deter o

Volkswagen ,de placas
Assaf DV-17-00, freando o

veículo, sem contudo con

seguir seu intento, A coli
são foi forte, com o Volks

atingindo o rodado' trazei
ro do caminhão, apesar da
manobra do motorista 'que
freou o carro, desviou para
'o acostamento e viu-se

obrigado a voltar a pista
porque o' caminhão já esta

va deixando a estrada para
entrar 'no acesso à barreira.

O motorista do cami
nhão basculante" Scania
Vabis de placas de Lontras
RO-00-97, que não foi
identificado, não quis es

perar a passagem do pe
queno Volks para depois
'atravessar a pista contrária,
a ftm de chegar a variante

que o levaria até o barran
co. O resultado da impru
dência foi duas pessoas
hospitalizadas, uma delas
em estado de coma até .a

e internada em

":coma sua acom

'�, Maria de Lour
reira Espíndola.
e que tenha so

uras de, crânio,
rímentos genera
lo rosto e corpo,

-1

,.

,

alumínio:metal do'

Uma, 'cportunidad e mu íto rara

no campo dois negócios acaba de ser

criada. Indústria de excelentes
perspectivas, a ALUSUD - Alumínio do
Sul S.A" inio(ou Sua implantação e

está captando incentivos fiscais da área
ICM-Fundesc.

A ALUSUD produzirá perfis
exlrudados de alúmínio.
° desenvolvimento-de setor de
não-ferrosos é .pr ior it ár io para Q Governo
Federal. Como a ALUSUD produzirá
perfis extrud ados de alumínio, é um

investim,ento seguro e rentável,
princi pa lmente na região sul"do país,
onde o projeto é pioneiro,
,0 mercado cr�sce em média 25,9% ao

ano, Mesmo assim, há indícios de que
pode crescer má is ainda, se houver
maior produção.

, Lócalizada no município de Tubarão,
no km 342 da BR 101, em área própria de
180 rru l metros quadrados, a ALUSUD
conta com os serviços de infraestrutura

l,

I'
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Carro usado é negócio muito sério, E. por' isso mesmo. levamos esse

negócio com muita seriedade.
.

Quando vier comprar um carro usado em nossa loja. você levará
um carro testado e revisado, Você levará. também. um certificado de garantia. que
faz do seu carro usado alqo mais do que um simples carro usado,

Depois. você contará com .assistência técnica e séNICOS autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet',

"
'

Se você está procurando um bom carro usado. venha até a nossa loja.
Isso nunca vai pesar no seu bolso. nem na nossa consciência,

...I§;;.lm.
�

VIRGEM - Suas oportunidades de êxito
serão ampliadas e multiplicadas ao mesmo

tempo, devendo aproveitá-las com interesse ,e

·demonstração de otimismo. Êxito romântico, ,

sentimental e muita paz íntima.

LIBRA - Como nativo de Libra, procure'
'estabelecer um equilíbrio entre os momentos
de lazer e o período de trabalhei. Evite
confusões e seja- mais prático. Cuidado com a

,

saúde e com acidentes. Neutro ao amor.

ESCORPIÃO - Grandes possibilidades de
sucesso poderão ser esperadas para hoje.
Procure aproveitar, efetivamente algumas
idéias que tiver hoje. Bom ao cônjuge, ao

amor e para tratar com religiosos.
SAGITÁRIO - Notícias e, novidades de seu

maior interesse' poderão ser aguardadas para
este fim de semana, isto é, hoje ou amanhã.
De mais valor ao trabalho e não faça negócios
a esmo. Boa saúde. Pode amar. _

CAPRICÓRNIO - Nada. de' imprevidência,
pois poderão não ser bem sucedido. Analise

'

com critério as chances que surgirem neste

dia, a fim de saber aproveitá-las. Bom fluxo ao
amor e ao trato com os familiares. .

,

AQUÁRIO - Pessoas, amigas, em especial as
do signo deSagitário e Áries, estão totalmente
propensas a colaborar com, seus projetos e

aprimorar suasidéias originais. Bom a compra:
e venda de animais. Cuide,' todavia, de sua

saúde.
PEIXES - Aproveite' esta magnífica influên- ,

cia para viajar, fazer novas amizades, arquíte
tar novos planos para ganhar dinheiro e para
tratar de seu casamento, união ou noivado.
Sucesso nrofissional e social.

I Horóscepl
L· .

Orna, C"dOSQ

ÁRIES - Fluxo astral muito bom ao trabaTho
em conjunto e para fazer confissões a pessoas
realmente íntimas e de sua inteira confiança.
Sucesso nos negócios, no amor, aumento da

popularidade e excelente saúde.
TOURO - Dia em que fará amizades que lhe
serão bastante úteis no futuro. Deverá, toda
via, evitar atrasos na execução'de seús com

promissos profissionais 'e domésticos. Excelen
te ao amor e às viagens.
GÊMEOS r: Fase favorável para os assuntos
ín timos, questões de auxílio a terceiros e a

obtenção de- conh�cimentos.'importantes. re-.
nha mais confiança em, si. Alguns aborreci
mentos em seu lar. Neutro ao amor.

CÃNCER ,- Notáveis probabilidades de suces- ,

so em questões relacionadas' com a sua voca

ção, .testes vocacionais, concursos, emprego e
'

aumento de vencimentos. Excelente as novas

amizades e ao romance. Pode viajar.
LEAO =, Como' você não aceita a derrota, ,

,dentro de. um, plano mental elevado, o que é
natural, deverá realizar o máximo neste dia, à
fim de conseguir auge em suas' pretensões.
Muito bom fluxo ao amor.

Não venderíamos carros usados
'.

'que causassem '

problemas para,você e para nõs,

I

Plantão aos

sábados e

domingos

Nos temos os
,

financiamentos
'

de acordo com

o seu orçamento
/

VEícaos I:lSAOOS DE QUAI:ltlADE � .::

.

•H!=Ckj> Veículos S.A.
Av. Ivo Silveira 999
�ones: 3"f';f) • 2466

Cinema

Darci Costa

Annie Girardot: Ela não Fala: .. Atira, deMichel Audiard.

AS LOUCURAS DO RABBI JACOB - Comédia de

equívocos, perseguições e 'recursos do tradicional paste
lão, que bateu records de bilheteria na França e vem

obtendo sucesso de público em sua trajetória ínternacio
nal. O filme representa um sucesso pessoal do comedian
te Louis de Funnes e reafirma a esperteza do diretor
roteirista Gerard Oury. É o quarto filme da dupla. Estão

"

ainda no elenco: Marcel Dalio, Suzy Delair, Claude
Giraud, entre outros. Technícolor. Censura 5 anos. São

,

José 3-7,45-9,45 horas.
ELA NÃO FALA... ATIRA, (Elle Cause Plus...Elle'

Flingue). Comédia francesa, idealizada, escrita e dirigida
por Michel Audíard, com'a excelente Anníe Gírardot, no
papel de uma pistoleira que se apaixona. Seus compa-

.

nheiros de elenco: Mauríce Biraud, Darry Cowl, Bernard
Blier, entre outros. Sem outras informações. Eastman
color - 10 anos. Ritz 5-7. ,45-9,45 horas.

'

E O 'VENTO LEVOp (Gane with: the Wind). Clássico
da época do star s.ystém, realizado em 1939, com direção
assinada por Victior Fleming. Com um elenco excepcio
nal ,- Clark Gable, Vtvíen Leigh, Olivia de Havilland,
Leslie Howard, Thomas Mitchel entre outros. tJm' filme
para se ver e rever, em qualquer época. Coral3 e 8 horas.

A CASA DA NOITE ETERNA, de John Houch

c/Roddy McDowall
"

UMA LUZ LÁ NO CÉU,. com Robert Elfstrom -

Roxy 2 e 8 horas.
,

O HOMEM QUE EU ESCOLHI (The'Paper Chase) de'
James Bridges, com Timothy Bottoms, Lindsay Wagner,
John Housemann. Technícolor. 18 anos. Jalisco 8 horas.

OS OiTO DO DIABO, de Burt Topper com Ralph'
Meeker.

O SARGENTO KLEMS, com Peter Stratiss e Tim�
Aumont. Glória 8 horas. Censura 18 anos;

;,i "AJOE�llA:DQ A ,SEUS PES, com Gianni Morana!.
Rajá 8 horas.

I

I
I'

.Teatro

, '

FACA COMO ELES
.• r �.

'

Modelar, Casan, Grutinha, Apesc,
Butique Ouebra-Galho,

Hoepcke. (Magé;lzilie e Ferragens),
Sapatolândia.Retalhâo, Discolândia, 'Coca-Cola,

Farmácia Nacional, Macon,
e dezenas de outros estabelecimentos

estão anunciando em ônibus.
Escolha as linhas de bairros de maior frequência

erlJ� Florianópolis e grande Florianópolis.
R eceba �o�sos representantes

r

aa.r,a
maiores inf�rmações. I

. . .. • veicular publicidade Ilda
Rua Castelo Branco, 14 - Campinas - Fpolis -'.sC. - Fone: 3689

-
. (

(
,

ESSA MULHER É MINHA
NO FINAL DE SEMANA.

O Grupo Experimental da DFSC estará encenando no

dia 31' (sábado) às 21 horas a comédia em três atos de

Magalhães Júnior no Teatro A. de, Carvalho, numa
,

promoção do DACEB da UFSC, com estudantes pagando
apenas três cruzeiros, a peça ESSA MULHER É MINHA,
excelente texto de Magalhães Júnior, Prestigie o teatro

local, ele precisa de você.

COMUNIÇAÇÃO I,
A direção do TAc está comunicando que a tempora

I da da peça' O QUE MANTÉM UM HOMEM VIVO que
seria nos dias 5 à 8 de setembro, foi transferida para 19 à
22 de setembro, por motivo da atriz ESTER GÓES, estar
acamada.

( ,

o importante. é"
manter-se em,

forma •••
LIMPAR 0,5

'RINS
ESTIMULAR o

fígado .•.
tome

:\)�:\{\}9,"'�URODONll,
e viva "'AIS conte,,�e'

\ '

'HoJe

,ele·
ela
Divorcio:
jáestarllOS
prontos
para ele? AMIGA

MANCHETE
SÉTIMO CÉU
ELE - ELA

Romântica

Grande Hotel
Figurino
BURDA Especial
além de outros

lançamentos
e livros de
bolso.

Gifbcd(l�:
Mt�umundo e
urn,�nS;-lí()
(.(ltls,tilnl(!

fStodieck I
Quem te 'viu e quem te ve

,.'

continuas o mesmo
Na platéia, um belo espetáculo. No nhas paupérrimas, e por demais conhe

palco, nada de novo - até que pelo con-. cidas de todos. Apelativas mesmo. Eu
trário. Tudo era muito antigo e não che- não sei não, mas a sensação que se tinha
gava a ser nostálgico - antes fosse, . eraa de- que o MPB-4 estava fazendo
Estou falando da estréia na última terça, pouco caso da platéia florianopolitana. t

do show (double de show musical com Só pode ser. Porque as piadinhas que ele
humor barato) do conjuntoMPB-4 (ou contava era de um horror total. O único
seria 06? ou 66? ). Realmente, compa- dos' integrantes do conjunto que se sal
receu todo mundo, não faltou ninguém. vava, era o baterista que, felizmente,
O beautiful people nteiro uriçou-se não abriu a boca uma só vez prá dizer
para ver aquele 'que tem a fama de ser besteiras... Por que só não cantaram?
um dos melhores conjuntos de música , Em: tempo:' segundo se comentava
popular brasileira; E só ficou no ouriço durante o intervalo, pelos saguões do
inicial: à medida que o show transcorria, Teatro Álvaro de Carvalho, aquele texto
a. platéia, pouco a pouco, ia vendo urrr que ali escutávamos era de autoria de
triste espetáculo. Ao invés do conjunto Chico Buarque de HoHanda... Será?
apenas cantar (o que ele faz bem), não. Ou seria mais um jogo publicitário do
As canções 'eram intercaladascom píadi- conjunto?

/ '
'

Decoração, ,e 'Hdecoração'"
* Aliás, é muito bom 'que a decoraçã
ilhôà tome esse rumo" Do jeito que esta
va (e ainda, em parte, esta), com todos
se aboletando e pensando que são "de ..

coradores", camínhavamos para um estí- ,

lo dos mais próprios: o "ilhado" -' ao

mesmo tempo em que demonstrava uma
total ,pobreza dê imaginação, era incri
velmente pretensioso. Entendam... Ou'
melhor: saquem alguns "projetos de de
coração" que foram executados pelaí...

,

E depois me diga�.

* Fui, com Ayrton 'Oliveira, dar uma es

, piadinha na nova loja do Besctur e que
está sendo montada no edifício Ceísa,

'�elipe Schmidt esquina de Jerônimo
Coelho. E posso afirmar que tudo está
de muito bom gosto, ao.mesmo tempo
eni que está funcional, prático mesmo.

Até parece projeto de/arquiteto. E é. O
projeto de decoração é do jovem e talen
toso arquiteto José Paulo Boabaid, que
está pintando como um dos mais imagi
nativos, e promissores profissionais do
ramo.

A juventude dourada de

Florianópolis enfeita a
'

coluna de hoje.',
É uma pena que o jornal

não seja a cores .

Foto de Paulo Dutra .

\

"

rdl.'CI
o que é acupuntura; afinal?

Acupuntura (acupunctura), s.f, (Cir.)
,Picada feita com agulha; método tera

, pêutico usado pelos chineses e japone
ses, o qual consiste na introdução de'
agulhas nas carnes. Varo de acupunctura.
(Pequeno Dicionário Brasileiro da
Língua Portuguesa).

E é' bom não Se esquecer que hoje, às
8 da noite, no Auditório da Associação
Catarinense de Medicina, à rua Jerônimo
Coelho, o Dr. Friedrich Spaeth estará

nos iniciando nos segredos de uma arte
médica que tem mais de vinte mil anos.
De' repente, a acupuntura começou a

explodir no Ocidente, depois que Se des
cobriu que, além de' sua utilização, tra
dicional como tratamento de doenças,
pode ser usada como anestesia em.círur
gias. Para isso basta que algumas agulhas
sejam introduzidas em determinados e

precisos locais do corpo.
Mais detalhes, em !!Utras. paragens

deste prestigioso matutino.

"Boato é a arma favorita dos assassinos do caráter",
já dizia Ambrose Bierce (um escritor

maldito e americano) n� final do século passado.

Roupa suja se lava em casa
Na época em que a Beto's Lavanderia era de propriedade do Beta Amorim,

geme' nossa, daqui, tudo funcionava 'a mil, o atendimento era na maior. Era,
repito. Mudou o dono, mudou o atendiménto, aumentou o preço, aumentou o

prazo de entrega das roupas. E foi instituida uma coisa até então desconhecida
do freguês: a cara amarrada, a antipatia. E isso, principalmente, o que muitos

reçlamam. E quem é o dono? "Estrangeiro", com toda a certeza. Gente que veio
de fora e que não sabe, infelizmente, transar numa boa com o pessoal daqui. E
não é por culpa nossa que até continuamos (insistimos) em mandar nossas roupi
nhas sujas prá ele lavar.... Como, -roupa suja se lava em casa? Pois é o que
muitos farão de agora emdiante...

Lupiscínio foi-se embora
Primeirofoi Donga, no domingo. j cidade foi-se embora", chegar tardia

Ontem foi Lupiscínio' Rodrigues. Em mente às paradas de sucesso numa grava
uma única semana de agosto, a música ção de Caetano Velloso, um dos seuS

popular brasileira perdeu dois de seus mais ardorosos Ias. Além disso, o últirnv
mais expressivos compositores, Donga, disco de Paulinho da viola tem por trtu
todo .mundo sabe, pelo menos devia sa- lo- "Nervos de Aço", também de sua

ber, foi o autor do primeiro samba, autoria. Após anos de semí-ostracísmv-
"Pelo Telefone", gravado em 1916. Lupiscínio via suas músicas, antes conSl'

# '

deradas cafonas e ultrapassadas, serem

Lupiscínio, que apesar de ter sido um cantadas e disputadas por cantores
dos maiores sambistas brasileiros, nunca novos, fazendo coro com uma boa parte
abandonou sua Porto Alegre natal. No da juventude brasileira. É que, de repe�',
entanto, antes de morrer vitimado }por te, a gurizada percebeu que a nossa mu

uma síncope. cardíaca, ainda, teve tempo sica é muito mais rica do que nonnal
de ver uma de suas comncsições, "Feli- mente se pensa e mais ainda, ela não
'/ I
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Dom Afonso Niehues,
Arcebispo

Metropolitano, de.
parabéns pela passagem

de seu aniversário ..

o ESTADO - 2? de agosto de 1974 -:c Página

No Quartel do 630. Bata

lhão de Infantaria, o Co

mandante- do Grupamento
. do Leste Catarinense Ge-

.

neral . Florimar Campelo,
recebeu autoridades para a

solenidade 3lusiva' ao dia
do Soldado. Na oportuni
dade, o Secretário Eugênio
.Lapaggese, recebeu a Me

dalha Ordem do Mérito

Militar, entregue pelo Ge
neral Florimar Campelo.

Uma equipe volapte' do
Departamento Autônomo
de Saúde Pública, sob a

orientação do Chefe do
DAS!', Dr .. Osvaldo Vitori-
no de Oliveira, esteve em

1� ?�itw:nàfcifÍ��:'de:7fuba .

....... \ ..j ..... �"..J, \ �.'. 'l _-,.r

rão dando" assistência aos

menos favorecidos.

nizar e confeccionar o ves

tido de noiva de .Angela
Carriço de Oliveira, que vai
casar, dia 6 próximo. "

Senador Lenoir Vargas
Ferreira, Dr. Paulo Bauer

Filho, jornalista Paulo da
Costa Ramos e Alcides
Ferreira num gostoso ba

te-papo político foram vis

tos jantando no Braseiro.

Ochamado G_aiola de-Ouro
da praia do Gi, que é o
Laguna Tourist Hotel, nes
ta temporada primavera
verão, será bem mais con
fortável tendo as piscinas
prontas a disposição dos
turistas que circularem por
lá.

.

/.

AgradecimentoESTA CONST�UIDO?
Não se afobe na 1 a. oferta.
v.eja estas promoçÕes: Chuveiro Corona

Cr$ 44,00, Materiai,s Elétricos c/20% Caixas d'água
c/20%, Chapas B.rasilit c/20%, Tintas éoral e ypiranga

I c/15%, Ma,teriais de. PVC c/20%.
E lembre-se: sempre o melhor preço em

, ,

Ao povo Josefense, e os amigos, que acompanha
ram no derradeiro instante do adeus de minha esposa
Maria Heroína Zanin, a família agradece as condolên

cias e convida para assistirem a Missa do 70. dia, que
'Será realizada na Matriz de São José, no dia 31/08,
sábado às 7 horas da manhã.

Antecipadamente
Agradecem

Dr. José Zanin e família,

PHlllPPI &. CIA.
a casadoconstrutor

I,

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
?IRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL
em 26.8.74

APELAÇÕES Ci'VEIS

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL
em 27.8.74.

APELAÇÕES CRIMINAIS .

No. 12.786 - LAGES - Apt!l. o Dr. Juiz de Direito,
ex-officio. Apdo, Rui Ferreira Neves. ReI. Dês. Ary Pereira
Oliveira _ "Nâo conheceram do recurso. Unânime".

No. 12.831 - POMERODE - Apte. José Claudio Moura:
Atida. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio
Medeiros _ "Rejeitada a preliminar do não conhecimento,
deram provimento parcial ao recurso, p� cancelar a condi- '

ção especial do sursis. Unânime". .

..
,

No. 12.610 '_ LAGES - Apte. a Justiça; por seu
'

Promotor. Apdo. CtllsojMuniz de Arruda. ReI. Des. João de
Borba _ "Negaram provimento. Unânime". •.

No. 12.703 - ARARANGUÁ - Apte, Jose AIeIXo
Medeiros. A}?da. a Justiça, 'por seu Promotor. ReI. Des. João

. de Borba - 'Negaram provimento. Unânime".
.

No. 12.754 - CAMPOS NOVOS':: Apte. Antônio Foppa.
Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de Borba -

"Negaram provimento. Unânime".· . .

No. 12.640 _ XAXIM\ - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo. Lauri Fim, ReI. Des. Ma,y Filho _ "Deram
provimento; para anulando. o julgamento a que o réu foi
submetido, a outro sujeitá-lo. Unânime"; .

No. 12.810 _ VIDEIRA - Apte, José Balestrin. Apda._a
Justiça, por seu Promotor. Rel. Des. May, Filho - "Não
conheceram do recurso por intempestivo. Unânime".

No. 12.829 - SANTA CECi'LlA - Apte. a Justiça, eor seu'
Promotor. Apdo. Bento Garcia. ReI. Des. Ma)' Filho -

"Deram provimento, para condenar o réu à pena de dois (2) .

meses de detenção co_m sursÜ. Unânime".
No:' 12.570 - ,SAO LOURENÇO DO OESTE - Apte.

Nelson Rocha. Apda. a�ustiça, pór seu Promotor. ReI'. Desa.
Thereza Tang - "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.792 _ SAO FRANCISCO DO SUL - Apte. Darcy
Scharmitzel. A,pda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.' Desa.
Thereza Tang _ "Deram provimento para absolver o réu.
Unânime.

.

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.593 - L A G E S _ Re c t e. a

Justiça, por seu Promotor. Recdo. o Dr. Juiz de Direito,
ex-officio. ReI. Des. May Fillro - "Negaram provimento.
Unânime",

No. 6.599 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Recte•

Conteplan Consultoria Técnica de Planejamento e Adm.
Ltda. Recdo. Gilberto Américo .Meiri.nho. ReI. Desa. Thereza
Tang - "Não conheceram do recurso por incabível. Unâni-
��

,

Zenon Vitor Bonnassis Fillio
Diretor

, No. 9.780 - (AÇÁO StJMARISSIMA) _ BRUSgUE _,

Aptes. Cezar Zucco e sua mulher. Apdo. �inistério Público.
. ReI. Des. Geraldo Salles - "Anularam o processo ab-initio,I Unânime". Acórdão publicado na sessão..
" No. 10.043 - JOAÇABA - Aptes, Aloysio Laudelino
Wendling, sua mulher e Olympia Pazin, Apdos. Oswaldo
Amora e sua mulher. ReI. Des. Aristeu Schiefler _ "Negaram
provimento. Unânime". '

'

No. 10.045 - (AÇÃO SUMARISSIMA) - TIMBÓ _

Apte. José Masson. Apdos, Paulo Poltroniere e outros. ReI.
Des. Aristeu Schiefler - "Não conheceram da apelação.
Unânime". .

,

No. 10.036 _ BLUMENAU - Apte. Osmar Benven�tti.
. Apdo. Banco do Estado do Rio G�ande do Sul - ReI. Des. .

Geraldo Salles - "Conheceram < do agravo retido e. <la ..,

apelação, e negaram-lhe proyimento. Unânime:' .

. No. 10.040 _ ITAJAI .:. Apte. João Generoso Melo.
Apda. Usati S.A. Usinas de Açúcar Adelaide e Tijucas. ReI.
Des. Geraldo Sàlles - "Negaram provimento. Unânime".

No. 9.576 _ BALNEÁRIQ DE CAMBORIÚ' _ Aptes.
Manoel Fernando dos Passos e outros. Apdos. Januário Pedro
Ferreira e sua mulher. Rei. Des. Reynaldo Alves _ "Deram
provimento. Unânime". ,', .

Nõ:-'9.684 _ BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Apte.
Olímpio Ludwig. Apda. Maria Goretti Unbehaun Ludwig,
ReI. Des. Reynaldo Alves - "Negaram provimento.
Unânime".

.

No. 9.885 _ JOINVlLLE _ Apte. Indústria de Walter
Schumacher Ltda. Apdo. Egon Colin. ,ReI. Des. Reynaldo.
·Alves - "Negaram provimento. Unânime".

No. 10.034 _ FLORIANÓPOLIS - Apte. Luiz Lafaiete
de Queiroz. Apdo. Mercino Inocêncio Sant'ana. ReI. Des..
Reynaldo Alves _ "Negaram provimento. Unânime".

.

' AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 686 - RIO DO SUL - Agrte. Bruno Klehn e Agrdo.

Eugênio Vignola. ReI. Des. Aristeu Schiefler
.

- "Negaram
provimento, Unânime". .

No. 593 - CURITIBANOS - Agrte. Dr. Osny Batista.
Agrda. Madeíreira Odebrecht Ltda. ReI. Des. Geraldo Salles .._

"Negaram provimento. Unânime".
.

.I

LAJE CONVEI'QCIONAL LAJE PRI:'-MOLDADA TAPUIA

lajes .pré·moldadas TAPUIA,
uma nova Imagem em sua obra.

,
.

Quem acompanha os progressos na área da construção civil,
sabe que os pré-moldados estão assumindo um papel cada vez .mais

. importante por duas razões muito simples: rapidez e economia.
Com as lajes pré-moldadas da TAPU I A, você executa todas as

lajes da sua obra sem formas, com um escoramento mínimo e com'
uma mão de obra reduzid íssima.
Em tudo, uma economia real de 30%. /

E as lajes pré-moldadas TAPU I,A são mais seguras, de melhor

qualidade, permitem melhor acabamento,.
. Use as lajes pré-moldadas TAPUIA e faça sua obra andar ligeiro ..

Além de total garantia sobre os seus produtos, a TAPU IA oferece
também completa orientação técnica.

.

ilÃPUIA
MELHORAMENTOS

J

Rua Emílio Blum NQ'27
Fones: 400240444050

, J

Nossos agradecimentos a O Secretário de Educação
sra. Blandina da Silva Cos- e Cultura de Blumenau, Sr.

Salles e seu secretariado' cimento que será no salão

entregaram ao Contra- Centenário do Teatro Car-
Almirante Antônio Leo- los Gomes, faz parte dó
poldo do Amaral Sabóia, Sesquicentenário da Imí-
uma placa comemorativa à gração Alemã.
passagem' do segundo ano

de seu comando no 50 e
•

Distrito Naval. A homena-

Senhora Daysi Werner do das rodas' que reune no

Salles, Primeira Dama simpático bar' Meu Canti-

do Estado foi -,
, nho.

homenageada 'Pela
diretoria da Apae.

Zury /

Machado.

Ingo Fischer, o Presidente
do Teatro Carlos Gomes,
Sr. Dieter Hering e Líndol
fo Bell, Diretor da Galeria

Açu Açu, estão nos convi

dando para o coquetel,
abertura da exposição de,
Abelardo Luz, Edia Pfau,

'

Elke lho Bell,' Enilse, W.

Kuszkowiski, Freya Gross,
Gido Heuer.. Lucimar B. P.
F range, Max Hartmann,
Ondína Mayer, Orlando.

Ferreira de Mello, Rubens
Oestroem, Suely Ferreira e

Suely -Bed�schi. O aconte-

Em t�nalidad�s diferentes
Helena Rubinstein, lança
para às mulheres mais bo-'
nitas do mundo; a nova

maquillage que é, Fresch
. Câ-Var. Drogaria Catari
nense que, tem exclusivida
de dos produtos de H.R. já

O costureiro Lenzi chegan-. está com o mesmo para
do de uma viagem a Porto atender suas clientes.
Alegre, nos disse que sua

preocupação agora, é orga- O simpático casal Valda e

A missa em comemoração
aos 10 anos de fundação da
APAE em Santa Catarina,
JOi celebrada pelo Frei
Alcides Rosa. O Governa-

ta, pela simpática carta
que estamos recebendo.
Pessoa de formação como

é a sra., é justo que .seja
bastante sensível.

Dona ZílmaSeara, uma de
dicada vovó, que passa par
te de seu. tempo tratando
de, jardim. A bela residên
cia do casal Hélio Freitas,
segundo fomos informado
tem seu simpático jardim
trabalho &t sra. Seara.

O Governador Colombo

gem foi realizada na resi

dência. do almirante Sa
'bóia.

Nossos cumprimentos ao

I Arcebispo Metropolitano
Dom AfonsoNiheus, pelo

seu aniversário realizado
na ú�tima semana. No Palá
cio Episcopal, Dom Afon
so, recebeu cumprimentos
de autorídades do Estado.

Secretério e sra.

Eugenio Lapaqqese,

Uap6S
receber a

Medalha Ordem
Mér'ito Militar.

Manolo: Gil e sra. estão

chegando de São Paulo,
onde participaram de um

congresso deHoteleiros.

Preocupado com a decora-
,

ção do escritório de sua

firma que é "Madepizo"
Roberto Silva, anda afasta-

O que mantém um homem

vivo, a peça que estréia dia

5 próximo no Teatro Álva
ro de Carvalho às .1 horas.

A promoção terá sua renda

destinada ao Natal dos Fi
lhos dos Operários da Pre

feitura de Florianópolis.

dor do Estado e sra, Co

lombo Machado Salles, es
.

tiveram presentes a Santa

Missa nó Centro Ocupacio
nal em Itacorubi.

Alfredo Mussi, acaba de as

sinar contrato com c

arquiteto e decorador Ge

orge von Hoff, para con

cluir a decoração da bela

residência do casal Mussi a
rua Nereu Ramos.

Chegando go Rio de Janei

ro, onde' participaram do

XIII Congresso Mundial de
Crédito Imobiliário e Pou-

I ,

.pança, os srs. DaltonAraú-

jo e Nei Ferreira que, jun
tamente com os demais

piretores �egionais da As

sociação Brasileira.de Enti

dades de Crédito Imobíliá- I

rio e Poupança, foram re

cebidos em audiência pelo
Presidente Geisel.

Sábado' em sua residência, '

na cidade de Brusque , a

l
í

n da j o vem Márcia
Schlindwein recebeu con

vidados para festejar seus

15 anos .
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FORD "
•

CORCEL CUPÊ Branco Nevasca : : 1973.
CORCEL CUPÊ Vermelho Cadmium ......•...•............•...•• 1972
CORCE L CUPÊ Branco c/Preto 1972
CORCEL CUPÊ Amarelo Pop : 1972
RURAL WILLYS Bege Bambú 1968

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÓMETRO
DE'QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 6312

Florianópolis.

VOLKSWAGEN
SP2 Amarelo Safari

.;:
:.:

: ,
1973

VARIANT Branco L6tus ;. 1973
VARIANT Azul Diamante : : 1972
VARIANT Azul Diamante ' .. 1971 ..

TL Bege Claro ; : ' ' 1971

FUSCÃO Branco Lótus : 1972·
FUSCÃü, Azul Pavão : 1972
FUSCÃO Branco Lótus. � 1971
FUSCÃO Laranja Granada � 1971
1300 Azul Diamante 197;2
1300 Branco Lótus · 1971
1300 Bege Claro 1968
1200 Branco Lótus ' .. ' 1961

GATÃO AUTOMOVEIS·
Francisco Toientino, 13 r Fone 29-80

BRASfLlA BEGE ALABASTRO'
.1500 BRANCO LÓTUS ..

1300 BEGE LABASTRO
1300 AMARELO .

,1500 AZUL CAIÇARA .

o�'
,OK
OK
OK

.. OK

:(( �',JB1EJ[RÁ MAR 11
COMERCI�l BEIRA MAR VEICUlOS oE REPRESENTAÇÓES ,'l'TOA,_

Av. Rubens de Arruda Ramos (BeiraMar Norte), 210
Fone - 4377

COMPRE SEM ENTRADA

Ano MensalVeículo

VO!-KS 1.500
'

1971 ; 698.00
VARIANT .. : 1971 ....•.•........ 778.00
CORCELCUPÊ 1971 :'..•........ 788.00,"

,

CORCE L CUPÊ 1972 . ; ..........•..1.036.00
, OPALA CUPÊ .: 1973 , .•....... 1.270.00

EM BONS VEfcULOS
,

OS MENORES PREÇOS' '

..

E AS MELHORES CON'DIÇÕES

�'G�ICOll7.tQ�,,: C�, RAMOS S.A. I.','� �i,', cOMERCIO E AGÊNCIAS
.... Revendedor Àutc>rizá do Vofkswage»: i

, ',', .. Rua: CeI. Pedro demoro no. 1466 .

' ..• :;�"I: j.,��,b·.í�).F�.E8:.0�p,:Nertdas:;6�8l�,i... �� /'. ,:.",'
-,

'

- o" • .\.,

"Peças';' 6244 -:' l

Oficina: 6585
Administração: 2250

VErCULOS,USADOS
1970
1973
1970
1972-

1500 - Bege
1 500 _. Branco
1300.:_, Vermelho

'I
Variant - Vermelha

. VEfcULOS NOVOS:
TIPO: COR: ANO:

1 'V"riant - Azul Safari OK ' 1
i Dispomos de motores 130Q, 1500 e .1600, ;
L.·

novos ou recondicionados a base de troca.. J
,

,

CARIONI COM: AUTOMOVEIS LTDA.·
Av. Rio Branco, 53 - Fone 3966

Opala -1973'
'Comei Cupê � � : �973!
'Volks Sedan ; : : ..

'

1967
Volks Sedan 1968.
Volks Sedan � , , ,

, 1969,
CARIONI - Tradição e conceito'

no ramo de,atItomóvçis.

� J'EN'OIROBA 1ír,''WAUTOMÓVEIS' I,.TOA.�
-

R. Sandanha Marinho Esq. de João P.i�to
FONES: 4673 - 2952

Chevrolet Camaro zero KM. Super equipado
Opala Várias Cores '. .

Dodge 1.800 IVárias Cores
Dodge "SE" Várias Cores
Chevette Várias Cores
Opala SS
Dodqe Charger RT
Corcel .

Dodge 1.800 .

Volks .

Corcel '

.

Volks ' •....

lancha fibra de vidro váriosmodelos

.1974

.1974

.1974

.1974

.1974

.1974,

.1973
. .1973
.

- .1973
�1973
.1972
.1!=}65

NÃO FECHAMOS PARA ALMOço
ÇOMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

I'

2 KOMBIS 1973
Vendem-se em perfeito estado de conser

vação.
Os interessados deverão tratar com o Sr.

PEDRO MADALENA pelos fones 4191,2239
e 3430.

,JEEP COMPRA�SE
Co'mpra�se �m Jeep Wmys de qualquer ano

de fabricação. Tratar pel;) fone 4296.· I .

\

CONSTRUTORA JOWI
AV. 'IVO SILVEIR'A, 4.501 - FONE: 64-53'
CONSTRÓi. SÚA CASA FINANCIADA EM

.

AT!: 240 MESES.
COMPRA OU VENDE SEU IMÓVEL
Creci.,...17

[1» PROJECTUS
VAI aMIRUlR? QUER� SlGSIÕF.S'f

Estamos aptos a for�ecer-Ihe i�.ias novas e

avançadas para seu futuro empreendimento.

. PROCURE - NOS SEM COMPROMISSO
, ,)

Rua Deodoro, 35 A - Fone: 22-86 Fpolis

ALUGA-SE
,

.

Aluga-se uma casa de material - Rua Antônio Mattos'
Areias, 382 - Estreito. Tratar. pelo fone, �287

. ;:

Jufzo DE DI REITO DA SEGUNDA

VARA CfVEL DA CAPITAL
, '

� \
.

EDITAL: DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE

VINTE (20) DIAS

O Doutor DALMO BASl'QS SILVA, 10.
Juiz Substituto da 1a. Circunscrição Judiciária,
no exercfcio pleno do cargo de Juiz de Direito

. da·2a. Vara Cfvel da Comarca de Florianópolis"
Estado de Santa Catarina. na forma da lei. '

etc...

FAZ SABER - aos que o presente edital virem ou dele conhecimen
to tiverem. que por parte de JOÃO' PRUDÊNCIO DE AMORIM,

'

proprietário da Imobiliária Lunar, foi requerido em ação de
usucapião. "um terreno situado em. Jurerê, ,distrito de Canasvleiras,
neste rnunicfpio, com a área de 212.548m2. limitando-se ao. norte,
com terras de quem de direito (diversos herdeiros) e Com terras de
Antônio da Costa Cabral) ao sul com terras da lmobiliâria Jurerê
Ltda,; a leste, com terras do suplicante João Prudêncio de Amorim e
a oeste com a estràda que dá acesso ao Balneário Daniela". Ficando
ainda. todos cientificados que. pelo MM. Juiz foi designado o

próximo dia 30 de seteobro, âs 10hs.• para ter lugar a audiência de
justificação. E. para que chegue ao conhecimento de todos foi
expedido o presente edital que será publicado na forma da lei'e
afixado no lugar de costume. Dado e passado nesta cidade de
'Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, aos vinte e seis,
dias do ,mê� de agosto do ano .de mil novecentos e setenta e quatro.
Eu, Escrivão o subscreve. .

. '

JUIZ bE DIREITO

De ordem do Sr. Diretor Executivo, torno público
.

que se encontra afixado na Portaria desta Escola, o '

Edita/ de A/ienação no. 01/74, que trata da venda de

,material inservivel ou em desuso, cUjàs propostas
serão recebidas até as 15 horas do dia 10 de setembro
de 1974, na Seção de Compras, A avenida Mauro
Ramos, no. 150, nesta .capital,' nas condições explíci
tas no aludido Edital.

Maiores informações poderão ser obtidas na Seção
de Oompras, durante o horário comercial,

Florianópolis, 27 de agosto de 1974.
/ ALUISIO DOBES
SECRETÁRIO GERAL

MINISTeRIO DA EDUCAÇÃO
'"""';"'.e J E CULTURA

ESCOL.�}TeCNICA FEDERAL
.DESANTA CATARINA
AVISO DE EDITAL

CLUBE ATL!:TICO MARECHAL GUILHERME
EDITAL DE COr"VQCAçÃO

O Presidente do Clube Atlético Marechal Guilherme, de
acordo com as atribuições €Iue lhe confere os Estatutos em
seu Artigo 59 § 20. letra b, convoca' em 1 a. chamada', do dia'
27/09/74 às 18.00 horas' e. em 2a. chamada 30 minutos após.
com qualquer' número. seus associados. proprietários, efstl-'
vos, para a Assembléia Geral Extraordinária; que se' fará rea
Ii'zar em sua sede social. à Avenida Santa Catarina. l?/No. no
Balneário - Estreito, para a seguinte Ordem do Dia:
- a) _ Reforma dos Estatutos.

'

Florianópolis-SC., 27 de agosto de 1974.
,

HUDI SCHUCK
Presidente do C.A.M.G.

I'

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No . .14":'0628

AVISO .'

. O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público.
para' conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas' preliminarmente. nos, termos do, Decreto GE:
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 09 deSetembro de 1974.
para o fqrnecimento de "PAPÉIS PARA IMPRESSÃO".

O Edit.al ,encontra-se afixado', na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS. A Avenida Mauro Ramos no. 212. em' IIFlonianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os
esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópol is. em 26 de agosto de 1974 ;

JOÃO JORGE DE LIMA'
.

Diretor Geral

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação. Categoria Pro

f.issional, pertencente ao Sr. Henrique Adel�o Teixeira.
'

.

'Tubarão. 27 de agosto de 1974.
\ j' ..

CE RTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do vefculo marca

Volkswagen, ano 1953. placas SX-1360, rnotôr 10551313, chassis
CH-�01522, pertencente ao sr. Manoel Jacinto Fernandes.

CERTIFICAD.O EXTRAVIADO
,Foi perdido o Certificado 'de Propriedade do vefculo marca

Volkswagen. 'ano 1969. placas AA-5308. motor BF-277066, perten
cente' ao sr. Nelson Amancio Madalena.

, CERTIFICADo'EXTRA\lIADO . _

Foi perdido o Certificado de P,ropriedade do vefculo marca Ford.
modelo F-350, ano 1973. motor '2M11-64614, chassis
LA7-EMT-07731. pertencente ao sr. Alvaro João da Silveira.

CERTIFICADO EXTRAVIADO I

Foi perdido, o Certificado de Propriedade do vefculo m�ca .

Volkswagen, ano 1969. placas AA-5078, pertencente 'ao sr. Ricardo
Carioni, .' '

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Fo� perdido o Cert,ificado de Propriedade do veiculo marca

Vol kswagen, ano 1973, chassis 6S-428.28O, motor 6H-645.605,
pertencente ao sr. Ney �Icio Ramos Rosa.

'

"

TRANSPORTES
-

'

,

RAplDOS WEISS.
Transportando semanalmente de Florian6polis, para
as seguintes cidades:

'

Itaja( - Blumenau - Joinville - Curitiba - São Paulo e
.

Rio de Janeiro ..

(�;I Rapidez e Perfeição.. \

Hepresentante em Florian6polis
; ( "PRENDA"
'I 'Av. Mauro Ramos, 286 - Fone 37-53 - F lorian6polis

.

Rua Mateus Leme, 2318 - Fone 24-1937 - Curitiba

Contendo 720m2 - Parte elevada - Terreno aclden-.
'tado, ótimo para projeto; moderno, com bela vista
para o mar. Locéilizado ao lado da ACARESC.
(Temos também em outras locais).
Preço de ocasião - Cr$ 75.000,00 .

Tratar no Edf. Dias Velho salas 16 e 17 ou fone 3537
- �égis Imóveis CRECI. 142.

'

lERRENO AGRONOMICA

II

II

/
, CORREÇÃO MONETARIA .

II

DO ATIVO IMOBILIZADO
Escritório: ,Rua Conselheiro Mafra, 21�Sala 3
- Horário Comercial

APARTAMENTO CENTRAL
, Localizado mo 20. pavimento c/3 entradas. duas garagens. 3
quartos + sala de jantar + sala de estar acarpetada + cozinha
americana. - todo, acortinado :I- lustres + armários embutidos
+ depelil,dência de empregada + área de serviço + lavabo. uma ,

jóia. I
.

"
,

Preço Total - Cr$ 345.000.00 (dos quais 77.000.00. está
financiado' p/Càixa Econ. Federal). (Temos também em

outros locais).. ;,
,

Tratar no Edf. Dias Velho sala 16 e 17 ou fone 3537 - Régis ,

ImóveisCRECl142.
"

, 'c
Com 207m2 - 3 quartos (1 suite + living acortinado + escri
tório, + copa/cozinha americana + dependência completa de
empregada + garagem.

'

Preço _ Cr$ 235.000.00,
(Temos também em .outros locais)
Tratar no Edf. Dias Velho salas 16 e 17 ou fone 3537 _ Régis
Imóveis CRECI 14�.

CASA TRINDADE

'.

APARTAMENTO' EM COQUEIROS
Vendo com Garagem; Área de 100�'2

aproximadamente • Totalmente' financiado. Tratar
pelos fones, 20�82 e 25-48 ..Creci - 31,

Vende-se FILHOTES.
Dois filhotes Pastor Alemão,
Pais importados.
Excelentes 'cachorros de guarda .

Canil Porto Pi - Sr. Uruguay
Caieira do Norte
Sr. 101 - Km. 182.
SC.

\ ,

Mo.VEIS PEDROSO
PREC,ISA

,AUXILIARES DE 'ESCRITORIO
(sexo masc.)

/
'

Com, noções gerais de serviços em.escritô-
rio.

Boa datilografia
Boa cçmunicação. I

,

Apresentar-se à rua Santo Saraiva no. 49 -

Estreito. Com documentos e 1 foto. - Idade
máxima 25 anos.

TOPÓGRAFOS
Empresa com sede em Joinville, necessita de

I� -

topógraf.os.
A Companhia oferece bom salário e bene-

fícios sociais.

Os interessados deverão comparecer à Rua

do Príncipe, 330 (Edf. Manchester) sala 405.

CAIXA TELEGRAFICA BENEFICENTE
DE SANTA CATARlrJA

EDITAL DE CONVOCAÇÃ'O
De acordo com o capftulo VI. art: 190 dos Estatutos da

Caixa Telegráfica Beneficente de Santa Catarina. convoco

todos os sócios quites com a sociedade. para comparecllrem-A
reunião em Assembléia Ge�al Ordinária. para reunião C!los
cil)cO membros do Conselho Diretor para preenchimento de

I
vagas por término de mandato, e de cinco suplentes.

A reunião será realizada no di.a 31 com infcio às 20 horas.
Florianópolis, 26 de agosto de 1974,"-', Olavo Schmidt Neto ,

P�esidente do Conselho

,

,TERRE_NO.__- _VINDO' "

,

Vendo um (1) Lote medindo 12x60: Canasvieira, a
30'metros da- Praia. Tratar nelos fones: 20-82 e 25-48
Creci - 31

.

,

.

':
'

BElrssiMA, ,AREA - VENOO
.

Vendo uma area -de 7 000' m2 c/ampla frénte para
Bala $IJI, local previlegilidQ..
Informações faties: - 20-82 e.25-48 �reci:"': 31

'i

EM FLORIANOPOlJS, .

. .

�,
ASSUMIMOS A SUA PREOCUPAÇAO - IMOVEIS/

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
,

Em Florianópolis
PRONTA ENTREGA.
,CENTRO _ PRÓX. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA - Apto., 'c/62,78m2 _ 2 quartos, hall, WC sociai, living - s/jantar
cozinha, área servlço=- Cr$ 135:000.00.

•

�pto c/ 90.oom2 - 2 quartos amplos, WC social. cozinha'
área serviço. living _ s/jantar bem amplos. sacada. garagem
opcional. Cr$ 145.000,00.
Apto.c/134.00m2 _' 3 quartos. WC social. cozinha/área de
'serviço. dep. completa de empregada. living - s/lantar hall
circ.• garagem opcional. Cr$ 200:000.00. ,"�.!

" COQUEI ROS - PRÓX. NOVA PONTE: Apartamentos c/área
total de 185.oom2 dependências amplas: 3 quartos (1·c/banh .

Jirivativo).'WC social, s/estar e s/jantar. copa-cozinha. área{je'
'serviço, dependência' completa de empregada. garagem p/2
carros.

AV. BEIRA I'v,1AR NORTE (PRÓX) _ 'apto c/3 quartos, WC
soc ial, lavabo. cozinha-copa. s/estar e jantar, dependo
completa de empregada, garagem. '. -:
,AV. BEIRA MAR NORtE (PRÓX) _ Área de 195,OOm.2
c/garagém. 2 apto por andar. sendo: três quartos c/sadiaa (i \

c/banh, privativo) WC soclat.cozlnha-copa, área de serviço,
dependo completa de empregada. s/.de estar e jantar, lavabo
hall, circulação. '

'

BOM ABRIGO _ residência c/5 quartos (1 c/banh, privátivo)
WC social. copa-cozlnha, sala de 'ester e jantar. circulaçãú:
garagem.
COQUEI ROS - Itaguaçu. ResiC!l. em zona elevada ótimo:
ambiente social. com: 3 quartos (1 c/banh. privativo).
escritório. s/estar e jantar. copa-cozinha; WC social, garagem
p/2 carros.

' .

Predibens Imobiliária Ltda.'
Rua dos Ilhéus _:. Ed. Aplub -,s/85
Fones 4141, 395d e 2481
Florianópolis

.

,
'CASA VENDE-SE "r :'�.�

.Vende-se casa de alvenaria. aberturas de ferro. 4 'qoàrtos,'
sala de espera. sala de jantar. teto de lage. cozinha � Sanifáría.
Preço Cr$ 150.000.00. condições a combinar. Tratar rua
Luiz D'câmpora.

"
.

,

Você sal:Jf! quanto ganha' u�,programad6;
de 'Computador Eletronico?

, Ser programador hoje. em dia é uma profissão ,

rendosa. O sal árjo iniciai' gira em torno de

Cr$ 1.500,00 e um programador com 1 ou 2 ànos de

experiência ganha em tomo, de Cr$ 3.000.00 a'

Cr$ 5.000.00; e. por incr(vel que pareça, ser proqra
mador não requer ccnhecírnentos de matemática 01,1

curso superior, basta apenas Lógica e força d� vontade.
Faça hoje mesmo sua inscrição no nosso curso de

programação. In(cio 2/9/74 turmas notumesçcotcca-'
ção Para os melhores classifícados. Certificad�' no
final do curso. Servodata piocessamento ,de Dados
'Ltda. P�aça XV no, 21 - 50� andar - �Ia 5041Ediff-
'cio João Moritz). ·1

aFFICE-BO'Y, E
.

COZINHEIRA

Pedrita - Pédreira Rio Tavar:es S.A., deseja
admitir um Office-Boy e cozinheira.'

.

.

Exige experiência comprovada. .

Os candidatos deverão procurar a LillCk.'
S.A. à rua 7 de Setembro, 11, falar, com o Sr.
Pedro Madalena.

.

• I

'AGRADECIMENTO
A firma GUILHERME JACOB PROBST &

CIA LTOA, vem a público externar seus agra
decimentos ao CORPO DE BOMBEIHOS DE
FLORIANÚPOLlS E ESTREITO, pela pronta
atÉmção 'e 'eficiência demonstrada no incêndio
que irrompeu, dia' 27 do corrente em seu· re

florestamento na localidatde de Roça'do, ,10

município de São José.
.

•.

- Aos bravos soldados do fogo, nossos maio-
res agradecimentllls.

\

,I
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.Servico .das tuuo-escolas
I-

1',.1 .

Contran regulamenta o
� . -'.

fi nci onamento 'das escolas

-é�deftciente eDetran § 10. '_ Fica a escola proibida de cobrar do
aluno qualquer molumento além da-tabela fi
xada.
Art. 90. _ A autoridade de trânsito a qual

estiver subordinada a escola de formação de
.

condutor de. veiculo automotor, poderá deter
minar a suspensêo de seu fun cionamen to
quando:

a) não forem cumpridas as exigências da ..

.presente.. resolução, suspensa até regularização;
b) a percentagem de reprovação dos. seus

candidatos em exame-de habilitação atingirá
entre, 50% a 60% inclusive rsuspensâo por 30
dias;

c) a percentagem de reprovação dos seus

candidatos em exame de habilitação atingir
61% a 70% inclusive suspensão por 30 (trinta)
dias; .

d) a percentagem de reprovação dos seus

candidatos a exame de habilitação atingir en
tre 71% e 80% inclusive suspensão por 180
(cento e oitenta) dias;

.

. e) a percentagem de reprovação dos Sf .

candidatos atingir entre 81%e-lOO%inclusive
suspensão por 360 (trezentos e' sessenta) dias;

Parágrafo único _ A critério daautoridade
de. trânsito, os tndices acima poderão ser

. remaneiados, mediante justificativa por escri-
to da escola interessada. ,

Art. 100. _ Além dos casos previstos no

artigo anterior, a critério da repartição de
trânsito com jurisdição sobre as localidades de
funcionamento das escolas; as atividades das
mesmas poderão ser suspensas oa proibidas,
quando a sua organização e functonamento,
forem consideradas deficientes e efetivamente
prejudicadas à aprendizagem dos interessados,
.ou aind« quando não cumprirem as âetermi
"nações baixadas pela autoridade de trânsito.

Art. 110. -: Compete aos membros da
comissão examinadora das repartições de trân
sito ajudarem na fiscálização, durante os.exa

mes para o perfeito cumprimento das disposi
ções constantes desta resolução comunicando,
por escrito, às, autoridades de Trânsito, todas
as irregularidades porventura anotadlzs e reco
'lhendo ao dep6sito os vetcu los sem condições
para exame.

Parágrafo Ünico -.No caso de ser o veiculo .

julgado incapaz para efeito de exame, somen-
. te será liberado depois de sanadas as deficiên
cias.. mediante prévia vistoria procedida pela
repartição de trânsito com jurisdição sobre li
áiea do respectivoMunicipio, Estado, Temtô
rio ou Distrito Federal, apôs o pagamento das
taxas correspondentes.
Art. 120: _ As repartições de trânsito, no

'

prazo de 60.(.sessenta) dias, baixarão as instru

ções necessárias para efeito da fiel observância
.

do disposto no artigo 135 , do Regulamento
aprovaâo pelo Decreto no, 62.127, de 16 de
janeiro de 1968.

.

Art: 130. _ O Candidato à aprendizagem
deverá portar uma licença fornecida pelá re

partição de trânsito com jurisdição sobre a

área 'do respectivoMunic(pio, Estado, Territô-
, rio ou Distrito Federal, e será.assistido, duran

,

te o treinamento, pelo responsável por sua Ins-
trução.

'

§ lo. _ ;,4 licença a que se refere este artigo
��somgn:te,!será,,,cpl'l:Cedida. mediante aprovação
no�!Xames abaixo relacionados os quais serão

Art. 10. _ A organização e o funcionamen
to das escolas de formação de condutores de
vetculos automotores reger-se-ão pelas normas
constantes da presente resolução, .

Art. 20. _ As escolas de formação de con
dutores de veiculo automotores deverão ser

registradas junto ao Departamento de Trânsi
to da jurisdição a que pertencerem, após o

preenchimento das seguintes ex_igência�:
a) ser proprietário de, no mtnimo, dois' (2)

vetculos automotores, em perfeito estado de
funcionamento, munidos com equipamento
obrigatório exigido pela legislação de Trânsi-
to;
b) .' manter salas de 'aula devidamente

.aparelhadas para aprendizagem técnica dos si-'
nais e regras de. trânsito e do funcionamento
de motores de veiculas;

c) apresentar quitação de tributos exigidos
em lei;

,
.

.

, d) organizar e manter sempre atualizados
os livros e fichas que se registrarem o aprendi
zado do candidato, o aproveitamento nas

aulas técnicas e práticas e o resultado alcança
do no exame de habilitação;

e) possuir no minimo um motor com um

minimo de quatro' (4) cilindros; junto com

um quadro ilustrativo, bem como 'as demais

peças e acessônos inâispensãvets ao regular. 'o
funcionamento de um veiculo automotor.. : .

'§ 10. �:A nenhuma escola.serâ permitido
preparar candidatos ãcategoria de condutor
de veiculo, para a qual- não possua' veiculo
adequado.
Art. 30. _ O registro a que se refere o

'artigo anterior 'será processado por intermédio
de requerimento do interessado dirigido dire
tamente- ao diretor ou chefe de repartição de
trânsito local e deverá ser instruido com:

a) certtftcaâo de tnscrição da firma, para o
,

exerclcto da atividade comercial;
b) certificado de regularidade de situação

expedido pelo I.N.P.S.;
c) carteira de identidade do proprietário da

escola dos diretores e instrutores,' .:

d) contrato de locação ou de titulo de pro
priedade de imóvel em nome da firma;

e) Alvará de licença de funcionamento ex

pedido por 6rgão competente;
fJ registro no cadastro geral de contribuin

tes doMinistério da fazenda;
,

g) certificado de propriedade, dos vetculos:
Art. 40. _ Procedido ó registro, os direto-

.

res e instrutores de escolas de formação de
condutores de veiculo automotor só poderão
exercer essas funções, apôs obter o certificado
de habilitação a que se refere o artigo 1�i) do
Regulamento aprovado pelo Decreto no.

62.127 de 16 de janeiro de 1968.. "

Parágrafo único _ O certificado será expe
dido pelo Departamento de Trânsitoao Esta-

. do, Território ou Distrito Federal, e para a sua

obtenção o interessado deverá satisfazer, espe-
'

cialmente, às seguintes condições:
a) ser condutor de veiculo automotor.de

categoria profissional, com bons anteceden tes
profissionais;

b) .ser aprovado em' pxame psicotécntco
, para fins pedag6gicos,feito, em entidade oficial
ou credenciada; \ .

.

,U,,-l '.1 c) apresentar certiâõo }1egQtiva de débitp,;
. ,dip;r}ultas; ,

, �
d} apresentar atestado de bons anteceden

tes e folha-corrida;
e) duas fotografias 3 X 4.
Art. '50. _ As escolas de formação de con

dutor de veiculo automotor encaminharão
uma relação completa de seus instrutores.
Art. 60. -:Na hipótese do afastamento ou

'dispensa de diretores de escolas por falta de

idoneidade, a. repartição de Trânsito deverá
ser imediatamente comunicada, para efeito da

proibição do exerctcia de S!!Jls funções e o

consequente recolhimento dos respectivos cer-
tificados de habilitação.' ,

Parágrafo único. _ Quando ocorrer a disso

lução da firma ou extinção da escola, a repar
tição de trânsito providenciará o cancelamen
to do registro a que se refere o artigo 20.
desta resolução, dando-se ciência aos demais'

_ órgãos 'interessados no assunto.
Art. 70. _ .Os livros de que a letra "d", do

artigo 20. desta resolução, deverão ser exibi
dos pelas escolas, sempre que solicitados I re
partição de trânsito com jurisdição sobre a

área do respectivo Estado; Território ou Dis

trito Federal, para efeito de fiscalização•.
, Art. 80l _ As escolas de 70rmação de con
dutor de veiculo automotor deverão manter,
obrigatoriamente, em local vistvel; tabela ru

bricada pelo diretor ou chefe da repartição de
, trânsito local, relativas às taxas legais cobradas
pelo Departamento para o fornecimento, de
licenças de aprendizagem, expedição de cartei

ras, exames e outros documef!tos� .

OI

quer-melhor organizacõa,

I

I
I
I
I
I
I
,

"
I
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"

.

Parada Obrigatóna Dê a Preferência '

PrOI,bldo RetornarProibido
Virar à Esquerda

Sentido Proibido Proibido
Virar à Direita

®®®s
Proibido Estacionar Estacior:"smento" Proibido Parar Proibido Ultrapa��âr.

Regulamentado "'e êstacíonar

'f

Proibrdo Trânsito
de Veiculá
de Car�a

PrOibido Trânsito
de Veiculas

�e T ração Animai

Proibido Trânsuo
de Veículos

Automotores

Proibido Mudar de
Faixa de T rànsito

IC\--&\.�
�",�\SI (0. ,

,

Carga; Máxln)�
Permlt'd� '._

Altura MáXimaProibido Trânsrto
de

MáQUlnà Agrícol3

Prorbido T ránsito

de B,clc]etas, ,

Perrrutrda

C\ r:l!\' t::::\ �.
�'�ê�
Lar�'ura �â.�:rna \, Peso.Mâx,�o'"

"

C,�mprn;ri:�l)tõ:�_�,.'. VelOCIdade .Mâxim'�
IPermlt(da .Perrrutrõo 'pQr',Ç.lxo ,�tn(llJlo Per,ml�'do, _"

Permitida.

válidos para obtenção da CarteiraNacional de
Habilitação ou da autoridade para conduzir:

a) de sanidade ftsica e mental;
.

'b) escrito ou oral, sobre a legislação de
. Trânsito; ,

§ 20. _ Quanto ao acompanhante do
aprendiz, durante o treinamento, deverá ser

observado o disposto no artigo 136 e seu pará
grafo único, do Regulamento,da Côdigo
Nacional de Trânsito. I

Art. 140. _ Aos vetculos pertencentes às
escolas de formaçãe de condutor ae vetcuto �
automotor terão pintada, em sua carroceria,

. u�faixa horizontal, amarela, de vinte centt
metros (20) cm de-largura, e meia altura, em
toda a sua extensão.. com disttco "AUTO
ESCOLA ", de cor preta.

Parágrafo único _ O veiculo eventualmen
te utilizado para aprendizagem deverá usar,
quando servindo a esse fim, uma faixa hori
zontal, branca removtvel, com a largura, a

posição e o âtstico previsto neste artigo.
Art. 150. _ Os vetculos utilizados na

aprendizagem deverão possuir freio de mão ou
de pé conjugado ou comandoduplo, funcio-·
nando regularmente ao lado do instrutor.
Art. 160. .: Poderão exercer em qualquer

oportunidade, fiscalização sobre as escolas de
formação de condutor de veiculo automotor
as repartições de trânsito, bem como os mem·

bros dos Conselhos Estaduais, territoriais, do
Distrito Federal e o Contran;

Conserve-se
à q,reita

Uso Obrigatório
de Corrente

Proibido ACionar
Buzma ou

Smal Sonoro -b-

·,9'(5) '6) <a
Sentido Ôbngat6no Pa'�ságem VIre à Esouerda

•

Vire à Drrerta .

Obr'lgat6.r,ta

Pedestre .Ande
pela Direita

Pedestre Ande

pela Esquerda
. Projbrdo T rãnsuo

de Pedestres
Mão Dupla

lência deles aumentou bastante, a julgar pelo
número de vítimas fatais, em seis meses, já

.

quase igual ao doano passado", comenta o co

ronel Alynor. A imprudência, o alcoolisino e a

inobservância das regras de trânsito, por desco
nhecimento, somaram vítimas, fazendo do riJo
torista o grande responsávf)l, embora muitàs

, vezes o pedestre erre. O número de apIOvados
nos exames de habilitação, em julho, revelaJl} a
igno�ância dos aspirantes a uma Garteira' de

�b�1itação "princip3lmente na. pÍrrte teórica:

380 Idos 997 candidatos não pas�aram. Certa

parcela dos ,examinandos vinha de auto-escolas,
cujas \deficiênciaS rriaiores são "fálta de pessoal
especiiUizado; salas de aula mais adequadas � \

Um currículo mais aprimoràdo".
'

,

Nas sugestões a encaminhar ao .Conselho Es

tadual de Trânsito o comandante do Detran

insere modificaçoos nesses títulos, a exigência
.

de identificação de todo diplomado, padroniza-
ção de preços e melhoria do nível dos instruto

res. Quanto ao. últ1mo aspecto basta dJzer que
este, ano, dos 15 candidatos a instrutores de

auto-escolas só quatro passaram., "Eles se per
dem todinhos guando vão dar aula para a nossa

comissãO", diz. A regulamentação do currículo
no tocante ao ensinado e ao número de aulas é

vital para que o aprendiz só receba, mas o faça
bem, aquilo qu'e realmente precisa e não seja
posto a estudar o supérfluo, ao mesmo tempo
qUe nada lhe venha a faltar sobre as normas do

Código Nacional.
/

.

Sé o Detran consegue expedir cartbras de

habilitação, daí porque o rigorismo que deseja
exercer com relação a elas.

No Detran o candidato a motonsta consegue
tirar sua càrteira de habilitação em 48 horas, se

se empanhar em fazer logo os exames médicos;
no dia seguinte presta exames psicotécnicos, é
regulamentação, sinalização e volante. Alerta o

.comando 'do Detran para determinado tipo de
extorção que vem ficando' muito com,\lm na

.

cidade: "Ao desembarcar do interior, ou mesmo
por ser incauto,.o aspirante à carteira de habili

tação- é envolvido pela lábia de desocupados
espertalhões' que g&rantem conseguí"la a troco

de 'algum dinheiro 'adiantado, 'até providencian
do as fotos necessárias, para melhor jnipressio
riar, quando ça verdade 'as taxas de contribuição
estadual só podem ser pagas ao banco e só o

Detran tem competência para expedir o docu

;mento hábil". Nas aut�escol� o diploma obti
do é válido para todo o território nacional, mas
não exclui a necessidade dos mencionados exa

'mes ,de habilitação, ainda que o candidato já
possa ser qualificado como bopl condutor de

'veículo. No programa-das auto-escolás são vis

tas, ou pelo menos supõe-se que deyem ser;
todas as situações possíveis ao motoristas e é

precisamente isso o que eles estão aprendendo
nas lições de rua, em· Florülnópolis, muito co

muns, nos loteamentos e no campo próximo ao
Aero-Club. Para frequentá-la· a pessoa deverá·

portar licença fornecida pela �epartição do tr�
sito e será assistido, durante o treÜlamento�
pelo re.sponsável por sua instrução,

Foi considetando o baixo índice de ensina

mento técnico e prático, a falta de organiZação
e deHciências várias' das auto-escolas que o Con
selho NacionaI de Trânsito baixou resolução no.
390/68, pelo qual ora se, regem, mas que, em

muitos. de seus, artigos, pode ser remanejado
pelos ConseJhos Estaduais de Trânsito, como se

tenciona fazer em Florianópolis .

/'

Menos. da metade dos alunos de uma' das

"duas àuto-escolas de Jtajaí foram reprovados.
Reconhecendo sua auto-culpa; ela certou as

portas 'antes que o Detran o fizesse. Difícil uma

atitude assim, na maioria gessas empresas, que
nem. sempre coadjuvam o Departamento de

Trâflsito na difícil tarefa de melhorar o tt:ânsito,
formando bons .profissio'nais e bons motoristas

amadores do guidon. Se a auto-escola de. h�jaí
reco�eçar SlJas �tividades o Detran' diz que a.

féchárá, cumprindo o itêm B do artigo 90., ga
.

. Resolução no'.' 390/68" do CódigoNácionaJ. do .

Trârisitd, que determiná a suspensão por 30 dias

das que, no exa.-ne de habilitação do Departa
mento, tiverem entre 50 a 60 por cento de �eus

candidatos reprovados. Outras suspensões cábí
veis ocorrerão quando: a percentagem de repro-.

'vação atingir 61 a 70 por cento ,dos candidatos
(30' dias);,de 71 a 80 por cento (I80 dias); e de

81 a 100 por cento (360 dias).
Contra 'as 34 auto-escolas de San� Catarina,

têm� surgido,'recl�açõe� di�ersas" de.s.de !,>S pre

ços cobrados - "caros" observa o' coronel

Alynor Ruthes - até a acüsação de que pouco'
ou' nada ensinam. O Diretor do Detran consagra

"seu 'papel valioso ,ao nosso lado para a forma

Ção de bons motoristas, já que o Departamento
não mantém cursos próprios", porém faz diver

sas 'restrições "ã liberdade com que ainda ope

'ram"; sobre o que pretende elaborar sugestões
ao Conselh:o Estadual de Trânsito.
DOMINAR AMÁQUINA
Trinta e sete pessoas mortas, 593 acidentes

Com danos materiais e 474 com danos materiais
- este é o saldo apurado n0 tráfego da Grande

Florianópolis, I).O primeiro semestre do ano. Se

T)arece terem estacionado .os acidentes, "a vio-
.

"

.

CASA VOlANDA
.' \

Tecidos e Confecções Preços Convidativos.
Vendas A Vista ou pelo CREDI-IPE'SC.
Rua'Trajano� 2 Esq. Cons. Mafra e Felipe Schmidt, 16
Florianópolis

.
,

'-'

Santa Catarina

ESTADO DE SANTA CATARINA.
SECRETARIA DOS TRANSPORTES' E OBRAS

DEPARTAMENT�. DE' ESTRADAS DE RODAGEM
,

.

/

AVISO'
.

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
DA ��CRET�RIA DOS TRANSPQRTES E OBRAS DE SANTA CATARINA,
comunica .aos mteressa<!os que se ac�a aberta ã TOMADA DE PREÇOS - ED1TAL
N�. 3117'!, para execuçao de um bueirO celular duplo, em concreto armado, sobre o
RIO Caete, trecho Grav'!tal - Braço do Norte, com prazo �é entrega das propostas
até âs 16,QO horas do dia 16 de setembro de 1974 no Protocolo Geral do DERSC
no Edi�fcio das Diretorias em Florianópolis. ,�, .'

. ,

C6pla do referido Edital e maiores' esclarecimen10s serão obtidos na sede do
DERSC., no endereço acima citado.

'
.

DERSC., em Florianópolis, 26 de agosto de 1974.
. Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DERSC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Transporte coletivo admite
, .

.

fiscalizacão,com nova tarifai

.

Vereador pede 'moratória de
90 (lias para impostos de 72
o vereador Flávio, Vieira -

,A instituição' de um velmente serão efetuadas
perfeito .sistema de fiscali- pelos quinze fiscais da Pre-
zação dos transportes cole- feitura a partir de meados
tivos pela Prefeitura Muni- de setembro exigirão uma

cipal é uma medida vista solução imediata das em-'
com bons olhos pelas em- presas de transportes cole-
presas que exploram esse· tivos, o excesso de passa-
serviço, embora nenhuma geiros no final de expe-

.

delas tenha recebido co- diente somente terá uma
.

municação oficial e muito' / solução I conciliatôria com

menos do esquema de fun- a aquisição de novos veí-
cionamento desse sistema. euros.
Para. a grande. 'massa de Quanto a compressão
usuários, o tempo de espe- excessiva de pessoas em
ra suficiente para contar ônibus, Pinto de Souza ex-
uma boa história no ponto plica: "Nàs horas do msch
de ônibus, tudo entremea" . não há ônibus suficientes e

do com a impaciência e Os que há apelam 'para'a
olhares compenetrados na superlotação.; Fora desse
eminência de aparecer um horário, a metade ou pou-

.

ônibus na esquina, deixará co mais, é ocupada.Floria-
de ser o exr.eciente obriga- nôpolís não tem uma dila-
tório e cotidiano, . tação de expedientes co-

EXIG�NCIA .merciais distribuídos du-
O diretor da Empresa rante o dia. Empresas co-

Associadas de Transporte; • iltereiajs, estabelecimentos
EH Francisco Pinto de. escolares e repartições pú-
Souza reflete o mesmo blicas iniciam o expediente
pensamento de milhares de quase todos no mesmo ho- .

professores, estudantes e . rário, ocasionando conges
funcionários públicos que 'tionamentos de trânsito;
chegam tarde na escola ou ônibus com seu número de
local de trabalho porque o passageiros esgotado e

coletivo não cumpriu o muita gente esperando nos

horário, pelo menos teori-. pontos".
camente marcado. "A fis- Um dos maiores susten-
calização, embora partícu- tâculos da. Empresa'Asso-
larmente não .saiba ain'da ciadas continua sendo a

como deverá ser proce- Cidade Universitária, servi-
.

dída, vai exigir o cumpri- , da p"O r duas- linhas de
menta de' certas normas. ônibus,

\.

mas que deixa
Para' a empresa será um elo muito a desejar segundo a
de ligação com o usuário opíníão de três estudantes
no sentido de comunicar que. procuraram a redação
qualquer irregularidade de jornais para fazer suas

constatada' em 'qualquer reclamações. Ficamos qua-
local servido pelos .nossos renta minutos no ponto
veículos. Em síntese, de- situado próximo à Facul-
pendendo de seu modo de dade de Medicina. Apesar
agir e de sua eficiência; ela da previsão que fizemos
nos propiciará condições. sobre o serviço de ônibus,
para que os serviços: to- com. seus horários marca-'
mem uma nova dinâmica dos mas jamais cumpridos,
de funcionamento", reve-

. chegamos tarde demais na

lou Pinto de Souza, Ufsc, tempo que foi o

�QUES CONGESTIONA- bastante para perdermos
DOS .

um teste. Lá é solicitado
Se as multas que prova- um atestado que justifique

MDB -, apresentou ontem na
. Câmara Municipal, um requeri- ,

rnento no, qual solicita ao Pre
feito Nilton Severo da Costà a

revigoração por mais 90 dias,
da Lei no. 1.205, de 22 de a

'bril de 1974, que isentava de
multas e correção monetária
os pagamentos do Imposto
Predial e Territorial Urbano de
exercícios anteriores a 1972.
A lei de autoria do vereador
Waldemar da Silva Filho -

Arena - que esteve-em vigor"
até o mês de julho passado,
veio beneficiar grande número
de contribuintes que se acha
vam em débito com a munici

palidade.
Segundo o vereador Flávio

Vieira, ;) prazo em que a 'lei
esteve em vigor foi .muito re

duzido, sendo que uma boa

parcela dos municípios fruto
sos não teve condições de .res
gatar os seus débitos. Entende
o vereador, que a Prefeitura sõ
terá a lucrar, se o prazo para o

pagamento for dilatado.
.

É de total interesse da

Prefeitura; receber os impostos
atrasados, os quais viriam ali

mentar sensivelmente a arreca

dação municipal. Deve ser l�
vado em cónsideração, que se

.

os munícipes não tiveram con

dições de resgatar essas dívidas
apenas no seu total, se forem
acrescentados juros e .correção
monetária - o que em muitos'
casos' triplica o valor da dívida
- é bem provável' que dessa
forma os pagamentos não sI')

jam efetuados. É aconselhável
que o Prefeito dilate o prazo,
revigorando a lei de isenção,
disse o Sr. Flávio Vieira.

Ainda de autoria do verea

dor, é o seguinte 'requerimen
to: "Considerando ser o Sub
Distrito do Estreito o bairro
mais populoso da Capital, com
uma população aproximada de
50 mil habitantes e não pos
suindo uma praça de esportes
onde a mocidade possa prati
car as diversas modalidades es

portivas. Requeiro na forma

regirnental e após ouvido o

plenário, o envio de expedien
te ao Governador Colombo

.

.' , í .

CHAMAMENTO DE CREDORES

CbNVIDAMOS os .SENHORES CREDORES
DA FIRMA MARMORÁRIA PRINCEZA LTOA.
.À COMPARECEREM �TÉ O DIA 6 CSEIS) DE
SETEMBRO DE 1974, A RUA DOS ILHEUS NQ 22
EDiF. JORGE DAUX. - CONJ. 3 : FONE-2054,
DAS· 9,00 ÀS 1l,00 MORAS PARA TRATAREM
DE ASSUNTOS DE SEU INTERESSE.

nosso atraso. Se foi por
causa do ônibus, teríamos

.

que pedir um atestado "de
defeitos mecânicos" na

empresa
.

exploradora do
.

serviço", revelou Paulo'
Aquino De Campora.

Para o diretor, a solu
ção será a aquisição de

quinze veículos novos que
se juntarão aos atuais doze
novos e aos outros setenta
e dois de situação razoável.
A utiliza9ão de carros

"traillers" (veículo acessÓ-·
rio' do ônibus e ligado à
traseira deste) tem na lar
gura das ruas seus maiores
inconvenientes, exemplo
contrário de outras capi
tais brasileiras que têm no

"bondínbo sem motor"
·

uma solução eficiente e
rendosa.

�.

·POUCA SOFISTlCAÇÃO
Estudantes sonolentos

e cansados; funcionários
públicos de mau humor e

poltronas duras e descon- .

fortáveis são situações que
não sofrerão nenhuma:
modificação. "Não nos de
vemos preocupar com coi-:

,
sas supérfluas, pelo menos

por enquanto", disse Pinto
de Souza ao .ser indagado
sobre Un;{fl possível sofisti
paçã() .nos serviços, princi-
palmente agora, quando
milhares de pessoas estão
deixando o carro em casa

· devido aos aumentos .da
gasolina.

·

Após apontar a situa

ção do trânsito como uma

.das variáveis que influem
nos desencontros de horá- .

rios, Pinto de' Souza reve-

.

lou que' as tarifas atuais,
não são 'compatíveis com a

realidade. "No início do'
próximo mês encaminhare
mos um pedido de reajuste
à Prefeitura Municipal e. es
ta enviará ao CIP os. per
centuais solicitados para
aprovação"..

Salles, solicitando que seja efe
tuado um estudo, para qüe se

ja construído nó referido1fia'lr
ro um moderno Ginásio d� Es-

portes".
, ESCOLA

O vereador Pedro Medeiros
_: MDB - apresentou um re

querimento, pedindo que seja
encaminhado. um . expediente
ao . Prefeito Municipal, solici
tando providências' para que.
seja adquirida uma fea de. ter
ra para a construçao de. um
prédio escolar no bairro de Co

queíros, Em sua justificativa,
explicou o vereador que a úni
ca escola do município, situa
da no Estreito - Coqueiros -

.

terá que ser demolida, uma vez

que amesma se encontrá den
tro da área onde serão cons

truídos os acessos � nova pen
te.

O Grupo Municipal
Almirante Carvalhal é.a única
escola municipal do Estreito.
A necessidade de 'sua demoli
ção é um fato' consumado,
uma vez que .se encontra na

área dos acessos da, nova pon-'
te. Este fato está procupando
a população· dOI local, bem,
como os professores que lecio-i -

nam naquela escola, Daí surge
a necessidade de que a Prefei
tura adquira uma área de terra

para a construçãode uma nova

escola, pois o Estreito não

pode prescindir de um! escola
municipal.

Explicou o Sr. Pedro Me

deiros, que esta será a segurida.
escola a fechar no Estreit6 em

pouco mais de um ano, uma

vez que a escola Luci Correia I

Hulse - do Estadb - também
já foi fechada.

.[1} UNIVERSIDADE PARA O .DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

DE SANTA CATARINA

PROGRA,MA DE BOLSA DE TRABALHO''\'
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'

.
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A s�ga dos retirantes

A Ci�de cresce, e com ela

começa a entumescer o

problema dos que migram sem
saber para que.

".

Maria . de 8 anos, sozinha com seus trapos, debaixo da ponte
Hercílio .Luz, não sabe responder, não sabe mesmo de que cidade
veio ultimamente. Só sabe que nasceu em Mato Grosso e veio pelo
Brasil afora, de carona, a pé e de ônibus, que hoje em dia retirante
não gosta muito de marcha estradeira, e quando abiscoita alguns
trocados trata logo· de comer a escassa carne e comprar passagem
para outro centro, se a féria por onde está não vai boa. Quem se der
ao trabalho de procurar, "basta andar para encontar" - dizem os

próprios,retiranteS - não ficará tão tranquilo quanto a Secretaria do
Desenvolvimento Econômico, nem quanto a Secretaria dos Serviços'
Sociais que se prepara para encaminhar ao Governador um plano de
ação para os grupos favelados da Grande Florianópolis•.Esta é a

abordagem de um fragmento da.grande problemática, designada pe
los cientistas sociais como Explosão Urbaría mas que para Elpidio da
Silva e a irritada Vani, sua mulher (que não quer saber. mais de
repórter nem de ninguém, que "tudo �o uns mentirosos que diz que

.

ajuda a gente esô atrapalha"). se chama mesmo é de não ter onde
dormir nem comer como gente. l

"

ARTE MILENAR
.
A Acupuntura, embora

só "agora tenha recebido.
um grande destaque - de
vido a �proximação dos
Estados Unidos com a Chi
na - é considerada a ciên
cia médica mais antiga que
continua a subsistir no

mundo de hoje. S�rgiu na
, China e existem dados que
podem levar a acreditar
que essa ciência teve início
antes da era do descobri
mento e manejo dos me

tais.
O Nei Ching é o primei

ro grande tratado de Acu�
puntura que se conhece
(tem 4,800 anos) e lendo-o

: pode-se comprovar que já
nessa época os chineses ha
viam cHegado a um grau
c onsiderável de adianta
mento e a uma capacidade
notável para a observação
da normalidade é pa,tologia
médica. Considetando tais

A SAGA
Aqui a sociedade cria seus própriosmonstros, aqui eles a tentam

devorar. O pede-pede .cotídíano pelas ruas da capital é exercido na
maior parte por pessoas egressas do interior e de outros Estados
como e o caso da família da pequena Maria: seu Chiquinho, do�'
Marlene e Carlos, de. apenas um ano, que estavam "no mundo atrás
do que a gente comer". Chiquinho é;a1eijado, a mulher padece de
enxaqu,ecas e Maria fica ali, debaixo da cabeceira da ponte, olhando
a mala e os andrajos, roendo sem pressa o .pedaço de pão seco. Eles

. chegaram segunda de noite, de �to Grosso, e ela não sabe daqui
pra onde vão. Informa que mais duas famílias estão .chegando de
Curitiba e passarão a morar tamb'ém ali. A poucos metros da outra
cabeceira' da Hercílio Luz, num terreno baldio, outro pedaço expres-

.
sivo do "mundo cão" dos flagelados, na barraca de Elpídío e de
Vani, retrato do desespero e da descrença no' poder publico.' "Já
contei minha estória um sem-fio de vezes e até agora quem é que fez
alguma coisa por mim? indaga, zangada. E conta que em Itajaí,
quando foram lhe trazer uns chinelos de presente ela já estava presa
e pão pôde nem receber, Elpídio, que vive só de biscates, diz ser

"conhecido do 'juiz que mora em frente" é de São João de Montene
gro e veio "rolando mundo, fazendo de tudo um pouco do que eu

sei", 'r
'.

É uma miséria que as crianças parecem ainda não ter consciência,
pois só olham e riem, como Maria de Lourdes, meninota dos seus 13
anos, que fica se admirando na fotografia que tiraram dela em Itajaí.
Negando-se a falar de sua penúria, que. acha que "todos só querem
explorar", Vani ameaçou até sacar do facão para expulsar a reporta
gem, depois de atiçar o fogo, com violência e praguejar contra a

má-sorte, contemplada por _Rosa, _4 anos, Janete, 3 anos, e Joana, 5
anos. Pergunta por que o jornal não vai a Capoeira "onde tem muito
retirante e. uma família morando lá há um ano e meio, sem que
.ninguém socorra".

_. .

\ -

A DESQUAL/FICAÇAO
. No livro "Explosão Urbana na América Latina", organizado por

vinte e cinco sociólogos e economistas políticos abre dizendo que
"homens, mulheres. e crianças afluem para as grandes cidades, dei
xando 'para trás a monotonia, e a miséria da vida rural, estão se

deslocando, com malas e bagagens, muito antes que o campo possa
dispensar o seu trabalho, ou que a cidade esteja em condições de
empregá-los e alojá-los de maneira adequada". .

,

Este, o ponto cruciante, também em Florianópolis. A área indus
trial de São José, ao lado .do eixo viário da BR-IOI - em constru-:

ção - pretende-se que seja um dos retensores do êxodo de centenas
de migrantes desempregados, e qu�. vêm parasitar a urbe, não tem
prazo marcado 'para um pleno funcionamento e nem poderá abser
ver senão uma ínfima parte do contingente deslocado,. praticamente
todo ele desqualificado como Elpídío, que só sabe fazer biscates. Há

.

um estudo da necessidade e identificação da mão-de-obra especialí
zada, maSêle só-trará à tona a realidade já sabida, havendo portanto
urgência maior na qualificação dos que aqui já se encravaram, ou um
programa que tanto os devolva às origens, quanto impeça que novos
deles acorram ametrôpote,

Adiai Stevenson já observava que "alguns países já reconhecem
que o 'problema não está em obter uma menor urbanização) mas sim,
mais areas urbanas, não apenas uma ou duas em cada pais". Reco
nhecia que alguns deles, como faz atualmente o Brasil - promovem
experiências com programas regionais de desenvolvimento, numa

tentativa de criar novos centros urbanos, que não somente desviarão
a migração, dirigida para as capitais super-povoadas como também' \

.

' exercerão uma influência sobre as áreas adjacentes e melhorarão a

vida rural em grandes áreas em torno das. novas cidades. Mas o

processo de' descentralização é difícil e complexo, sendo tão comuns'
os fracassos - temporários ou permanentes.

'

I

Dos muitos debates acerca da questão um deles foi a relação
entre o povo e a economia e a economia e os problemas urbanos, e o
da necessidade de se contar com a orientação de alternativas para o
crescimento urbano em termos de. fatores como organização, custo
do serviço publico e integração social. Pergunta Glenn Beyer se deve-

.
ser' estimuladõ o crescimento de grandes cidades prioritárias, em
detrimento das cidades secundárias e terciárias - caso local. Quais as

implicações econômicas sociais e políticas desta opção? E responde,
dando como um dos ítens relacionados com esse o das dimensões
reais de uma cidade. Acentuou-se a importância de planejamentos f

conjuntos, 'econômicos, sociais e físicos, .bem como a compreensão·
dos valores e das necessidades dos imigrantes que chegam a cidade.
Entre os problemas criados pelo desuniforme .crescimento urbano na

América Latina aponta o autor o desequilíbrio produzido pela aglo
meração da população, 'nos centros urbanosIgrandes em tamanho;
mas não em qualidade), inquietação psicológica" consciência das de

sigualdades sociais, do ponto de vista econômico.

E sobre cidades antigás, como a de Nossa Senhora do Desterro,
pondera que "a ansiedade e a necessidade de planejamento moder
no, marchando ao lado daformação brusca dos "barrios", ou fave
las, produziram um conflito inesperado entre o sentimento e o peno)
sarnento, a anarquia e a racionalidade, li. espontaneidade e o planeja
mento, o inevitável e p desejável. Se bem que seja exagero chamá-la
dilema, tal dualidade foi introduzida em nossas cidades ao tempo de
sua fundação, e permaneceu nelas através de todo seu crescimento'
subsequente". Mais adiante, .dá a receita contra o favelamento.
"Uma política racional e democrática que interpretasse ao nível
urbano' as necessidades e aspirações (o que fazer e o dever ser) de
todas as classes, levaria inevitavelmente a uma política urbanística
proveitossa, que eliminaria ou diminuiria a tremenda distância exis
tente entre a prodigalidade dos novos ricos e os camponenses deslo-
cados que criam sem cessar os terríveis �ortiços. .

-

'

A temperatura de 4 a 11 graus fica diífcil aos flagelados entrar .'
'

no mérito da. economia política, e o as respostas administrativas
. vazias, aos, seus problemas, Mastigando seu saco de pão, Maria não
questiona porque está ali, mas, ao lado de milhares de irmãos desa-
for tunados beril que gostaria de não estar. )

-, Intr-odução à

Acupuntura,
hoje!uLAGM

'O Presidente .da Asso
ciaçíio Brasileira de Acu

puntura, dr. Frederico
J ohann Spaeth, chegará
hoje à tarde em Florianó
polis para iniciar às 20 ho
ras, no auditório da Asso

ciação Catarinense de Me
dicina, um curso de intw
dução à Àcupuntura.

O médico, que pratica
Acupuntura há quase trin
ta anos e é uma 'das'autori
dades rnternacionais no as

sunto - .,tendo inclusive
'ministrado uma série .de
conferências na Universi�

dade de Xangai - pbrma
necerá na Capital até o

próximo domingo. Em sua

companhia, p'ara asseSso
rá-lo durante a realizaÇão

. do curso, virá o especialis
ta Saladino Vasquez, médi-

,
co radicado no Rio de Ja-

'rteiro. O curso, promovido
pelo Diretório Aca�êmico
do Centro Bio-Médico e o

Departamento de Clínicas
da Ufsc, estabelece aulas

J \ I diárias, M '20 horas, na se

de da À,CM, até o !,lia 31
corrente ..

\
.

adiantanientos, é' razoável
supor-se' que os começos
dessa Ciência são muito an

teriores à data de publica
ção desse tratado - revela
a' revista "Médico Moder
no" num longo artigo so-.

bre a milenar arte chinesa.
A técnica básica da Acu
puntura(acus = amlha) éon·
site na aplicação de agu
lhas em diferentes partes
do corpo com o objetivo
de equilibrar a energia que .

rege O· organismo. Essas
agulhas, manejadas com

perícia, servem hão apenas
como anestesia, mas tam
bém como terapêutica pa
ra dezenas de doenças fun
cionais de diversos órgãos
e sistemas.

A tualmente mais de 1650 milhões' de chineses
depositam na Acupuntura
todas suas esperanças para
,o restabelecimento da saú
de, nas mais diversas situa-

ções. No princípio ela era

vista com restrições e mis
tificação pela classe médi-
ca' do Ocidente, mas aos <

•.

poucos, com o volume de

informações procedentes
da China, os próprios cíen-

.

tistas ocidentais começa·'
ram a ganhar uma ''visão
mais objetiva" a respeito
da matéria. E; a cada noti
ciário mais detalhado, a

Acupuntura gaflha novOs
adeptos no Ocident�. ,

.

'DEMONSTRAÇAO
No decorrer das três

conferências, <> pi:ofessor:
Frederico Johann Spaeth
fará demonstrações práti
cas que facilitarão () enten

,giment0 das 1)0çõe:; te6ri-'
caso Com isso - asseguram
os promotores - os parti.
cipantes poderão obter to
dos os detalhes importan
tes e desvendar com objeti
vidade os segredos da ACUj
'puntura,

OBJETIVO: Possibi,lit�r � !i!studante da U_DESC, carente de recursos financeiros, a
, adquirí-Ios, .através da atuação e realização de trabal'10 junto às empresas privadas e

organismbs públicos. .

CANDIDATOS: Alunos regularmente matriculado.s nas Unidades:
Escola �uperior de Administração e Gerênci�.
Escola Superior de Educação Frsica
Escola Superior de Medicina Veterinãria de Lages.
Faculdade de Engenharia de Joinville. I

Faculdade de Educação.
INiCio DO PROGRAMA: Vinte e seis (26) de.agosto de 1974.

\ "

-

-\

DURAÇAO: (6) seis meses.
,

'
'

INFORMAÇÕESE IN$CRIÇÕES: .

y

'REITORIA DA UPESC - Avenida Rio Branco, 164
Tel.efone: 40-85

.

Das 8:00 às 12:00 horas.

�-------- ----------�------------�--�----------�._--------------------------------------�------------�--------------------------------------------------------
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




